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dík Comia, pio-

A posição do P,C»B. em face do movimento paraguaio— Sôhr»e a questão dos Institutos falou o sr. José
Américo — O sr. Maynard Gomes foi vítima de dois

espetaculares acessos de cólera
D tu. i*** Ainttko foi o pri-

mtiro orador dê ontem oo
Monroe.

ai '* * leitura d* .1. • «ti f
dltiite, o rtpieienlantê paraíba-
no abordou ainda a queetlo dot
Intlltuloi. Dliu <;:¦> Ia rttpon-
der ao incurso do ar. Marcondes

Jt#í*
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maamt111 i«i¦ *¦»•*

í&SbeÈ,
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ttttr* i'»oc«.«l-> 4* ttirb» k Cl-
mara Municipal).

Para explicado ptatoal, pediu
a palavra para Itr ema Juttlll-
eaclo i* am projtto d* toa au-

dlílcar o decreto a.* I.OSS, dt

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II N.» 57* í>ABADO, 19 DE ABH1L DE 1947

AfüLORÍDOS BE
SttBRE « SOS

ÍES U CEARA
J.C.

BA'
PENSÃO OA U.

DEFENDEM OS COMUNISTAS ARDOROSAMENTE A CONS-
TITUIÇÃO, ENQUANTO DEMOCRATAS VACILANTES FA-
ZEM FRENTE COM INIMIGOS DO POVO - O LÍDER DA

U.D.N. PREFERE O TERRENO «PEDAGÓGICO»...
'^^|^^^«^^*»^l'^rf^^^w¦^%íVw^^^^^^^^¦^/¦^^^*v^«'

Acabou semlo retirada, por t elo Torres, u inoyiio <iue o ir.
proposta da própria bancada Barreto Pinto apresentou à CÃ-
pessedisla, através do sr. Acur-| mara em apoio h suspenefto

LESA NA 2/ PÁGINA:

Pe3o aumento de venci-
mentos dos funcionários
de hospitais de tuber-
ou: dsos — A favor dos
moradores do prédio
n. 33, da rua Santana —
Comemoração do 2.° ani-
versário da Anistia aos

presos políticos

das atividades da Unlfio da Ju-
ventude Comunista.

Foi a tribuna em primeiro
lugar o autor da moção, que
a justlfioou com seus conhe-
cidos argumentos, os mesmos
de todos os unti-comunistas
sistemáticos, de igual força in-
telectual e igual prestígio.

Sucedeu-o o lider da U.D.N,,
sr. Prado Kelly. Durante longa
explanaçfto, ouvida em corn-
pleto silêncio, o deputado flu-
minense limitou-se a sustentai',
do ponto de visla que dizia ôle
mi-ítno "pedagógico", a Incon-
venlénota das organizações ju-
venis de oaráler político. Veio
desdo a antiguidado clássica e
calçou o scu raciocínio com
citações do autores, principal-
mente fascistas, para, contra-
dizendo-os, neles apoiar seu
pensamento. Era ouvido com
muito agrado pelos elementos
mais reacionários da Câmara,
inclusive polo padre Câmara,
pelo acólito Daniel Faraco, pc-
lo intogrollsta Osório Ttilutl e
pelo próprio Barreto Pinto. Es-
lava tentando assemelhar, pa-
ra combater, às juventudes
fascistas, as juventudes sócia-
listas, comunistas, o hs do
outras .tendências democrátl-

(Conclui na 2.' pèg.)

1* ara o estômago

PEPTOCAMOMILA

fiírevis
Aieniar

Filho iátire aquria* autarquias
a qua qutrla "!«• .>*nt<«r o velho
• Impertinente equivoco qne t
a pollllea trabalhista do Bilado
Novo*". Terminou enviando 1
mesa um requerimento no sen-
lido de serem solicitadas Infor-
macóei ao Mlnlstlrio do Tra>
balho a propósito da dados re-
latlvos aos Institutos a Caltas
a partir da 1937. Durante o aeu
discurso, o sr. 3o*6 Américo foi
aparlcailo várias vetes pelo sr.
tnlr .,'¦¦ Filho, exatamente qnan-
d» a U.D.N. atacava o Rstado
Novo. Asilm, abertamente, o ar.
Saldado Filho está eontra si
mcimo, unia ver qu« Já afliwagjjj/•«.-». _,,„„.-.„» Am K , • ; ,no Senado nüo «tar ali panfT*00 vagões da-listrada
defeniler o Estado Novo. Sua
ailhnlc multas vem exaltada,
qur nl,. . , o i ..•:... i,:- da Cata
a fmer toar ot llmpnno», tem
sido «rmpre de defensor da dl-
tadurn. Ontem o sr. Flllnto
Muller aliou-se ao ex-mlnlstro
da ArroiiAutlea nesta defesa.

ApAs o dlscuno do sr. Josí
Américo passou-te à ordem do
dia. Nu primeiro ponto cons-
tava discussSo de parecer da co-
mltslo dc Prevldênda e Traba-
lho súhre um projeto que manda
tejam ns contratoa de trabalha-
dores cm teatros e eonxlnrret
com os emprcíadores feitos no
Mlnls'érlo do Trabalho e nio
na policia como o -f ¦ atual-
mente. O senador Prestes re-
querei), c foi aprovado, que o
mesmo fAsic encaminhado k Co-
mlssto de Justiça, Os demais
pontos da ordem do dia foram
aprovados sem dlscussEn (ar-
niilvanirnto da representação n.
3 qur solicita cqulparaçEo do
Curso Comercial D A s I c o, em
íiolAs. ao curso glnaslal e pro-
jeto n. II, do sr. Ivo d'Aqu!no,

torta com o qual pretenda mo- ' um projeto qua visa provldín

37-1-4C, i«li« quatlAt* de rim-
blo, cancelados a Mias de es-
fw.ll*;Sn

O sr. \t*)t**tú Gomes umbii.i
quer fater uma Jutliflcaflo da

• C*>netut im

Norte do Paraná volta-
rnm a trafcg.tr — (í.000
quilômetros de estrada
tíe rodagem < energia a
Cr$ 0,10 o kwl -Bai-
xou de* 24 para 16 cru-
zciros o preço do car-
vão — O Conselho de
Expansão Econômica, e
não a Comissão de Pre-
ços, ô que poderá resol-

ver o problema da
carestia

SAO PAULO. 18 (Pelo le/e- .
tone. ptra a TRIBUNA PO-
PULAR) — O governador
Adhemar dt Barros deu onttm
a primeira dt uma série dt tn- j
.'.-. -i'¦.'.-:i A Imprensa e ao ri-
dlo. Çm tua paltttta itradladr..
rc/cr/ii-ie aos Inimigos do povo
que vém levantando obstáculo*
ao teu governo, inetusive atra-
vts de calúnias.

Tratando do problema dos j
transportei, dlsit que a Cifra-
da de Ferro Sorocabana, tm lt '
de íTiorfo passado, estava tm

(Conclui na 6.c piífl1..!
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{.nio Jnt ; rimei.. : foloornfint tomadtii em Ttxat Cilij dcpalt da exidoíão, o tfttto *
deraitadar (ot multo tuptrior no d* uma bamba otAmiea. (Pata ACSUJ)
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A CATÁSTROFE DE TEXAS CITY

ÂDflEMAn DK BAfinOS

Ignorado ainda o número exato dc vitimas na catástrofe de Texas
City. nos Estados Unidos — As autoridades já contaram 313 cada-
veres — O navio francês de onde partiu a primeira explosão con-
dúzia um carregamento de munições para a Venezuela — Novos
incêndios irrompidos na parte baixa da ddade — Esperada a es-

plosão de outro tanque de petróleo

0 DECRETO CONTRA A U.J.C. , H w,ESTOCOLMO, 18 (A.P.) - Her.ry Wal
TELEGRAMAS DO SR. APOLONIO DE !la«, falando na Unlvertldade d* Estocolmo, con

CARVALHO A VÁRIOS PARLAMENTARES
O presidente da Comíssüo Orgnr.lradora da UnISo da Ju-

ventude Comunlstii, sr. Apolônlo de Carvalho, dirigiu aoí depu-
tados Plínio Barreto e Afonso Arlnos, e ao senador José Ami"-
rico, os telegramas que abaixo transcrevemos, referentes â atl-
tude por eles assumida em face do decreto governamental que
suspende as atividades daquela agremiação juvenil.

CAMPANHA PELA PAZ MUNDIAL
Os dias do imperialismo estão contados, afirma o ilustre representante
da política rooscvcltiana, falando na Universidade de Estocolmo, pe-

rante 300 professores, cientis tas, jornalistas <t negociantes

'denou os pessoas que quallllcam de Irevltftvcl a
guerra e pediu que se tomasse decidida poslç.lo em

iToticíui tin CS- j"I(i

favor da pai:
"Os dias do Imperialismo estão contados. As

r.a«;Ccs que buscam a cxpanslio t o poder, ie des-
trulrfio a si mesmas. As nações que buscam ter-
vir lucrarSo enormemente. 11.1 multa gente que
diz que o mundo nSo pode continuar um terço ca-

Devido à prenuncia de
cspnvo nfio podemos pu-
bllcnr hoje na sua integra
o discurso de Preste:! no
Senado, ante-ontem. A se-
gunria parte deste do-
cunicnto serd publicada
amanhã.

«EINCONSTTTT TPTíYV A T

tW,. OARLOS PRESTES —
l'oj}0 t palavra para uma ex-
pllóftçfio postoal.

ô »r, Prealdento — Tom a
palavra o nobre Senador.

Ô SR.:OARLOS PRESTES —
[para uma txplicação petsoal]
— Sr. PreildenU, irs, Berrn-
torei, «rt minha iiUonçfío, ao
sor luloind» * losofio d» hojo,
>B bora io «xpedleuu, dizer
ilgUDisí p&lavifij liôliro o 1130.1-
a» «uuato t «at m wfwlu o
.obre ümtátf Ivo &àqi}lM

INICIAMOS HOJE A PUBLICAÇÃO, NA IN-
TEGRA, DO DISCURSO PRONUNCIADO
ANTEONTEM. NO MONROE, PELO SE-

NADOR LUIZ CARLOS PRESTES
eívcl prorrogaçSo rcgimenliil
de meia hora.

Dianlo disso, reservava-mc
pnra oonpiir n Irihuna na liom
do expediente do amanhfl. No
entanto, o discurso quo acaba
d» vrtmiir o Hobr* Ôroados
fvo EiçTOiK? cMtlfra-m t \\r

no discurso quo acaba do pro-
ferir. Soube, no onlanto, quo
nosso Ilustro colega Senador
Marcondes Filho, estava ins-
orlto paru falar e que eeu dls-
ourso, como realmente aoon-
tecou, pf«tmeberfa tCüo a (Vera
6a •ipítiiejEtc. « »»»'•» a poi-

ii tribuna e dizer, ainda bojo,
apesar do adiantado da hora
algumas palavras. Lamento ter
de fatigar por alguns minutos
a atenção dos nobres colega?,
mus as declarações do eminente
lldcr do P.S.D. forçam-me, n
tecer considerações, n que mo
conduziria também a publica-,
ção do decreto quo todos co-
nhecomoe.

isso nto é lamentável, Con-

(€eathni« m t.m pdf)

(LEIA HA SEXTA PÁGINA)

Os revolucionários paraguaios
têm um programa político
NOSSO CORRES-
PONDENTE SQUEFF
OUVE EM CONCEP-
CION LÍDERES DE-
MOCRÁTICOS E M
ARMAS CONTRA
MORÍNIGO - JUN-
TA ELEITORAL, LI-
BERDADE PARA TO-
DOS OS PARTIDOS
E ELEIÇÕES DEN-
TRO DE QUATRO

MESES.

*:. .,:..ç:fcv: .7777- M\

pitallsta, um Krço socialista, um terço comunista,
e. portanto, teremos uma guerra. Considero isses
extremistas criminosos contra o bem-rstar geral".

Criticando o que chamou dc imperialismo da
Unlflo Soviética e doi Estados Unidos, Wallace
apelou para os escandinavos no sentido dc desem-
penhnrcm 

"todo o seu papel progressista, servindo
de força modcraclora entre os povos germ.lnlcos do
norte da Europa, os povos eslavos do leste dn
Europa e a cultura anjIo-.ia!c,'i da Gríi-flrctanlia e
dos Estados Unidos", acrescentando:

cEstais inquietos com o pe-
rigo de a Rússia »e expandir
mais para oeste, maa tanibóm
estais igualmente inquietos
com o perigo de os Eslados
Unidos, dominados pelo receio,
abandonarem os princípios da
èoopnrnção mundial e auxilia-
rem a criar uma siluação que
resulte em guerra, mais cedo
ou mais tarde, em que n Es-
candinávia possa servir de cnm-
po de batnllui,

'Kslais seriamente perturba-
(Uotwlui nn fi.a pdg.)

IMÍI
Pedem-nos a publicaçR'

do seguinte:
Oi CC. DD. • uripci,

Centro e Ilepilblica, oon-
viriam todos OS I6U8 mill-
tantes, limpatliantce • o

povo em geral, para assis-
tirem k solenidade do
2.° aniversArlo da Anistio,
• o encerramento das ar-
lembldlas das células li-
gadas a estes organismos,
àa 20 hora?, na A.E.I. —
9.° andar.

Falará na ocasifio o
deputado Diogenes Arruda,
Secretário Nacional de or-
ganlzação do P.O.B.

CAFÉ BRASILEIRO

Corretores paulistas re<
clamam intercâmbio co«

mercial com a URSS
S. PAULO, 1» (Pelo telefon»,

para TRIBUNA POPII.AH) -o
Pri»y'Kiiiii'li< cm pus "enquetc"
"Hoje" desta capital transmite
opinião ¦!<: várias príioni infrev
«ntins im i|iieslSn fio café fóbre fl
jíipi ile^oiH'!.to do imperialismo «"tà

{Continua na 2." fida)

Mi. Aranha Hipoteca
Apoio incondicional
ao PJano Truman

"Num lugar qualquer" do "front" revolucionário, Squifl.
tm companhia d* doit oflclait ttvolucieiairlci

******£*it***ia/****v\eVt***r**4*JV>i^^

LAKE SUCCES, 18 (De James
Ropér, correspondonto ela U. P.)
— O sr. Osvaldo Araulia garantiu
o apoio brasileiro no plano ds Tru-
mim ile nu\ilio ii Grécia e li Tm-
qnin, quando o Conselho de Sep.u-
rança reiniciou hoje os debates r.ô-
bre o cllnilo plano e o nr. Alfon-
-o Lopcz, da Colômbia, pediu o es-
nulo de um tintado balcânico pom
melhorar nn rclaçSes entre a Grceln,
llulgírin, Iugoslávia e AlbSnla.

. "O. Gevêrno gr»ga — dam Ot-
vslfle Araiifie — dícid!» dkiitr-it*

ao unlco pais que atualmente s<
encontro em posição dc forneccr-lhjj
a necessária ajtuln, Nenhum pnis
c.',ii obrigado a rejeitar auxílio, ti
lhe è oferecido por outros pníífF,
o nio existe nenhuma disposição
na Carta das Nações Unidas qui.
jusliíicnr n contrnricdade do umA
Eolicitm.Tio da tnl nnturo7,a". Ata'
nha assinalou que a cmrniln apre<
sentada jiclo senador Vandcnherg ed
projeto de Truman estabelece iima
eai^el» rie ron«nlt» com as Na<(5«»

(ConeM ms-tf.** pdf.)
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Destxmlteijiüo ainda o rataiero de
mortos na catástrofe de Texas City
Carregamento dc munições paxá a Vcncsada «o navio «Granel Ciro;».
*~ Novo» incêndios «a parte balea da dáadc — Até eptmt loraro c©»-

tado» JU cadàvcrc*. sendo hnprev««d o número tk vitima»
imissetam áa «20 a IM H*»-
toai, o* irabsUtoi de àmmi*tíucam an, ti tu, h.í -

UlJM U«i.»ll»«».t,U ll* tà.Iiu «tu
Iw>hj .ir (murou Cm**.». iu>
lüli*»» *t-m riK.mlraiH K«llt«
ÍOOl *i\» *wb U fllld»» «I* tt*
li»».» MmvMilo*, '-»*-• 1|du:
*»«*<.»•« IMUMPtl* «l.« |«i..t»i it. IumI
un-* lm»» <»'!•-« • • fatirloi. -¦>-
r«<- ii^« !«•< nu» aluu***** it nli*
*^oiIhI«i «.¦Lifinci o» («Uirica
»l..i..«liil«, |.»»»« <l«l«.» U« »n»,

«tlifieitM, * ttttmàa «In um am-
fu «J.ir flfl.ll «|» |><* Í.IIJ.I1
oit»«*»t»» i«-i» (onça da anilo-
taa • i«t>i*» i iimim» mbamimi
tr. ti-.ii... o qu» i» ¦" ruiu.
qua foi ..»¦>;« |iriiii-*im titmgm
ram aa bruunlM <i*> .(.i-..ni..-i>
tO. «aM :rrn»««H«inil«. iivoria-
<Jo. Amittrta-M ou» taram

.pMtidu» r«mi ui"***)i»ri*4 intuía-
it,-!«•« «ia «.iiüftun (>ara atanilM-
d » ,.»,.»• r« Hrlllr.

A »i.»i,.n»iio informou tfiia fm
«oni|irov«it« • innrir d* 91 «Ia
*-¦>, auKlllarmi qu» manufalu-
ravani um iwroumi» ¦lia.
nienl» «i»|i!»i*ivi» «»ni|»rrru()n aa
prn-ttiçAo dr borrarlia tlnUtl-
Cft. Bl.m doa fie qtl« M «\i|i'"*
f,!j\»ra nw «Ani»* odiflciot
ij . .i .i.. oeormu a axplmâa. 41
outras firnratn farlttott. tendo
71 «Maitailn HnuM. RaaM el-
fraa Indímm qu» a* d*»»«nili'»-
C« mntln a «iri* qu» liv«»ram
OUtrO» 307 rArtn.. Ata «in»-
ra f.irrin» r..iiin»1n« 770 rsil-»-
verni. r«r»«iwli»-»» encontrar
"mtilloa mai»" »r outraa fil-
brlraa. armauin». ofirlnai. d»-
pd-.lt-» • i-.tififiiK altuadoa na
tona da catnilrdfe.

Camlonate» eapuclala estan
retirando nm por um oa 800
atiinmAvrit.. mai» ou mani».
destruído* no lerrnno de «ata-
clnnamenlo da fábrica Mon-
aanlo.

Funelonárlo-i da Monsanto
dlxem que a fAbrlca snra re-
construída por complelo uo
i». ¦ • ~ 11 -.. i local onde se achava a
dnslruitla. FunrionArlos medi-
cos qu» wilílo supervisionando
ns alfvidades de salvamento,
ectcdilam que nfio sflo cerlos
os rumores de que foram en-
contradns pp»«nns com vldn
dentro dos ««diflplos deatrnldos
da fabrica Monsanto

O tenente J. C. Hlll. pro-
feito de Texns City. oonflrmnu
tal coisa declarado que a In-
vestirmeno feita nfio rovelnn a
existência de sohrnvlvnnles nas
rulnns de Monsanlo. "Das
ruínas em questão — afirmou
— nílo saiu vivo nenhum so-
brovlvcnle."

Revejoii-so. logo depois do
desmentido sobre o encontro d?
pessoas com vida entre os des-
troços da Monsanto, que foram
encontrados pelo nn*nos 85 ca-
dnveres entro os destroços da
fabrica de produtos químicos,
arroditondo-se quo muitos ou-
tros serflo ainda encon!rndns.

O lolal de mortos, contados
atéf agora pelas autoridades,
nsennilo agora a 3t3. desconhe-
cendo-so o paradeiro de varias
centenas de pessoas entre as
quais 270 empregados da Mon-
santo.

MUNIÇÃO PARA A VENE-
ZUF.LA

GALVESTON, Texas, 18 (A.
P.) — Samuel Muecke, vice-
coletor da Alfândega, depôs,
perante ft Comissão de In-
quérlto do Rervlco de Ounr-
da-Costas, que o manifesto de
bordo do "Qrand Camp" re-
velou que o navio conduzia 18
caixotes de munirão para pe-
CHienns armas, destinados à
Venezuela.

TEXAS CITY, 18 (A.P.) —
As autoridades ordenaram a
evacuação Imediata da parte
baixa da cidade, em virtude
de terem Irrompido novos ln-
cendlos. Ao mesmo tempo, o
vento, tendo mudado do dire-
ção, ameaça propnnar as cha-
mas. Uma autoridade dccla-
rnu que é esperada a expio-
são de outro tanque do pe-
tróleo a qualquer momento.

UMA HIPÓTESE SOBRE A
EXPLOSÃO

GALVESTON (Texas), 1B
(Por Ted Summerlin, da A.
P.) — Os tripulantes do
"Grand Camp" que sobrevi-
veram fi catã.strofc disseram
quo foi o fertilizante dc nl-
trato de amônio que causou o
inoôndlo do Texas City.

Contrariando as notícias dc
quo a pólvora quo se encon-
trava no navio foi n causa do
desastre, Morris le Bro:',ec, um
marinheiro quo trabalhava
na casa dns máquinas, decla-
vou que o fop,o tevo origem no
porão em que so achava o nl-
trato.

Jullon Ouerrll, o carplntcl-
ro do navio, disse: "Na ma-
nhã de quarta-feira abri o
porão e vi uma pequena co-
tuna do fumaça levantar-se

do fttttttaau. T«m§i *m mt*
taumm * prosarei ãtMinar *»
lurgu, Umtntm a tmtmp ja cr»
iwmmaiia, wt Ho põrtifc ft«
f-hei aa molUlta» • rr tel pa*
ra denuo d» cojití»rvoenta
m IkwiI» d» *a»ior= 0 fogo
rooUnuou t- a ,ms*mO fas *•**¦
ptodir a eoíwfia do imtW.

Todos os 6 *olif»irtvf«Uta da
navio arham-«# fcrtdoa.

» CAt»AVCTtF4 f .*8
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TEXAS CITi'. II tl P) -
Puram rncantía'!.» tuaSê 94
taflatert» tom reinai alnrta
fumeeante* da M««amo
Chmnitai Co„ penetn tal pe-
t» primeira *« daatl» m tot-
\,\ta-,\r* d» quaria-fetM Te-
iiir-w nua ali a» enn»n»rom
mnda círira de wm ou".roi ca-
dâwoa,

Oito cadáver*» foram retl-
rodos da aeua. na âeo. «m
qu» explodiu o "tirana
dunp".

O numero confira : :!o da
mortoa J* ullrapruwou ue SOO.

ESTIMATIVA DB *00
MORTOS

TEXAS CITY. 18 « P.) —
Aa estimativas mala :idcdlg-
naa aAbr» o numere d» vttl-
maa das explosAes t Incêndios
que arrasaram pratlraraent**
«ta cidade, na quinta e acx-
ta-lclras últimas, ¦rdlcam

içrfamimw tl» Uutntw tm*
oi eafcmbrai da nitade tm-
linttüm it»t*msütfí>men!» » es
autoridade* s* saletn de lo-
ií»*s os trwtoa pau tf.*»

A Pibrlfa Menntnio Infor-
ma que reali t»» 100 de r»ea«
rmpregafio* rpmmntá oo
tremenda deaastr*. Por tua
v«, m fonelonârloi mtntlct-
ratt 'lwlsraram Ivole que a
lare/a de cstnpilar a llíla da
morl«i ou desaparecidos e f#«
rldns» levaria »*nw semana*

H«|e. o prefeita J. C. Hlll
declarou que lodm ca Incen-
dtos faram dominados ou
controlados. Em muitos tuca-
tra «inda se nota a «¦*-.!*,:."••«•:*
do fora», porím * lnes*»el que
o reator perigo J* passou

Calcula-se que a cidade ao-
freu um preluto de mais oe
50 000.OOO de dotara*.

Por outro lado. deverão aer
rtalUadas amanM A noite aa
certmonlru fúnebres por alma
doa mortos em consequcmcla
do desastre. O cemitério da
cldede t multo pequeno e tal-
vet nio caiba túdaa as viu-
maa. devendo «jatas serem en-
terradtu em localidades ou
etttadra vi.-.:-?-.a-,. de onde Já
rx>::-.-. -»*;*.m « ri-.- -ar umas
funerárias.

um ORADOS DEBATESÜ3

(Coneluaãn ila I* t-lo.i
cas, da ouja existência nlio poda
delxsr de saber. JA qua •» sno*-
senta sempre como homem «Ia
Inim erudlçfio.

Õuase ao desoer da tribuna
mereceu o primeiro aparta.
Sollcitara-o o deputado comu-
•¦• -'-i nioitones oe Arruda. Ou-
vlra-o com o maior respeito —
di-olarou — esoerando de Ifldas
aquolas cllaçíle* apreender a
atitude do lider udenista. La-
montava antes ne tudo »nie 3
Exa.. ellando tanlo. especial-
mente a Itália «? a Alemanha,
deixasse de invocar exemplos
que nfio pode Icnorar. como fl-
mira de tonto Fnhnr: os dos or-
gnnlznoftes dem»icrAllcas de vá-
rios tipos, republicanos, so-¦•¦¦¦¦:'-.'. radicais, comunlslas,
na França, na Bélgica, nos
países escandinavos, na Tn-
glnterra, nos Ditados Unidos,
em Cuba. no Mi*xlco. no Chile,
no Uruguai, na Argentina, em
todos os países cultos. Devia
V Exa. filiar a Ünlfio da
Juventude Comunista a osso
tipo do organlzoçiies.

PAU O sn KEIXV
O ir. Kellv retrucou que nSo

sair* do plnnn doutrlnÃrlo, •
sentia que o tlcputndo comunli
to nao o acompnnlinsie nésso
terreno. Do "ponto de vista pe-
ilnKÕRlcn" é que condenava a or-
nnnizoçUo da Juventude com
tendíncla política i nüo inda-
Rava se o que lhe p^ccla um
frro tinha npllcnçío neste ou
nnquíle pais Tornou a npnrtcA-
lo o jr. DIorciicj Arruda. Dlssa
que — perdoasse o orador —
¦nas seu discurso cra todo de
pvnzlvas. N3o • .! 'ivnmos dlan-
te de uma qucstAo ncaclíiiilca,
versando mat£rla pedagoRtca
Tinhamos dc considerar a ques-
tão política dc alta gravidiule.
¦un ato Inconstitucional do
presidente da Hcpúliüca, sus-
pendendo por dccreto-lrl um»
BssoelaçBo civil, cm flagrante
desrespeito ao artlRo 141, pnra-
¦irnfo 12 da Constituição. O sr.
."rndo Kelly, Jurista acntmlo, II-
der de um partido político, n.lo
¦xuliii futflr no aspecto funda-
mental para ficar girando cm
v.i in» dc estranhas doutrinas
pedagógicas.

O or. Dlnficncs de »\rruda
aparteis!

- V. excia. nRo se defineI
Vai dclxnr a tribuna e nós náo
sabemos se esta ou nüo está de
acordo com o nto arbltrnrlo do
governo. Não dlx sequer seu
neiisnmcnto sobre a oxlstêncla
loitnl de organlzaçües devida
miMile registradas o do partidos
unilllcos, como o Partido Comu-
nista.

t) sr. Kelly respondeu que u
rlosIçSo da U. 1). N. ò a cons-
lanle dn nota dniln íi publcida-
dc. K, JA cntfio sob o tumulto
provocado |ior inúmeros depu-
lados pc.sseil'stas c udenlstn>
quo também nparteavam em au-
xilio no orador, o sr. lMogcncs
Arruda opinoui

— ICssn é unia ntitiulc cnpltu-
Inclonlstnl Assim foi que domo-
crntns vacilantes, de concossSo
rm concessfio, permitiram o
avanço dos reacionários o fnscis-
tna nte o golpe do 10 de nuvem-
bro d» .17. Nós estamos nqul
para defender a Constituição o
a democracia, Sc cnpttulnraos
em qualquer momento, estamos
fnlando a nossos compromissos
uma com o povo. Trocnvnm-so
apartes de todos os lados. Os
deputados Pedro Pomar u Fran-
risco Oomes apnrtclam o orador
« respondem nos coutrn-npnrtcs

•1. OUtltlS rirmr-il. , -i-!,-.-.* • > ¦..

pctwttlstss • trahslhtstsk, todo»
cm apoio ao dtcr*t»-lrl do pre-
sl«tent«T li-.!-. Ko melo de «o
xrt desencontradas, -.« cnmtinU-

»• consesnem tsier-M ouvir, •
ptrganlam a cada Inttantai

-- Onde está a "eterna vlft-
llneia**t

O sr. Prado Kelly, seiapr* as-
sediado petos comunistas, qut
repelem — "capitulação", "capt-
"ulaçfio"! — desce ds tribuna •
< eslorosaments cumprimentado
pelos governlstas.

A VEZ DO SII. HKItMES I.IMA
Che(« a ve» do sr. Hermes

t.lrn- Afirma Inicialmente qu*
sro partido, a antiga Esquerda
Demnrratlra. hoje sob o nome
dr Partida Socialista, é contra

fechamento de qualquer parti-
do. Ijrcnnhece que ns rcstrlefiçslegalidade dns partidos cqn-
duicm a morle dt drmorrscla.,

Son, mesmo — afirma —
pelt cxlsltneli lega! do próprio
partido Integralista. Como nJo
ser contra, cntUn, a cassaçíln do
Partido Comunista?

Seu raciocínio secuc íjse
rumo. Pondera que o desapare-
cimento legal do Partido Comu-
nista poria cm risco a democra-
cia. Porque — sustenta — o
Partido Comunista na llcitnlldnde
passara n ser para a polida "o
monstro a combater". V. todos
os cidadãos que a policia vise
por qualquer motivo Mifreriio
persegulçícs, a pretexto do com-
bate no "monstro" crintlo pelo
policia.

Apnrtcou-o a essa altura o
deputado Diogenes Arruda. O
orador estava colorando a ques-
tio do ponlo de vlstn pollrlal,
em vez de encara-la nn que tinha
dc grave: o desrespeito a Cons-
ll!ulç/io. líxalta-sc o sr. Hermes
I.lmn, e, sob aplausos tambem
de forrenhos Inimigos da demo-
crnrla, faz alarde de sua "Inde-
pendência", exclamando, em rcs-
to teatral:

Meu partido não prerlsa
andar a reboque do Partido Cn-
munlsta t

Porque está a reboque dns
forças da lençllol — respondem-
lhe da bancada do P.C.ll.

Forma-se novo tumulto. O sr.
Domingos Vclasco aproveita n
ocasião, como sempre, pnrn mar-
rnr bem a tão evidente dlssrmo-
Ihnnç.i sua com ns comunistas.
Tem cepressfies InamlstOSSS mira
os comunistas, com o apoio do
conberldos reacionários que o
envolvem. Também o sr. Hor-
mes I.lmn se queixa de agravos
r acusa os comunistas de "caiu-
nlar" c "Inlurl.nr" corrclIiíl.inA-
rios seus. Os clcnirntns mais
reacionários fnzem grnndc n^ro,
c^nllniulo ns qualidades dnrue-
les "socialistas" c o sr. Marreto
Pinto e outros relembram,* co-
movidos, que os srs. Hermes
I.lmn e Vclasco foram vitimas,
ií ngora não dn policia de Fl-
Hnto Mnlcr, mas ilo "scclnrlsmo"
dos comunistas. Todo feliz em
tal companhia, o sr. Hermes
Lima recorre n frases que multo
agradam nos que o nploudcm:

"Menos comunismo e misls
InteligênciaI" — brada repelidas
vezes, enquanto o padre Câmara
e o sr. Fnraco o apoiam com
enterncclmcnto.

Sempre assediado pela ban-
cada do P.G.B., quo nüo lhe
permito evasivas demagógicas,
o st*. Hermes Lima forn do pro-
nunoiar-se sobro a mn(,*iín do
sr. Barreto Pinto. Diz entlio
quo vota contra aquela mani-
feBtacSo, ató porquo o saso da

..-*!.- - tt***mttt
«it*» *m «1iw#f*i»i t

....* • »íu »t p.ff»»*«if>»r«
tm mmm» ** *,** 4-tvmt.ttã, i*
MtaitMt vmte * **\m * tmm u
if. WtUtt fmm 

'mH\Ust*
«#»}# »i#* tt* r*»ti#»# # *t*»t»
i» * i«« *'<*** aMÉRla **i»V.; i»*ii»«t--
mm. t» w. sViltr*-* Praora >«'«*
# ngfímM ii1»*' •» imnasanM da
st*íi»mH m*'mé*it o**» |i*«**r#»
4f |.ruiüi«í»«»-r.u4 n mmwn mmm

IrtsaiMáa u '>«,*:**» ê* m,
>;*-,.<«J i-.l. . H'»«'r* B **¦¦
•a*-t»M PfmtlM, í;«i»*"fs 4<»f»w»
«jm l*«« t.iii.i. «.:.« # tritniM
«lu S«t«#4«» vtta 4r*mri»*i» .*
r#!u»i*. mm-* f>*r,t *** it*»
M--fn*.m raHaaa, **«** i*U* m
,**,.„• .» i*«».,< ». s.i,*.i<» a
««í*h o* «tceatee pewMSfaf*-*»

da iMfwmaa ««h-m.i»» «in» i««««
;«,«.«« jtnt**i*t*r ***t t***t**r rm
Mwtatfile* **"** o ií**»*»* innd#
wmtm *•».'»•* o* «««•«?tiiwtiMral»*»
«„ IVnmsiHii, 1*»» » ««l»»il"i tp*f
«i» *.u tm •» Mmtmina* tra*
ir», walowiie deelaneAta do
fii»»W*«ir d» r«r*;«al, rama
•I» '»'« •••#*» ío.-HUf, tm M
t|«i pa**#m de n»r*i ln*-ri««*.Vt
t'*» |.««|"U» mt-urim* tflafrifl.

. >» IV «i».»t«|».'i n« i.. afirma
t .«ii»»! .i Presies, »a«« »i«-»íuu-
hini» tmtwowdtates,

DU. em ttsulda. que deva
trujcr vxlarci-toentoi eo 6e-
nado a re^icHo dai relaç&ea
dot romunlatas bra«lletrv-t
eom os tio Parnsoat e do
mundo, fUo relaçtka almplet*
mente frat^tmala ou peasoala,
qut fon«t*tem B|ien?s na tro-
c« de convite* .mu, r** ntoi
solenes do Partido, tal romo
na III ConfenHtda do PCB e
no teu IV Constes*», a reali-
:.t--- em maio nrtalmo, i>«»-
m os quais cão <*onvt:!adus
<:•¦ '.<-,-..<¦'.'¦» fraternais doi Par-
tidos Irm&w de todo o mun-
do. Nada mala do que tato.

Refere-se. a seguir. As auas
!«•••!?•! * s <• iu.a:-, com o )or-
uallsta paraguaio Marcos•.>'.»!.» 

que -•.:,-.r exilado no
lirasil alA Junho do ano paa-
sado, mm quem. naturalmm-
te, conversava aiMire os pro-
blemaa paragualm. E esclare-
ce que suas palavras Aquele
dirigente paraguaio eram no
sentido de que os comunistas
paraguaios seguissem uma
orlenteç&o política baseada
na prudência pois a democra-
cia se conqutst*** nos dias da
ti>»}" pacificamente, através
da organização c da educa-

NA CAMAR
sus|icnsâo das aUvIdadas Ua
Umúu da Juventude Comunista
esta "sub judice". NAo poda
o Lcgislsllvi] aplaudir o Kzo-
cutlvo por um ato qua este
mesmo nAo considera líquido,
lauto qua o submeta ao Julga-
mento do Judiciário. Us depu-
i.»•'¦¦.- Üiogeues Arruda, Pedro
Pomar e Francisco Uumes ln-
sistoin em que i orador precisa
defioir-se súbre o desrespeito
.» Cuiistiluiçúo, que significa o
decrolo-lei levudo polo "mt-
nistro de oliumliu" A assinatura
do presidente da llepublica.
.'.-¦ni todos, dada a contusfto do
-:..-¦. ¦!¦!•» debate, sabiam exu-
lamente a posição do sr. Hor-
mes Lima. Interpelado, Ale
confirma o que desde as pri-
nieiras palavras se sentia co-
mo,sendo suaatitudo: votando
contra a muçüo, ó entretanto
pelo fechamento da U.J.C...

A 01'ÇAÜ DO Sil. ACURCIO
Km nomo du maioria passo-

disttt falou o sr. Acurcio Tor-
ros. Levou ciitusiusticauieiite
u posição do sr. Prado Kelly,
cujo discurso a seu ver cons-
tituiu uma peça notável. O
lidei- delugaru-üie poderes pa-
ra falar a casa» tecer elogios a
outros purês, como o sr. Uor-
mes Lima, e solicitar ao sr.
Barreto Pinto que retirasse %
sua moção. Já o govôruo tivera
os aplausos do udenlstas, pes-
sedislas o da Esquerda Ucmu-
critica. Era o stificioiite. A
pacüo, antes do pronunclamou-
lo na justiça, 'poderia parecer
prejulgamcnlo". Trocaram-se
upurtos, us ootnunistas disso-
rom-Ihe quo, esquecido de sua
atuação passada, estava apoiun-
do a "lei inonsLi-o". e ôle con-
rluhi suas considerações. Ain-
da falou, cm meio ao tolul
desprezo de lodo o plenário, o
som um único aparte do3 cu-
nuuiistas. o padre Cftmara.

FALA 0 SR. MARIGHELLA

Foi por fim ii tribuna o sr.
Carlos Marighdlla. Disse que
agradecia a gentileza da con-
trlbuiçfio do muitos colegas
aos comunistas, para a apli-
cação da linha politica do
partido e a iiorfeita definição
do posições, om face da dofosa
da democracia e da Constitui-
ção. Os comunistas não tem a
pretenção de monopolizar pa.
trlolismo o sentimento demo-
crático. Seu propósito ó do
colaborar com todos os quo
assumiram compromissos com
o povo. Em casos como o do
deçroto-lei do prcsidcnlo da
llepublica sobre a U.J.C. o co-
mo o daquela moofio de inicia-
tiva do sr. Barrelo Pinto, lou-
vando a suspensão de uma as-
soriação civil quo aponas co-
meçara a existir, cada repre-
sentante do povo devia tomai
uma posição clara. Ao povo
caberia julgar. Analisa os dis-
cursos dos oradores quo o an-
tecodeiti demorando-se na cri-
liou ã capitulação do homens o
fiartidos quo assumem o ros-
pnnsubilidado do forças domo-
crátloás perante a Nação. 0
sr. Faraoo entendo quo só ôle
compreendeu o discurso do
sr. Kelly o aparteia longamen-
Io, liara oferecer umn "tradti-
ção" das palavras do lider iide-
nista,

E o sr. Marighella diz que
ó aquilo mesmo: que o sr.

tM wU$'»t t*9 ptffft»*** mum
«*Mm é m$ • p*-faií*.'»«ji
mama *> * 8vinda *m fia
mm**}**

M"-;f<i Pir-ites a |M»Hlo da
Partiít» CemB«;sta do Hmil
tm tata do «w* nsenm iwa»»iísifj ta*%ítm*ét\é ««« t $•

mya*m p$9 t*mtt pamtsmm
ttt ttt % p.HfíW, tUma Ha'*,

f, «flis mt% Vtmm úMMm
.ii!..«*!«*i iimj.ií* p*u> mg.mrmm

füa faselfia «tenominãd»
¦ 0t4on ftei#«"*, mflnm m mm
vs«w«ti> iam twra^a **tt vmm
m luta wat-n » P-rsita**
?-tinm Pwítís, - r.»-i*i t%"'''vn*
1*4 a_f5#üMlií-: "si *,-£$.% d9 tl-
rs©» mHm-.it d*» reaeSq nio tm
no Paragwl cmto ent l«^do e
i ontinenle".

Como democrata • r>nw».
r-f!;i*,*iiha o f?nadar PrntM.
coloetmo-no!. d«*de o prt«
incito momento da luta ao U*
do do novo oarasuato • ie»
t"amnw pftbiteamente a ne-
«"titdade do povo bra-ileíro
solloarliar-se com éle,
;»iK.*siítí!>.o a üm de que ce«-
se o mais rAtiidamento jmííü.
**et o bsnho de «ancoe a nue
foi atirado «•elo SmiftlallMrfi
Itefere-se o orador a ttm ar-
liso seu. publicado na **Cla**e
Operan»- de 15 de marco do
rorren'« ano. em ou- situa o
seu »»cnsamemo a nrmiAiilio
do movimento parasualo.
l'«»«'-t».i».!c. Piwww «v,-»-».i «
«ll»».í. »!« bH|>f*lkt* t;.*.lt*»tt «r»M
««->«i*ftt«í*. Inrlu.il* • w. Oi#>
irseMi» I, «s«t« é*9 a* »*«i»f*!i«»
|v«un»««» mtaa ImiMftlM-le qut sio
.!»«• s «ranilewl»» b«»i« I-ii«««»i»«-
!•*•» % flUMffll M lllMWiÇofll <m*
«» lm|-»r ... * mn*\ç» 4o Uat-i**-
Iísrm: i--i .-.! • puta ! ml-110

~-i-j-i • awvaa ««nintr» .!« ru.i-
ia rirlL «: ¦-**¦¦-,-.^..« i* rmcMi'
WAISOflt» f'«»lia r*tt «llltrli Av
teima qatf .ut-*mt * nnne pera».
po» l«*a m*»mo «-«n.l4*«»tlii <w»«>
m«!íii» cuiíi!«mím] .11 ij.uni!!« !•
psrs s 1.. i; !tr.i aa «- ••..-...<• ,1 -.

AIm. «eMl-tes Pranrs. *-u* tm-
viete de qu* a nsrrH* «tt »)-m»».
risrU í .::'.., tm «-,.!.-, 4*
toa cen» .' fs-.li • r--. tms mtmmo
*«rt*H • trtlf» s qn* m* rtfert
1 "!sr,!» aa pon Wulklro m «»U-
¦ItilutM rom • por* psrssvsio.
E «fi»»'-i« qu* lm * nit-in i*
cHtlesr • Psrttd» OTienUtâ Psr».
c-.,\- pot sto ter H4-i fsn;u psrsImpedir qu» • p**a imtscbsIo est*.
W RS pp-» -«-ti ii* '.'..nrlrn. O
c-liro pr*',*, 1* n* n,... Opttirts.
mfirmi Pnatn, ,t**rr*r.-.-,a eata «b-

¦ ¦ ¦
rCclly, emlnenU Jurista, fu-
gln A questão Jurídica. O ffo-
verno desprexa » Constituição
vigente, apols-se em leis ea-
ducas, e quando chega A trt-
buna um mestre do direito. A
para abordar a questlo do
ponto de vista de discutível
teoria pedagógica. Mostra que
nenhum orador m deu ao cut-
dado de examinar os estatu-
tos da U.J. C. e discutir o
fato alegado pelo governo, de
que aquela organlxaçAo 4 pre-
Judicial A ordem pública.
Aceita-se, esslm, perante a
Kação, mera alegaç&o n&o
provada. EntAo o orador IA a
comenta vários arttgos dos
estatutos da asaoclaçfto civil
perseguido, mostra o ecu ca-
ráter patriótico, educativo o
democrático. N&o se trata de
uma organlzac&o partidária,
mas de fins mais amplos, ob-
Jetlvnndo como objetiva a de-
fesa material, moral, cultu-
ral e cívica da nossa mocida-
de, quo continua ató hoje re-
legada ao abandono, presa
fácil do vícios e deformações,
sem perspectivas, sem espe-
ranças. O que o sr. Prado Kel-
ly sustenta, com a sua "teo-
ria" pedagógica, é a continua-
ção desse estado de abando-
110, que náo pode ser desejado
pela Juventude do Brasil e
particularmente pelos Jovens
que acompanharam o briga-
tíclro Eduardo Oomes e que
sentem simpatia pela U.D.N.

Protesta contra os chavões
repetidos da propaganda fas-
clsta contra o Partido Comu-
nista, como partido "nisso",
"antl-naclonal", e mostra que
nenhuma outra força polltl-
ca pode exibir maLs alta fô-
lha de serviços k pátria como
o P.C.B. em seus vinte e cln-
co anos de luta pela emanei-
paç5o nacional, pelo progres-
so, pela democracia. Ao padre
Câmara, responderá que não
use contra a democracia e o
povo palavras de fingido crls-
tiantsmo. Melhor seria que o
praticasse. E para provar que
o reverendo náo pratica o
cristianismo, lê à Cftmara
pormenorizada noticio do
despejo de três famílias po-
bres, de lavadeiras, em con-
sequõncla de aefio contra elas
movida por aquele "santo"
deputado do Partido Demo-
crático "Crlsiáo". A dlferen-
ça que há entro o padre Câ-
mara e os cristãos antigos —
dl?i o sr. Marighella — 6 que,
enquanto oestes usavam a es-
pada como crus, o deputado
por Pernambuco usa a cruz
como punhal, para apunhalar
a democracia. Conclui o depu-
tado comunista reafirmando
suas declarações da véspera. A
U.J.C. confia na decisão da
Justiça brasileira. E os comu-
nistas não so deixam arras-
tar pelos provocadores que vi-
sam o caos e a desordem.
Fiéis a democracia, lutarão
Intransigentemente, mas sem-
pro dentro da lei, pelo respei-
to h Constituição, por um fu-
turo mais digno e mais feliz
para nossa mocldade o para
todo o povo brasileiro.

Passava das 17,30, quando
o sr. Barreto Pinto retirou
sua moção. O dia, entretanto,
não fora perdido, porque, aos
olhos do povo, as diferentes
forças representadas no Cá-
moro definiram sua atitude
em face do monstruoso aten-
tado & Carta Magna de 1940.

ts*v:Mm-.»a ** «té»*** é* Mje»
l m *tf4ié*, t ******* mmtmrm

«,. %**.»»> nus »*,'..««? t*m 9 Mi-
*mi«# 4* Xotava*, m, finei Ym>
mmi^ m*h ettMi 4'** tm*
m»{U *-*»* 4**~*mt tf** e mm*
****** *mm de Ma e |nwsK«ns
4w tk *^*t**4* l****tm**. ***•
lt MM»*! «*r|t)i»fèSMMi|a| i ta*t*t-
a*, ^.*^iint*»4a*a m*f4*m m* m
t*im n-i* 4í»;jii4*» a W*Ai«j*»%
• »i* *m \U* A* limtUt, *«**• **
ris Imm, ?» fartai a q#» tt taitt
m* m ttUti******

Ft***** itmlm **m fama m*
tmr.t*&r, i-ití-u • ^n»*fe *mi<*
m *i*p,m.it4 ***% n** ».¦**'<»» •»¦
ttkm ttn ife*w» m aXipmaèa rpm
mwm^m mt,*atn**ma a **«w*5i» e
4>»áâ&-}M in taM * tfgmW*, ,

tta-ils |.i«aí«.*4* «*n4« a tt,
í*tHtUm\í ftf-J-t tMf • MVUNÉAf 9*WUtr
HMt9 #**»»/1•**"{? * ifilfffWirÇê tm plflsW
*$>*».$** f*t«* t«tm.m*ta* a*a mi*
a «W»N>, l'ir,|<* r-.f.i»«: * |i»i##
friJlsra» <wi)ai*t ém*** d» fH«e mt**
**-f*4f*4 9 («tn* «!• |9|| 4~<t***a
m* »»»«-., »M». qtm «t »*«»».« mm***
HiMI «A» wl»lí«* «***Wtifi»»:i* é*
irattoaiitf*, Tm J* »**» • t*m*
»*f»l «t«* a\**\m mé* a mmméa.
r*"m {.«*«!«% f»rlr« inni.li» « qm
ItiMirr, tella (MtoidntM» d«s fjm
iam. fniiUv pforwMt «ws|li»f,
sllnMa-Js «|j» tam tt* 4» t***!**
ttmm * Aa ampU* p*t*í>atii**a
psrs • r**ill*!l«<*»» ** pa4\a aaa*-
dar. M»lm «t« Ui««« q* • m**
ttím t qa* m d»H»> **<i#««i»
«ti *lsfi** éa ***** tftméa «rtn»*.
P. • I- -lAfti piwt.» .jj» Sutis I!
«lil ,,:'**.

fira aaidnatada atam. eon.
tifiua Prestes, uma época de
gue-nu e ?rw*!u.,í<-«. e fuce-
deu a Invas&o da Mtndehária
(«cio JapSo, golpes na Atccn-
tina, luta na Botlvta. remiu-
cAo no Brasil, etc Durante
esta época o fascismo avança,
va no mundo o os democra'as
estavam no dever de defender
a democracia. Naquela época
os democratas ae achavam
ptlv&do* de todos oa dt.
rcitos — do direito da pa-
lavra do direito de reuniio.
da llbrrdade de pensamento,
no direito de imuciiçAo — •
«;..... para defender a demo-
tracla contra o avanço do
fascismo, nao havia outro re-
curso lí-nio empunhar anuas.
Por Uso oa comuuistas empu-
tiharam armas. Caíram, mu
caíram lutando «tn deteia da
democracia. Foi essa a luta de
SA, dia Prestes.

Pnsscgulndo. dia qua :.'..**.-
i:t.-.*.'. mais do qua oa cunu-
nistas criticam açus iMOprioa
èm». Sm 33, continua, o
nosso maior «Vro íot n&o es-
tannos altura dos acontecl-
mentos o nunca o do lermos
empunhado anuas contra o
fascismo.

.'...-.., acentua Prestes, en-
tramos numa nova época, com
a derrota militar do nasUmo.
Como dlase 8talln "entratr.iis
numa época de desenvolvi-
mento pacifico". Quer*, perde
terreno sao ot fosclsuu qua.
desesperados, por Isto me.'imo
tentam atirar os povoa na
vcerr» civil, no cáoa e na de-
iordem para melhor conso-
gulrcm seus desigolus.

A esta (ütura do seu dis-
curso, exatamente a esta altu-
ra o Sr. Maynard Oomes

Suor 
dar um oparu. O sona-

or Prestes respondo-lhe qua
não tem Interesse cm conhecer

a sua oplnl&o. O Sr. Maynard
Insiste, o orador n&o lhe ria
Importância e quer continuai
&eu «discurso. O dr. Maynard
;...•..). furioso, entra a
ofender o orador, e aíli:••..»,
aos gritos, que também á se-
nador e pode exigir que Pres-
tes ouça a sua opinião. Pres-
les faz-lhe ver quo, sendo um
senador novo, o Sr. Maynard
ainda n&o conhece o P.cgl-
mento da Casa, que concede
aos oradoree o direito de ocol-
tar ou não os apartes. Em vis-
ta da serenidade do senador
do povo carioca, o 8r. Mny-
nard Gomes, que ficou numa
situação bastante ridícula, de-
sespera-so e foi necessário a
Intervenção do presldento da
Coso, fazendo soar fortemen-
te os tímpanos, para quo o
apaiteonte Importuno perml-
tlsse quo o senador Prestes ít-
nallzasse seu discurso. O sr.
Maynard sentouse, Irado e ver-
melho, e não falou mais nada,
llmltando-se o mastigar em
seco.

Prestes encerra sua oração
explicando a diferença das si-
tuações no mundo e em nossa
pátria, antes da guerra e de-
pois desta, frisando mais tuna
vez a necessidade do vlgllân-
cia do povo e de todos os de-
mocratas para não serem ar-
rastodos a guerras e desor-
dens que. hoje em dia, só po-
dem Interessar aos restos fas-
cistas. O Sr. dallotti agra-
dece o o presidente encerra a
sessão.

CAFÉ BRASILEIRO
PARA A UNIAO.~

(Conciliado da I." pág.)
timo do nomo principal produto
ilo exporta, fo.

0 i>r. Adolfo Pantaleío Júnior,
secretário do Sindicato dos Cor-
retores de Cnfí, declarou quo as
causas da bali» do café i5o duas
principalmentei -a suspensão por
parto do Banco do Brasil da compra
da libra Inglesa, que oiclul da
concorrência internacional oi paisci
europeus | a a especulaçÜo dos ame-
rlcanos na Bolsa do Nora Iorque.
Concluiu suas »]ci*!nraç5c« salietv
tando A necessidade de negociações
com ft U. It. 8. S., que «erá um
ótimo mercado.

0 presidente do reforldo sindica-
to, sr. Marcelo Alvej Lima, nílrmou
por bus vez! "Bastaria 

quo a me-
tado do povo russo consumisse du-
zentas (rramas de café por ano, por
cada pessoa, para que o cafó noi
trouxesse outros lucroí". Devemos
vender café paio. a Kussla e reco-
ber daquclo grande puís, gasolina,
maquinas para nossa indiistria, eto.

Falaram também os corretores
Tlrso Martins o Antônio JoolI, ver>
berando a conduta doi anglo-amori-
canos, sempre provocando a baixa
do café brasileiro, e finalliaram
preconizando a Introdução do ooieo
cafó no mercado soviético»:

AUMENTO DE VENCIMENTOS
nu os m \mm eu íspiiiis k nuisos
APROVADA líMA INDICAÇÃO, MA ClAMABA MUNiai>AI KM
PAVOR DOS MORADORES DO PRâDIO n DA RUA SAN1*ANA

H.*i<.-r*s* *•* éttmm, tm ?****»*
ria, m* Htmlra ** ttaétaa, *¦****-
4*4* n*fS« sr *»4« 4i|*ff% «s
<imw'.~«t.ii* #* lm 4a »*fü*'
ii* 4* p*a*-*4* .»«*iv*i i* e ••-»«
«ri*»»»» Hjí«s*i*»w , ir. «W»
ik* FWDm»- 14*ia-m 4*- ;*-*W|ílt»*
pftee t^erm •»• I. I e 2 «ie
f ét **mi 4* inl beJsatfM
Ht«, Ji .4(1-.«a |t*#, ,, é**mt**"
4* ih,**it*mmm 4t Tmmm***->
»,, ! ,«*«j ,-,,íimi,*m* ma tumiL.-
........ «tm *..,*,»*: l>*t***a*.*
Intui* Utl * t-.-H-** - *•'**» *«•
m*r4*tmi* * éttttmitmtm* tt*.*
fwepri»»» #*|*ii«íivf «tramiMi-
sdisrsm m* *.t*.j,»«» ^»« .u»
i*i*b, »i fttmm atai **tmt* aa-
ISUflfClHMFIII* h^«|.|l»l.« !«,*.»«
«Jm * pm^ituta ,.* *t><*\m
tm* t«l ai* «»|.»««í*u «im j«»
t***mi-.» «ai terwderee •»» KA.
MIS Mu«-ui«>«l * *~m*tt*„t*r 4*
ImIIIIu, ..» I.^MM.U ifll u.
¥**<* * tmn\*t * tatat vtttus
a***m *«•• •• *a***m •"•¦••>-***i
?¦**• t"'»«l«'{«Vi» •*•« **,**» *•«•
«I »• ll»<-.l «!«*{**? rt.Umàm, *m%
«i«»i««.u» pala* 

'*ft4t«.»*rfa>« i*
jNSl«Mt«l* I-UI1I4.-» r».iu«».
•(«ds • lu i-»..ii!,»«,iu .,u. *t.
taptaaanta, par* a* -*>* •»!-««•«.
«|..« «•!!.»«.m m* »...»!-, %*m*
li M«H. . .«(.»«.tt, 4* ..,4*
4a « .:.*.:. aaa ».!<»:.. ,¦•.«¦
un.*. ;¦., Xa»m 4m\tat1a — pr***
Irll* • •tort-sn m tua l9m,*m-
I !o «-!»;.»,.1.11.II, . a. ^.,r.l.
«is •!* $*ta* a Atliiliwu, • fi»
4* .•«««* atmaméa* a* «.p- «»•¦
i.:ii U.J.» ;,:.. i-t>iir»riti}*4«*
rnm.H1.» « M qut! t.,,:I Mf»b>U»s. slír» é*4 lu*4lm*mtma
mm^sm**, «st »«• *ü "i» n«r«
«o. «H««lor tio I)«pâ«l.t-).r.io 4*
lul-rvu' ,. # lii,! -,.,.. 4|.
r*t*r eo n„i;.ttti **¦-. vi.,.,
• dlRUtl lrli.tn.iBl,., r,ut Kl»»
«nillrsdos t^itrrUrtsti.u A ts*-
mlssla a» inqitfrii* * tar at**
¦eetrto,

A !«»• H«.ju«,tL-,.M . * m,
¦' * "«•' « ! . At * • « '. ,.,
lüuiiti!,. «ro «lnads do -ti .;:.
Ao io* AtbstM A*Mn«-alrt<t»s •«¦
tfmo At r*MtMe, lt kiiI . .n
leetsr, r»*ol*ro «|ir*«i«aur na*
«tatada ratndiBde acr*K*niar
t palavra "arbilrarlcdadM". •
fxprssslo "fjttt aa dltrm mama-
Uitt (xlo dtrator do Hospital
Santa Maria".

Daala feraa, • »*U<tu(rUo«otu
•«««ba •: f»»»jl'> aalolme.
l'RI/15 OUE TIUOAUIAU NOS

HOSPITAIS DB TU-
BRltCULOSOS

A ««< v A aouocud* a dl«.
CUtsto dO l\t.;urrli.ir;.!.. » • >,J.
•'. «atorl* da baixada corauolt
ta. ;r..'i,, : Informa o prtfaltu
; ¦. • .. rasAo .. ¦:.;.»:.. ...
afora «xcluMot dot b«B«fl«lu*
cot.lldoa no Art. 110 du 0«rats-
Ul a.* 1.770. .:« II d« . n*'.,:,ro
d< IS(), os faneloalrloi qus tra
balhara nos hospitais da tobar-
eutosos a nos >•-' ¦¦¦'. ¦:•¦: , dia-
trlboldos p«los Ctalros d« Saâ-
da. Dts o rafarido O«er«to-L«tt"A rrallfleaclo p«lo exercício em
determinadas aonas on tocaia a
pela exrcu(lo da trabalhos da
uaturasa especial, <«,m Hs«o d«
vida eu da aaâd*, será dtUrml*
nada ara l.l".

O sr. Campos da Pas, seu pri-
melro sIsnatArlo, soba ft trlhn-
ha para, Jnttlfleando-o, afirmar
«lua o Itcquerlmento como tatA
formulado nio dis bem da In-
justiça a da falia do «umprlmen-
tu lefal qua as autoridades ad-
mlnlatrattvat da Prefeitura eatAo
tometendo, tm relaçAo a fundo-

m*.'-v. *.,vh*í4-«* fale k% tfH
mtt**m itmtpm r*tm**-** i ma
rntêr a * ma *i4a- VMíw ***
ttmmtéim* ant* m **•" u*
iflMia tm* lienfilei* **t .tém*

*táhit^m*% mt mMàm. 'Ji ¦r.átftfrfr Vtr-•*% li^srpiwrsvf tr pp1.¦ -tt w*ffr ¦ "' ¦ ^S . ifBf«
<~i4*m 4a* eJweitMni *» tflf#*l»
,„. !<!««» $*** Htqmttem.144, m
mmm» tm tm**-i***+m tt** i t1?
n-wtttm *m «l««"«i«» fc* l.fll, «*r*
,".? M «MÜtalHal O* \mm% t»9Ímttém*
imiti*-**** 9 ****ll»l*í#" <ii (««#-
,,.^,.«««» t|b» .**„*m *»<*»áto»
m* i»**ièM«#». A rt*t*»wa tm**
• ¦N** M* tar***P w mpmma} tmW&mf ^^^p afane " WA/ ¦

(..ul lüísai, 4* tm.Mii * ttm
\*mmm\wr^mf9mr mmtt9*^^mW *í*e ^W* "afT^P ^eF^e/ ««W^

m*.* i-;.«« •** .**>»i«#**«i.«. i»,..
qm* Bum ?«*»<*«* firftiMMlt.
h*t tUtmMm, att tmH. mtt ••?««-•
«*<>. «Nt ««*• «<*i-*i«,*iv «... tm
MltlAriM «Mf* **Mf.I*.t ttt 1*-
lm,, NksWt ll ««.»*»«- 4tèm **¦'*-
Mien i.»ti«.»t~ «-«»» • «-«'¦
etleeMMlf ## »*** t amti* am*
;..».. . ,..,*,.., u* «i— ll*Um
|N*M MM lèNUM i*. *»»i*w « «a
«,.i« l«.t.*ih*«ti «)«» l««f«t» **m*U
...;,.. « «•-• Mi*i«i^it««»««wt

qiiimKM, pamaa **mt*** am ttt-
4* a a*94a. »'«•„ «t-.« «».,«ii. *
««iii.Mi adwiiiiMrati** 4a
Vntaiiura tm mtmtam a tatmt-
j,-, ém t*a***l*tmt * pataniit
..:.•. ,... «• um i..i- ....
«<•« m it»t«»»«t • «A» a •«««•
«b««t pe«e ma na* Mam «•»« •»
I^Lituiu*,.** U «.«a»!».* !•» MW*
»i:ii««i»«,. 4*tmmt p««i».«."n»i qtts
4, tm ••*.<>•«• 4t ««•i«f». i«'.
,!.!,.»,.!«.» .|».« a «.-•¦«'¦ -1 ¦-» *
mal» «<»»«•>«• «te «!«•• a i> •
ii ..;.««*?«, •>•••««• *» 44, t*am
pm* da i'.». '»•« • «tllsota a*
i.» í .jo na tm • par !»«*• i»i««»
fO|«IS d«t«l • IuUiísIuw, »••
«stitrArto. tnss o ««•»««>• eseM<
dM-. • «-.i«-*rl!»« « o««.olf
utu * -,:-{. att, t* *****. a moa-
ir*r-*a apa«»««f«»t«i« «ie»»-. •*
• i«t'« KA* tt*. l-.ll.ui,.. . :1 ¦
at|iims para nclulr es t«w t»
t»»«.«s qita irabelbsm tw* • ¦¦*
pltaia «Aa tnb«rtalo*t>* • dlspcn*
*4rto4.

Falam. ap6a, at *t*. itartUtt
JoBts. 4* U. 0. N.| UIU de
Castra, «Io P. T. N. • Joio íl«v
citado, do P. T. 8. t«M«.t «• ..>,
ftaiam «tu **>4lo A popo«l(Ao
qat. sttbmrrttda a *t- u»v. A *;¦>>,
«ada por uoaoimlda«i«,
RESTAHIíUXlMkNTO I>06

StMUOLOe MUNICIPAIS
O esredra H«qaenmento a

ter (Uscuuoo t «piuvaúo è o
u» autoria do «Sr. Ar-/ Ba«*ro.
so. da bancada da U.D N..
gue pede o restabelecimento
doe fdmboloe munlr-lp**!*, mar*
ctuido o próximo dU 21 de
abril para o hasteamento to-
Iene da bandeira do DlAtriio
Pederal. podendo a Mesa fuer
convites fu autoridade* munt-
elpals e tomar ,.:,.-.- dali-
i;»-r.-...;.>i atlnentea A Mlenl-
dsdo. Talou, em nome da btm-
cada comunista, dando apõto
a esta proposição, a Sra. Ar
cellnn Mochel
A FAVOR DOS MORADORES
DO PRÉDIO N." 33. DA R*'A

«SANTANA
Da Ordem do Dia consta a

Indicação n.° 63, da aut**r!ft
da brincada comunista, cujo
primeiro algnatArlo é o Sr.
Otávio Brandão. Esta propo-slçfio pede eeja suspensa a
açio de despejo requerida poloi'~- -;:...'.'.ria de Desapropria-
Cfto con*.ra oa moradores do
Imóvel a rua 8antana, n.e 33.
pois «Mes náo tém pnrn or.de

DEMITIDO, A BEM DO SERVIÇO
) 0 íí 0"

Por ato do chtfe da Policia,
general l.ima Cftmara, foi deml-
tido a bem do serviço público
o Investigador "Bispo", belegulm
que conquistou notoriedade
como covarde espancador a tor-
turador da presos.

Remanescente da policia na-
zlsta da Felinto Uuller, "Bispo"*
ocupou o noticiário dos Jornala
durante a grava da Llght, quan-
d0, por ordem da Pereira Lira,
espancou barbaramente numero-
sos trabalhadores dsqucla em-
prCsa tmpcrinllsta.

A demissão da "Bispo" 6 uma
jiedlda que honra a gestío do
atual chefe da Policia. Torna-
se agora necessário completar j
oxpurgo, afastando outros es-
pancadores a facínoras, Indigno*.

de continuar representando a
autoridade pública num rcglma
da garantias democráticas «
constitucional*.

Louvor, na Câmara, no
Prof. Roquette Pinto
A Cftmara dos Deputados a.iro-

vou ontem um voto tio louvor ao
professor Eilgard Roquett* Piito,
por motivo de baver-to Bposenttdo
de tuss fiiii,,5es com t.V grande fo-
lhs do senlços ft ciênds e ft cul-
tura do pais,

Bda 1) I ,;•• . I ii „ .

PEPTOCAMOMILA

PALPITES DE MISTER JIMMY
SOBRE A "PRÓXIMA GUERRA"
Visando fazer propaganda de suas beberagens, o
magnata Ianque força a mão, pretendendo impin-

gür-se como o «grande eleitor» de Roosevelt
Vem ai, numa excursSo pela Amírlca do Sul, mister Jlrr.myForley, que ontem |é falou era Sflo Paulo, dnndo assunto pnra ns

costumeiras "mnnchettes" nntl-comunlstns do dia, cm certos órt:flos
da Imprensa "sadia". Apresentando-se como "grande eleitor" de
Roosevelt que, sem seu concurso de lldcr tio Partido Democrata,
riflo teria subido A prcjldCncla e dlscndo-se rooscvcltlnno nlncla ln-
tcgrnl, mister Jlmmy desceu do nvlflo cra Congonlias eufiSrlo e
Guerreiro. Para tle a llnlflo Soviética saiu debilitada das batalhas
contra o nailsmo, e o mérito de Truman cstA cm ter descoberto
isto... Dal sua "dureza" com a Rússia, "incapaz de reagir'.,.
Portanto — "nSo tememos ns nrmas soviéticas". E' verdade que
a a)uda militar i Grécia e ll Turquia diminui o prestigio da ONU,
mas o culpado i Grornyko, que 

"tem a mania de vetar" cm Lakc
Success ns prctcnsOcs Ianques.., E Wallace? — perguntaram-lhe
os repórteres. Mister Jlmmy respondeu que era um "?rralo"., . E
a3slm por diante.

E «5 êsso homem, ridículo o pretensioso, que tem o clesplnnte
de vir até nós para Ir.culcar-se como sondo ainda partidário do
pensamento dc Roosevelt, cu|a memória tflo grosseiramente ofende,
só pelo fato d« ter ocupado no Partido Democrático n função dc
chefe da campanha elcltcral por dua3 vízes. Do Partido Democrata
o multa gente, inclusive o repugnante racista e nazista Rankln, pre-
sldtmte de mais de uma comissão na Câmara dos Deputados.

Na verdade mister jlmmy nüo é nada disso, nem rooscvclOrmo,
nem grande eleitor dc Roosevelt. E' fundamentalmente um fubrl-
cante do refrescos, um técnico de propaganda. Pretende esconder
suas atividades comerciais c lmpcrialistas por trás de um c.-rtaz
político que Sle nflo tem. E, além do mais, nessas Com!l:;6efl, um
inimigo da Indústria nacional, pois seu plano í fundar no 

"Brafril

outras fabricai Ianques d» refrigerantes para prejudicar as nossas.
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A \r,úttiVç*Q í aptúv-14.
üacatn tamlmn m$i».m\a

tt Inait-aÇÁt* n" U «u ftuu-tt«
au Hi Ja 111c F«!tic,..i «ta 11.
ta, i«cuitii**. prosiiitm-t. ^ra
mtraaaai nu t«.tiiy riai ma*
•&•» dn CÂmant • banüri^»
nacional.

ü a.» AN1VEI18ARIO DA
ANISTIA

O Sr. AgUão tii.*stj da
«...:ifaU4 cuutunisià. nU a Ui-• .iu para comtmorar u ***¦•
guudo ajuvrrs&rio da coocr*.
«4» da atiuua aos pie*.**, ço*líUeoa, medida ma. eciutsul-
da apo* memorável caiu*,-*»
nha cm que se cmpentwn to>
do o poro bnuile-.ro O orador
:vy.-~,i'jt o quanto (x*de o pwounião, que maenltlea ió- ça rc-
ji.-c.i-üu a cotsao oacioibl.
«.-«¦-«.a epis^dloi de au.:.. pu-
pulares da nra» huwrla Ho.
Je. que e^mctaoraittcj, o S.*
aniversário de um% das c:a,u*
xta viwrtea do povo tiranliro- diz o Sr, Astldo EataU —
irlcuiorarnos uhim.ti que *tla
brotou daquela veília. repeti-
oa • vitoriosa conduta que no»
levou a resUIzar, por aôtsre to-
dos os obstaculu, a coesão
da nossa gente, a unidade donosso poro. Naa horaa, riiíí-
«tela foi ela a grande artff;***
da vitória. Unamo-nos. pel*nc*.u hora que novos perigasameaçam a nossa democract»
e a nossa Pátria.

A «MEMÓRIA DB TIRA-
DBNTE3

B* aprovado um K. ¦••.*. ri.
mento para a realização dauma sessfio solíne da CAmarn,no dia 21, dedicada i meinó-tia de Tlradentes.

«FfiBitiy
MORREU NA BURRA

A "Ataodnltd Ptaat" man-
dou t,—*r de Lltboai

He. .- Ci nes. dt 71 anoi.tesrture.ro do* equedutos dr
Jlsboa. foi encontrado mort,-
dentro d* um grande eofrt no
teu escritório, no/». A polidaabriu Inquérito*.

QUANDO RECEBE-
REMOS DPSSES"FILETS"?

Da Cidade do México man
dou contar a "United Press":"As autoridade» locai* mu',-
taram o proprietário de um
restaurante desta cidade que
cobrou por um "filei" 

grelha-
do Crt225X>0. O proprietário
do restaurante alegou, em tua
defeta. que nüo te tratava de
um "beer comum e sim de um"fllet" tupcr-luxo. Importado
dot Estados Unidos",

ARREDEMI

"Lll>crtnçtlo" 
que acaba de

aparecer, "a serviço da causa
democrática de Espanha e
Portugal", dirigida por Moa-
c/r Wcrnec* dc Castro. Rafael
Correia de Oliveira. ]oel Sil-
veira, — fa* um aviso que de-
ve ser bem divulgador"Conferências "culturais" te
realizam em quase todot ot
centrot de cultura do p.ili. utl-
llzando-tt de medlocridadti d*
aquim t de altm mar. para dl-
vulgnçllo dat artet t dai le-
trns da Espanha tempre de
acordo com ot dtrctlvat do
[aliingtsmo. E nem podia ter
de outra forma, poli ot o*-
snsslnos de Garcia Lorca, o*
qut destruíram durante a In-
vnsllo nnzl-fascltta da Etpa-
nha ot mnlon* tesourot da

; cultura Ibérica » universal. nSo
podem divulgar honestament* o
qne tém repudiado t destrui-
do com tão descarado clnltmo.
A intromissão Indébita do tr.
(7.1,-í/íi Vinolas, adido "col-
furai" « embaixada franquista,
cm certos melot intelectual*.
onde é recebido com a corte-
r,lo devida aot diplomatas, t
mal» uma forma Indigna de
atividade falnngtsta, utlUzan-
do a f/nztia diplomática para
cria propaganda mlattfleeaota.
Oj Intelectuais honestos, que
sSo todos aquélti que repa-
dtam o regime espanhol, não
devem ser tolerantes com tua
agente franquista, qu* mait
uma vez ofende è cultura «
Insulta a inteligência a a 3tg-
nklade dos brasileirosr„
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II«. ]. t. [ OS AGENTES Dl REflCÃ
A UsHtAO OA IUVbNlUi.41 U>WtlMr.|A** otítamo** m ttMOmlm» * m ••**»» tm
i«-««. t-J««i-^-*«il» t*Jüf*4 «,««, »tj..*M th» a*-
•fl^i (ti JtUiijtV» J« |*****-*t liun.,a * i.»ku»
autij a *-*M*ltV a i.íwjí^í*. » t»*~»*»t-j>»* mu»
|****a^a«-t**a"> t«--» • i*i*(*.JU»fc». mm a I«h» #1
tn^Jl.niUt)» í-jj* «itjr^uiiUJ «M |>j)|--f ,«, «jj,
tM» Otama iim* imita* «ta t>ta*í *¦,,„.„ mm
* t,i~*..»/u 1.» .'«.iu «ta v-« *** vi!*i>~*. }*
fuá «.« «vw» nao «tm a*.-*..** i*m 0 *.,.;.i. •,**-»
étut a fcjj.-i* «ta (-«««ita « »t» Mm «* «**

»¥»*|W»><VI1|-»

A ua-**-.-** mim, m ttamtOiw* r «*t*-*•*>»• U.uu-» t^-Kw « k>, tAi-u. «s«te«i-i»M»a»
.Ut.lt^KmiU Ut kiwt, UMW«Mt lj« »;<<!. Iut M
!«,»!> ubj w-»j«o, «taalig-jto-a J* Jí#m*»m4* Co»
-u_.-.i:j Í.L.» o umao *>**•.« fl «atê (tw-M»**»»
(tt-tkkj o MMMa •iaaaé líjl^taj^tw c..:.,aia.
«laaiw* tiMui.r».i «uujjju»».. -Mata.» «*.--«• «w
ad*. 4*a**v» (-«u-Mattat a **¦-.**»«*..*;.»!.,«.t *-«..-
»«•¦-»,**« auu c*i*utt*u.aa a **r*m> «ta "»»»*-
« «io U. j-.iuiiaifco. tttja ^maft* a «"ia ias &"*-"**
íio.u, t^u «o«.i.(««w«twi*, «tu* • U.j.C. I ta»
a*a-»*í*u«« UtjMw «Im **.«»« íí»»*»»-,*** at*«(tVM
«Na «t ttyttm c*mm.itu... *tm a «-itjtMte «ia
C^juiL^tj «ta II «M atu-iiu. «»<|MNt «ta lu-
«».<» i.iU.uí do uiüuii a em *fm m ;«»i.-j »«j
«fera . :«.- « »....-.-... « , . , . ,1 . ta»
e"-*»«*ue M le-aniSo « «Ia mtutta\to taa**n*im
a* Cjut» Maytu». li', *j.í". ,»;iij!.!« o ., « aa
«.-' jji-, « aea ., .*:;utr ««ei* dfttMKtlKO * OvCl
latia, aca Hatatloe UaUtJ». ft attmpkt, tta
fnut-a. aa l*ejl*as*f*t*i aa Iíkjj"». mm p*m* am
«*r»Uu»v-3A, vnie m 1*. *....-. .rm, 

**»¦*¦•**¦ 
. Ia .

éa ÍÜurdjHlt atapU. * «lo, pot Ut» .* a tat -. 1
BtuJ-G-s CittAaU\Utm. «yjcit-iiiukwíts. ititltlvaír.-»-
Ia. pata a «Juca-Jo a a Otltu sjtt...j'.. Tala
c.-.»..:;.tit«« aa«ia Uta Jj aaatiKasla ccua o 1.
r.i-j. ,. ouarrt-U-a « r.jKr:., doa ia ... ti* >¦'...
j. . .! a da l!.:!tr. Ao «i*.i/A.-'.u. ttta *ur itea «d»-
«ar a «vxtiWia (to tj;»l»n. «lacsixiar.cio. txlo ara
btcjfcu/ 1 cttllu». act ii«l«»- tie pat. OOtÊtO
• lana tU-ac • oiami ar.ua;?. ¦. a tuato •*• furtra..
eoat-a aa n imiti Itxuuu «>• aiAiia tttUtat
6O :.::.:.U. i;= j«..j «i»r..j iilllal.4. a U '.!., d»
la-rtt-tiJtia &i-Bt-(U-*a dttlat ****Jf*M dtJvttU a
reapriro da tua pet-l£*"<a .'-,«' '.- i • ao ratt-

»»*ii«»»«»»-iJjaaa«»»att*t«i»ii-»»-«*»«iii*»i

t^*t*M *^^att^m*j t^w*r«?*|t*Jí*|r m •P»**^' — ^¦*a^*r^^*» ^1^ wm^^m m-om*"^ m

et**nm***4t p#m tmatam imíi utm 00M, om
«... ..-.» **-*fia*MHI «a» a».**». 1'íiiij a i«M*o.
«tt »«»i.a tm t»t.t««« « • ut;t«»»''*««= « ».^<í«--»
t*j#*i t ««-"<**» «ta 4««fcjii«ii« « «lü ,-«..,!«.¦»,.
t««.jt» •{«« «ata «iiMlIaj «*t .w«i t«i* l.tjlaiti*.

P»Wt ÍW(W#^* |MÍ*^t-«4» é* Kii~U> 4* |tM
*««-(«•«» Ca*.J tt* »!^ |u«*ih-4»,j. U «« tn-ttou*
v-4 tf^l*>(*a»'rt» «t t*»U*«» 4r M*a*il-^>«i -t»«i»fc»S<» t)ta>
Mai*-» »*» *»*<* Ca-aiaL im M*a*pO «*m líatt-Jt»
NtrtttV. UM tmtttataaa at^amt** aW *»..v«4 «»,«*o
• «R» I ' í> C-í^ii» faüf I*. v« *4 ki«.*fe.ÍU tj*tJi*t«U

cn, t»((w*8««» fat»»» pativ f -jjy-ft-tia • hamuM*-
aiat.lv 4* SAü l^víJV-la paia («taótat»* 0 *t,iM\U
4* $mn 4» Ri*"íJ • a» momOmiOt* om ****'
! ia»*j» • -tt»-»» a* Ma i.*na a »,-¦ u «».!***»,

lf, aV .'ji.- **-j(»- ,»«»« *m * UON a»-, i»
«JLa !******»»> MM rn éa», tUtar. «Jttta aniwta
Itrat* a «wwas^tti» «w l»,t «tu aiu tMuru-m»-
«Ji.*al «ttl ^..tttuu. fa*K ri, ** P«l«. M -aa.-.
d* a{*.;a- H M«Ta*M a !»..«•¦.--•, 1» Cjjtautvuta. atí
da f««l-<&i-jui-!«*ii» i.».«ji»j a v-•¦';*» *-al(*4i> 

pata
Cta.tU.1.¦,*».> tiü-a • «--«s.iiiuj.1.. ,.',»/»t.- »».;».'..,
«ea «!-»t kta «*.!.•»« * +j,tt .: «..jiit !n .,.«
¦Mi • GtMik» • .»j--'i-.!3i> «ta ÉkAn, Alua»*-
•kit* auU ussa t«l <*«-« alt» t n; i.uj;.,!» si.,
4 Ittttimt totttttatatt am **-.-.•-:;..« «ta GxMttt--".»
(t« s-* j«í«&ijt-w..i • D*-~-*ocractoi A iHia »!«
l?J" mu «ivb ai-.i« a Jtii« t*-rea («jimÍ*» («¦
itiia* «a *o**t atam. O* mtouta d«&--.i<ua
¦»vr ki,t atftiata Ita* aao 1ix.«;ií:u,.. «! ara-
tvaja aa tastt* a .'.tu ia aua *****M*-(lo * '«
«ua r»-. ¦» Èij=.«t» attU \. ',;-•, ,« ». x :,, '.«
*««: i.a ;*«/ Cttttlta. «ta ttui -.-»#;¦«.¦»,í-i (-«.•» *
dtut-.ua. K pó» lato *-M <«-.iv-.u«*!..a a a!«i(ar
tmioa ea palrio-aa « i»ns.,xr«t»«. (or.ctnr.t-.oa
a ***tJMÉa*<-M aa étltm l.ii,«í.«la«t l« ela Cctn».
muniu, aa k>ta {«adltra a Ij;-J eortra o» inítn»
Ju luttií-:ij « (*i.i alaiut-i-t-l j 4o qtupei IjViu
fUct-ta ttx-v-tivJo eo oo-i-ír-to. B* a» drí«* d*
kL éa crAttm, éa tia-ujvtbilaiir. tptt ^-detacit U-
KM o (V »lrcu a ttvotsu tst.!;.!*» «Sjv.-iJn, »
ar.» {it-iíiuctciojitt eoer.,, a .-:- bi*»uw ti.x-.tia
a U.J.C. • • a»ii»tar. Ulo «te. «st.is.Ut ptil: at
«ia .-.!*!!• «a» tOml-to etjm. I u.-n-.» a -al»r»ta.
I t-t-tret. ao t-n-»«-n«"ii*v- «-«« qtm aaaoviur o
MMM Pitrta.

-ay«wi*/»*>J»^«rV»«^. i»**-«*tj>*«^M*'ii^VSi**«'NiJ-»**a«»*,-ti»*tji*i«^^

O VERDADEIRO
PERIGO

nelaUrm-1* o» j-rruaia at
Contem mal» um» a ven-
turn de qne foram protago-
tl-rr-i-i íoi» jorenj «tono» da
an eolétio daa proxtmtda-
doa da T'.}i-it. ruçlrarn íIr-
êaH, <"(;*(7-.--- da ezprrí-
m-T.*r.r ns irntJ-í-* d«
un.a e-rpodtelo às «elraa,

•enío prselto e eonenr-io do
Corpo de Bombeiros para
«ncentri-loi ne dl» e-fuln-
tr. perdido» na» mata» e
faiiilnti-i

Sio mal» dua» vltlm.u» da
nt-r-.tnr.-i infantil a jnre-
atl da emprêaa do "O (lio*
oo*, procedente doa Ent a-

«toa Unidos tt traça» à qual
# ar. Roberto Marinho aa

ri 
enriquecido raatamen-

neste.» dlttmoe anos.
Foderiamoa, a propóaito,

oont.tr episódios de-*-* OO
mal» grares em grande
riu a n t Id n il <•, comu, nor
exemplo, os doa meninos
{ne em Joinville, sn(eatlo-
nado* por eaaaa hiatArlaa
«Je ladrSea e f&n-ratera, or-
erant-uiram-se em r-nndrl-
Qia, com quartel ceneral
secreto numa *rrnta doa ar-
fedores da cidade, para de
noite assaltar e ronbar.

A juventude brasileira
vem aendo vitima de há
rnnlto dessa Inddatria mal-
m qne tem, além de ontroa
jnconrenlente», o de for*

rS-1*. 
num espirito qne nüo

a nosso, qne é a ne**açKo
tta tudo quanto 6 bra-tlel-
to.

Esta 4 que é a realidade.

eu 
os patriota* de mela

ela silenciam diante des*
Ma fatos, preferindo debla-
ierar contra a Juventude
Com uni:, ta, em defesa da
Ctvillzat-So Ocidental...

e«m-*ii* a fnou-ui para ten-
dtnar * "doutrina' do **tt-
ntitro BtntdUe, itgututo «
quai um r*0ii'!**-!«nro pcitcti
o ttttordfteo dt ISIS tité aei-
ma da Conttltuleão dt ItU.

Bittfamet attnlot « n£o
átimtrmot qua a mtnütro bo-
tido itcapt na tortlna dt
fumaça ao *n.;t.— .'.-.- .-•¦.:
«m qut )d tt meontra t à
; u'.-. »-ii :¦¦'. mtrttlda. Â
aptrtntt maluquttt dt
Barreto Pinte qttatt ttmpn
ttm et * ft.- r "ifllt-i
•««lio»-.

A EXECUÇÃO

£C*SS
ÍVEL COR-

TINA DE PU*
MAÇA

j» OUfARA dúíuHu tmtcm
** loiiijomanta, para acabar

Hndo tm que tosit rt-
a moção dt iniciativa

tr. Barrtto Pinto, apofan-
o chefe do exieütivo tm

medida anti-eonstitucio-
d* lutptmão dai ativi-

da Unido da Juvtn-
Comunista.

Étperavtt-ie qut toda a'a 
fotis ocupada pela ré-
dot deputados norte-

ti às dtiastroiai
laraeOtt feitas na vdipe-
tm mttrptlaeao do parla-

, pelo miniitro Coita
Cor, o idbado de lt-
ínglssa. o domingo t a
(a, feriado nacional, o

(tá Justiça tiperard
(mimo* í distrair

o pdiWhVa de nu
io.

Attim, a teHtnia diseusiáo
ti malograda moção Barre-
i PtWo não itrd tido outro
-trtto tando o da tortlna ds
tmaça para proteger a de-

xmdada tm detordem do
r. BtntaHto Coita Neto, no
•if-eho da batalfta pariu-
tttttiarüta, «rn qua ie viu

uertotado. Recordamos ainda
hte o lider udenitta, tr. Pra-
% KtOf, havia prometido

DETISO

*¦* pela Juailç-a da Toheooa-
lovaqul», mm republica mo-
ttolar da luropa oantral. foi
ontem executado atl um de«
mala repafanta* «qutillnots
que ainda nio Unham paga
oa orlrn»* eometldo». Trata*
m da monaanhor Joaaf T»eo,
ofiefa da um partido da dl*
relta na Slovaqula * qua,
vendido a Hltlar por oeaallo
da Muntch, aa aproveitou da
entrada daa tropa» alemta
•m Praga, am 19S8, para dl-
vldlr aua pltrla, dala «apa-
rando uma parta da aeu tar*
rltdrlo para oonvartl-la num
feudo da Alemanha nazista,
«to lado da quem m oolooarla
depola na guerra contra aa
naíSss unldaa.

A aua execução oonttltul,
portanto, um doa aeontecl-
mente* mala Importante» do
momento, e entre outro» mo-
ttvo* porque noa mo»tra que
nos paliea verdadeiramente
democrático*, livre* Já de to-
doa oi reatoa fatcltta», n.1o há
Inimigo do povo e da llbcr-
dade, ndo bl traidor que fl-
que Impune, zombando doa
q.ie morreram para que uma
nova era de felicidade sur-
gtsse parn o mundo.

Mas para a nossa «lm-
prensa eadla» foi como te
nada ou multo pouco tivesse
•oontecldo. Algun» Jornal»
llmltaram-*e a dar a noticia
•em nenhum destaque.

K ainda nio faz dois anoa
que o Braill aalu de uma
guerra eontra o nazl»mo.-,

ps*. Henty Watlttct, ttl/uta*

WALLACE, CAM-

PEÃO DA PAZ

t-
pEPTOCAMOMILA

O Dlgfcitlvo Perfeito

DEPOIS 
dt rtccbtt uma

mensagtm de aplausos at-
atoada por malt de 100 depu-
todot laborlstos Ingleses o
ttdtr mttndlnl dn luta pela

AssociaçSo dos Ex-
Combatentes

A Atsoclaçfto dos Ex-Comlin-
tentar., eomnnica ao» «eu» asso-
eladot, que »»tA sem valor a «re-
denclal do cobrador de»la asso-
elaçtto, qne te encontra em po-
der de SebnstIBo Pinto de Al-
melda.

Mais um cargueiro para
o Lólde Brasileiro

Ancorou, ontem, no porto do
Hlo, mal» um doa carRuclrns
adquiridos pelo Loldo Urosilcl-
ro no» Estado». Unido», da nome
"nio Ainazonn»". A bordo da
dovk unidade da frota do l.olde
««tevo tOtla a altu adinlnlstrnç&o
daquôla autarquia, com aeu dl-
retor a frento. Entro a oarKa
trazida pelo "Rio Amazonas" fl-
juram camlnhSe» consignado» a
esta praça.

par» ai p«f*«a tKandtnavo*. not
tjuatt, txmo hóipedit ,i t
" i tttprtHvoi pttittdat majo-
,.:.'.-..j. falar* novamente a to*
doa oa povet almando-o* c-i
tra ot p»(i„ , de poerta qu» a
poiittea di Trtanan reptttenta
O ponto aU.i da ma «.....-1" •
arr4 iam dúvkla Paris, onde o
*or-jí-A,aJc* da cbta da Roam
nlt thegatá no dia 22 a con-
* .-< '/•!» alto .tptttto que é
Eduardo Htrtiot. membro da
Academia a pttatdente da A-i'~.
btHa .V.» , ¦' t do* -ilido*
Ctmuntüê. Sociall-ta t Radical.

Bit aqui a teipotta qut o emi-
mntt - i- - - efeu aoi rt-
dlculot « ettúpidoi dlripentei da
nação tanqut qut ntttei élttmot
dt ai tanto o ttm atacado:"Dlttt 

qua o» Bttodoi llnldoi,
tomo todoe os paliei, pode aa-
eoltmr «rrfr« dua» políticas: uma
a /«i-or d* uma ONU fotte. que
kvt a uma pa. .i, .-..'¦ :.-.» ou-
tra por nm mundo dividido, que,
mn ittima M«ra»K/a. truntln 4
gotrta.

Dlnt a eontmuar.l diitndo
qut alguns grupos norte-amer1-
íi-'-» j' • perttdirlm da poli-
ttea doi dolt mtutdot. Eu digo
a coroHnuitrtl dlttndo que to-
tarei para que ot recursos norte-
americanos ttjnm usados por
Intermédio da ONU para o
b.-n: <•-.',"r dt todol.

Só tt txiiti-ie um estado de
guerra itrla poulvtl acusarem-
mt de dar ajudo « alentar o Inl-

migo. ao expor meu» pontos da
vlttn. Mas *t tie* tivessem ra-
ato, ie de fato existisse estado
de guerra, não terlo Importando
o foto de utar eu falando na
Inglaterra ou noi Estados Uni-
dos. Não vejo. porém, nenhum
Inimigo t não tenho conheci-
mento da existindo de um es-
tado da guttra.

Enquanto houvtr esperanças
de pat lutarei pela pnt. Na
Inglaterra recebi a primeira lm-
pressão direta das devastações
« tofrlnttntos causados pela
guerra, e poro Impedir que essa*
rulnnt t devastações voltem a
desencadear-te sobre o mundo
falarei a favor da paz até o
fim dot meus dias, onde quer
qur existam homens dlspostot a
ucutar-mel"

Entre a alarmante "fraqueza

Intelectual" de Truman, posto
4 ttrvlço do Imperialismo e da
guerra, « a clorlvldéncln dt
Wndace. discípulo e continua-
dor de Roosevelt, é cloro que o
povo brasileiro já se dtflnlut
o povo brasileiro está com Wal-
lace. porque a tua cousa ê que
4 a rouso justa e vitorioso.
Como a juventude norte-amcrl-
ennn. também o juventude bro-
Meira não está disposta a mor-
ter tta Afrlen ou no Ásia pnra
que oi tubarões dn .Bolsa de
Wall Street conquistem o mun-
do « transformem o Brasil mtnvt
eolõnla.

O voto do Professor Sá Filho
A aplicação da lei aos fatos — Oa acusadores do Partido Comu-

nista não provam o que afirmam perante a Justiça
MW>»»M«*ll.i.iK»l«».»<.l»^.»W»»«»'^*.Ji.»i»^i«,.|«»t»»X»<»»a

taf*stSjf\>0*S*St0t0l*mwt*^

*0-«-«j», iat*m «i'»«it.i«.iii
•t .«<. *,.<•«« «m Ki.,f. «t« nt*,

i,.«!•. *i iii>i»M-«. «'> i. p*r.
114... i-.IIIU,.» 4* J-Jriliu O* (Ml,
rttje rtfttt** 4r»«*i« »?« «»-.«•
>•¦»• tm ft* i.i|..-i«tft.

1.* — a i«<«i,1 ¦-««..iu 4* to*.
Ill'.ul;'«» (li r.!«hl,« do «t
itiMitimi

i* a ii»tiil(«tU(tu. |-,r atai
in«.,«i. / t «,« «ant *i(t . an.
i-»»ii».i,.«. ií» mI.j.ii..,, relida».
I«t «-«a (tt |.tii,il|.li»» 4«in-«i»l|.
«-**... |

«V» — aa «ua, m (flrvltot
lui.iUifciiiuii ("e I...IIHII, dtfl»
nu,.» o. i M(i., «|# iv-:

«•a*»**» '<-. u. . -.. 4« In'-!*»
Ut a» «JIIIllMlat par* apurar •
l.n-rr.l-firl» d»» ¦'• .'.n,l... li
|,f«,l!..|Ií«1.. * .:,.¦,,<.. Ui n,
l.tN, d» I1-II4I4, qua Iqurttt
'•ii 4. »«tif«l»m«*tlo, aerevtn»
le* ua» «iu.fl. -«RM At i.i tir»-
Rtffllo do prtmtlrei

4» — * r«»blm#nlo, pret**-¦!'¦• <r 4o Jl!,.. r.i- «te erita
teclo f '"'¦-,• «,ii.'iii.

1'ii.n.-»»» -.r * primeira fai*
4*» .ínií.i.ri.t (vol, III, pâr/t.
4*4 • »t.) ij i.i.,''. foi |,r.-in¦!',- •
áa a Co a 1111 tt 1 r, I o ét II d*
IJ-trn.!,.,, tf* 19!* .JU» «tttlul.l
BOVO M--r:l. ..! |4| | |S>
t*i ••- • eattaclo 4o rrflilro 4o»
partido», rrduiln4o ot catot de*- ¦-,«i.i»» drua, à ealttlnelk
iut*.

!•• —¦ |>re«*ram* o» a(lo ron-
iri,!i t ao rr-ítm» dfmorrlllro,
batrado na pluralidade doa par*
tidos... t

J • - • r.« garantia 4ot direi,
to» fnndamt tlals 4o homem.

Todavia, romo firo» cxpotlo
na 3.* parte ¦'.>¦:••. a ) -t a. 4, de
li :;• l''ifí rrvtcomn para aa
•ln-..'-. de 19-I-I947. o drerelo.
trl n. 9 :"•» eltadn * o nrclmen-
lo 4l«te Trlhnnal Superior de
.--«.•;. da 1947. eontra o vulo do
Relator déttr. reprodotlo. no
art. II o» qnatm mollirt»* 4etti-
ninjiiic 4i, fertiamento 4ot par*-
llil- « nii!!nrr-,.| « HO rll-.-r.' l-l
n. 9.3M.

Com et»a vtnla, «ntende-te
rn .-.-. V o ¦:.-• 'in ¦- - leftal pelo
preceito eonitlturlonat, mulln
mal» restrito do rrne aqtille. Da
fato, a lei Indicara, como mntl-
vo» de cancelamento do re-Mttro
parildlrioi e recebimento dt
cnnlrllitilrfle» d.*) nn de orlen-
taclu CI.*), precedente» do e«-
traniielro e a manlletlaclo d*
atos contrario» ao re-lme de-
mocrttleo (3.*) e ao» direito»
do homem (4.*). A Conitltulcao . ; „i, de Joven». 0 povo 4 Jovem,

«¦  ¦ »«*.*i» ~%%«^^^..^n>.i~.,««

Contlnuniitlo o pubticnçüo, rui Integra, do voto do nrofeiaur Sá LM!m iut
pitKMW movido 11 >ü!i .i o PCB, divultjaiWMi n -c.|uir n |Mrim*.ra |».»r t<- do
t .tpitii!.. dês»€ trabulho que w refere h eApUcaçiSo tU* í^rl w» Paios»!

0maam, ********* tmmmammmitmmmmmmm-m

fiiíi-.i..»ii.|...» «em * proibir»*
de fuiirlanar II a»»»» **»". •
íx.ri!-. (..iitiiiuri-.il*! nt tal*,
r* .'.,; im. , |(««tt qttt pre»
I adrm >»-.'.. u»i*l <¦¦ ¦ «iíh.
da m .1. dltrrta.

ft* * Utl» de C-K.I***, apr«iv«|.
•• t* pelo (arame jarltta bratl*
Ulroí

"Otiaado a Mlalula funda*
mttn.i drfln* aa rirranalla.
«lat tm «iu* nm 4lrttle i- '••
¦ '•¦ nn ¦'¦ ett «ma p-rn»
aplicada, «ata aiptclllcatle
Imporia proibir Impllrllamrn.
lt »t-.!¦:¦!'• Inlrrfcrfacl* lt*
fltlallva para «njrllar o «•«'-
ciclo 4o 4lr*llo a < - *»«
nora» on «ttrndrr a onirtit
tato* a penalidade". (Idem,
•?. «II.. r*«- M9).
O Mt. III I IS d* Conttltul»

(Io 4, attlm, o t4 prccrltu apll-
c4v«l à «t|./.-lr.

CHOlt r.Ur, como M »l'i. n„
tolo 4* ditadora, atrevi» 4o»
rtlatntot tntlo vlittntr*. ma»
boj* te tspandt no «lima ¦)»
democracia. * cuja lui 4-r* atr
interpretado.

Dt f*to, • «¦ -r,'•- da Itl, coma
prclcclona l)r**nt. nio aa deva
apoiar aprna» «Òbit teu» pio»
r-rlu* clemetiiii» lAelrot t f«rm»>
lltllma, nu aofrtr Umbem *
Irflufnrt» 4* oolrot tlemenlot
d« «.'.-.!¦» eom at ncce»t|dadr»
da . :••-.-1."¦¦¦. '¦ ¦¦ Jurídica, revela-
dttpelat menlfe»laí*<» da vida
coletiva. IT o mítoiln de adapla*
cio !'•¦¦-.:• on «volutlvn, pra-
.-!•!,¦¦. pela doulrln» moderna
fV. Otdnl, ellado. Salèlllr».
Wttnel, Ilocco apnd Ktplnola pri

. Ilir.» Trai, 4a 4V, tt» braaft.
rei III n» III ll«. ta.*.. U,m.
tat 4* lnit**4 , aa CM., *»» • »t
I, plf. 311 t M.).

A »ui. ,i*(t i t*M»»tliata-« «jw»
«»i-t* a «it|«M 4*4* «W inkt-t*,
r'»mri »e vf 4* 1.* pari* ét*t*.
POta pr-jpett* tmta4*. ••**•.
I -'"•, 4<t d,[„t»!, •.,«,«¦-.«

I'*t. i ,. qu* «i.amtr..» a* «tt»»
4a iim !.i;i i .1 i ptrittfat*. «alr*
et «i«j-i« te iiiriBi.m, prvrUa»
i-»i.i*. n i-ertblnta*!* 4* «utiii...
do <iii»:-r.in * 1 »..|-»,-ii-»f»n
• li.!ri»»»,« * lli.lru{.-^t 4« |f«al
nrlfrm. A tntrnd* fal ttjrilada,
ptl* •¦!-.¦• 4a u-i» ae ra-ni-trittt
rm t«l, rala .»>.»!, i ,..•,» foi,
pmpotiulmmlt, ti«alhl4a para
rvllat * •rbltrlo 4a« inu»*.» u
-Ar».

Allta, *luii,l n»»,V> • par***'
40 4f. pi - '-rJirt-.r |.r»! qtit,
anttt 4at li,.r.ii|j[.wv. «..,.<!«;»»
i-'! ' *rq*«lv*mtalo 4*« «UnAn»
ria», a que f»d rrtrllada por l«i-
rolrndo Trilmnal, a 4r. pi*»«
cnradnr «eral "ad boc" •« firma
tfc.-ti» e unteamentt na artliro
contllt-tclonal para pfdtr o can-
cclament-t 4o rfj-ttlro 4o l*Ol.

t.**o foi. realmente, o i »>tí-
vo da ii!."-.'-i itreliminttr «Io
•leii-en-tit do |iarlldn. e-iiranban-
do • nova bn*»- Jnrldlea »d(»-
tada pelo Mlnl*t<*rlo Hliliro,
que deveria levar k r,.i,riii*ru»
do arquivamento da» rfenúrt-
rlaa ilesprcunlaa ou a alierlura
de nova nttini.'»". o que con*-
tlluiritt novidatle processual.

Nüo tem procedência a lm-
pue-naçfio, formulada, r.i''. . em
termos dubitatlvoi.

A« J*ji(jjjí«*a i-(«'.ci..*.-,-e qftàc
O P CU, Mt*l*# e»«|tt(v{u
«ut iu *,h* mil l«*ajMJ*4i u -t
tt#*d*t6jt* tc-gat». PJMfa*|riM atj
>< - i«*tti/t,. m q«»i «a ttíialn
«iiUu at»(iR5t(í'.»ilu <xi»u tí<»l-
•Vil i-i.*.c í-jílip(!.!*,, iiiii ali-
ti.: *• t.tiatt. KlItKlfcrtrt» tf
*--»»t*ri(*f*« ttd i<t.=... * mu-
lihta eiu iUact»«oIti«t,t(ilu. Ctija
kputKà-i M dsiiüwi^ pMJUlaV
tat». hu il«ui«u iltcjj ii,»»-
liía-íi,». t.tctu.i, ,.it IhiIU.m
»K«i..»j a ilncrii.n.-.üt ^l»
Uc í.u «menur. foram ttwi*
licatlua «tu». tt*« a4 attlMm**,
t.in.u l»i*l«(lo(t» ao |r(il',;u t
wUu .tu tUMiatiirtit-- »» pfO*
r i.«.,. ij.14I.jIjj ».»i.|tteiu * *l*t>.

iiiul-ra-au (k) fjt.alulo (uiu»»lu
ciuttalj t«tjj»t>elt>c*n«io tto» a* r«-
rtn •«•.br» a !>reilii-*n ,|, ttm-
ríniiaiti-nto do* t itii-i. - re*
|tm rj-i». qu*, tolreUtilo. ,à
t* ri-tiliiil.atii mu d(»t-«*í*t»».»s
Itt-aia imleriorM, áo maior
amplitude.

A <-.iiiinii:iia.ie • Itnprt-Kri-
l|lnll>|-ulr du» fatO* atíUiJur» t»
• naturetã do urtlrm pública «*•«
iiiairfu, j4 per ti indicam tt
ii««-»»ldatle itrrrutj,»ri da
4i-iríitiçju do j.ii-ír»:.,. a i- ui
lera de aer feita à Iut do pre*
.-•¦¦n rnlitllluíinll-l.

Ilemai*, às denúnriai de pm>
ri-tli-ncia privada »e sut-riilum
ou somou a a-io do Jtltfiialafrio
1'úbllco. cuja aruiaçj.i, de re*-
lo, versa matéria contida nu*
lermos lalos • Imprecisea da»
ilcnAnclas 4 »« baiM-ia em elo*
mentos Jl» então ei if lentes no

**rt«Mtmo
ft* «Ue ¦ ttta Utaitt Atp»t*

ty»«*j-i«l,»i,. ditam (-ri»(í»i«,rt
O prtrt» M tntU.tt. i ^tií# mj
(Tt--»*-t<»« f«| *J*t>ffa ¦».«»,, »l#f»>*^
eo Mrli |a -Krti*JVt«,

**ta hà, tmtmtti, ttm» -fei*
tar »l* aprixiar a pTCtfMIO em
teil trrtt •iiH'.i ft>*,r-a »(»«*f jj.!',*
a lei rahfvtl,

AttlM 4* tOtihkl periiiiirt,*».rtiedtt», ru-tuxe MÜtr «ue ftan.d* niimrfi» «Ua tr-t-%** rttUt%,u.,
dtt f-aavtHIo a nu!*ri« ir-ti
r»!vft*« »lire»4 emt * q«»«!l»« •
«ee r«**«!ví4*.

Muilat dliu*!** 14 «-,*„(,.
Iram om -tolituie* aj»r«-ij«-.!* i *»
pflf Rt-) tfCkJ «Irmtltrlatilc-t, í«lt»,
lltuMa* d* e«*f»i*» rubriraiU»,
ilrt *«Vf»íírt iHj-trrelr. tio IM»ür-
lamrnto de fir.lem i"«diür« *
fWisl de ftln Pauld, n «*i»e pn»*
voeou • etlranbeia dn det-ira.
4o dt» t»r(>,».. demtiwUi! 1,
fVftte «me »e il»«-t fiSo miiietie
t, atilrtillridade de muitas Am.
lUM põem f..-aii» r«fr|iíiU»
ilirrtanrnie #tn nova* napiat
d-tt »r ¦»!«;<>» ofit*|il«, nao í»-i
r-omo deíitr d* aprerlitm.
rtr*i*Wo4o «to MmUiírlo l*»-
bllro a íseuldail* d* pr-wldín-
rias «ua *fiiet*-l*-r MbfveU.

Ot votumea IV o VIII. XII,
XIV. XVI. XVII. XVII • í-niil
ao IV, XIX **IS« refeltn* U
InfurriíarAe» e «lorumenlm «A.

r-tl« * taa («jata OM ¦*.,,. a Mt***,
.«,«« ntm*a * »«>?«»*» t«a «i ¦«

«a |-ajji. ílll. tt* >•»
AU44. « »i*>*tt*u, |« Trt*»*

IM (¥•!, Ut» f'« I*** • *>» •
- t-itf" <«'»it.u *-. j n a
***** III, |.» 4**» »4# «»»*»í»e-
(» t»«t'ii»*e«ev ftmmio o *t*>
|««*t*t,tllJl.« ». .„ttSa »«t
um»»iatw-tt•» **••>*'?-

Mt f»i» fm rt*i«i»«*r ***-*»
t i.t tua at. *a falai» iiI«ji^«.i .^
ét m,m*m tttttim, t*oo e »«*»'»•
tt» »*.t.»* >• pari!**»»»

p«», «uo-« »j»<»« *, p«-.«. ,*.
HMMftlti aVst» «*-4«s>-iW T» C,*-«?*»-» qm art:. *aif*«*<-4a
«Nt Mt* * M'» «vl»*i#, **»'»*>
*t t'4«Í4»t *»t.**t.-«, Om, ,.*.,,.
pataaiM te» .ti*4a *>¦¦* tattt*. «t'««-»»» a <«4* •»*-» »m tttf-.t. .»
(» 4*» pau»-*.*». pir»i»|.M„ ».»te
aa Ir»*.ti*-*-. ***<nàti*. *»«»*
na C«»-»ti!i«ii4» - ¦ • ..»
»-4««t qttf te ***-

I* CAIO O ttttOtmtttttt dê
tmtlrlkottém pttttaiittO en «-o-**
qutt -mito mttttlla r'>-«<* f"-'« I*
tttnHjtii» 1 trt» 14. '•¦ . 11 t
Insi» 4* •»»' *rt. ta ttirt e
4-t Ut.ifii. I«i *• IIM nl *

*»i. • ¦« . • ,«« ••««¦ . *
»• *t»i-t.... ,.-¦*» * |..ii.- I*
*<u »..i.». foi ptlo TH PC, ••
*n|ti.lu l|.«il I», »r.|l»«l« *»*.
ta* e« n»#«»t. « tim »* (»»».»»»
tiar •¦»«!.« awptiit».** I tWfet-

l*«l« (-»»•«!• rfriNtda ei» A
tni*Mt*éa ptv*. Oa •»• -a»
!»•< t«it J 4* í« ul»-« 4» io
«»».i 111. 11» rt * ii

1» t «•->> »t....'..-.... .«.
ttitatAn p*IHit»,Mtli>t4ti» ta
attttfdtittl* ttlmtt-atin «*n .*•
letra» x 4o •**K..|*ri a.* • Wc».

Hriit lofu, «otnruiit per»; «l*
rir du m.-.uJ.» proprl-t .)¦. Ir»"*»

»»reNalivl.la4e*i»--raU«i.»p-ir- dirile-Mlnde-o 4a» qur -*.*« «*
te I »t»m í.tnfonJK * Iri Itt)
quer reftrir»** I Mmt-4a»le m

Udo e de ore-anirarA»1* romida-
ra«ls* dependente» wi filiada*

|**M craves verlfieairt«* *ie*«n
Capital, em Mf» Paulo. Ranir»*,
nio nrnml* do Sul, (ralam \nn,
(Rimenle m prt*c**m n«. XIVxvexvr.

$HW- r.,... li <tr, tr |.,f... a
«cr e 4 reconhecido (-ne se

fundam rm dlrello c«>nti«*-*4-»
oa Centtllaf*£a (ari. t">IK A
Intllcacao lineal 4 e-tte retwtt*

r*i|nrld'ncta 4a <tfi«-«!ett>i !•••
IH tf * do partido narional e ra*
irancclra on 4o partido ***(,.« »1
* outrot Antlo*. attmtrs tm 1 ¦•«*-
torldadr» r*»»brt-»*í»'** f*»« Io
pais.

Oi pmeramat pulIUrt.» ->•-«• ra
»«r armrlhaotr». «rm InrWtr ia
rra«ura Irttal.
(Onttnn* no ptAilmo n4**trrt}

A NOVA IUGOSLÁVIA
^r--- at —»_—, — .

deapreiou as duaa primeira» lil
pâte»es e («fundiu as ditas n!H-
nu, *o proibir programa a *,üo
partidários colldrnte com o re-
•lime democrático, baieadoi a)
na pluralidade do» partidos: M
na ftarorMa do» direito» do ho-
mem.

O confronto do» texto» pfte em
deitaque o sen eontranle, do qual
defini necessariamente a preva-
lênela do dispositivo constllnrlo-
nal, eomo Irx posterior e Ux
legttm. ft»»e t de apllcaçlo slrleln
ttntu. nüo «A porque abre e-stt-
elo e fat resIrlçBes aos direito»
d» liberdade, consaRratln» no» !*,
8.» • 13.* do me»mo artluo, como
porqnr> (rala de malírla rrpres-
«Iva ou punitiva.

Blartt, em que »e «rrlma Car-
lo» Maxlmltlano, ensinai

"Interpretam-se rrstrltamt-n-
te o» dispositivos qne ln»ll-
tucm cxceçfles 4» refiras neral»
firmada» pela ConttltiilçSo.
Atslm »e entendem o» que...
cerceiam, embora temporária-
mente, a liberdade ou a» «a-
rantla» da propriedade. Nn
dúvida, slga-sc a rcura ucnil".
(lierm. e Apl. do Dir., S.* ed.,
pAg. 370: Ct Story, On tlie
Constltutlon, 4.' ed., vol. 1,
pAg. 304).
Mn» o texto constitucional

nSo i npcnnt restritivo «ia Ilber-
dade partidária! re-iula a reprer-
silo dn» partidos qu« nfio precn-
cham determinada» condlçfic»,

HKLGitADO. .brii (Por vi.. QS MOÇOS NA VANGUARDA DA LUTA P^LO PROGRESSO DE SUA PÁTRIA -.
«ire») - a luçoiiàvi. dá ver- 

Q QUILÔMETROS DE ESTRADA DE PERRO CONSTRUÍDOS EM 180 DIAS POR JO-Um 
VENS E^A^ O^vW^ B CAMPONESES - A JUVENTUDE ORGANIZADA

É A MAIS SÓLIDA GARANTIA DAS LIBERDADE. DEMOCRÁTICASnascido bá pouco» anos para a
plena liberdade a Independência,
e tem todo ardor a o entusiasmo
qut lhe vCm de ter »aldo vlto-
rluio da mu.i batalha decisiva.
A Juventude nio perdeu nada
da flama que durante quatro
anos a animou na luta de guer-
rilhas eontra o Invainr nazista.

Todo» falam da juventude na
tugoilávla. Km tAda» as Inicia-
tlva» par» a construção do Esta-
do Popular a da nova economia,
a Juventude constitui a vanguer-
da. '..',- dias, pnr exemplo, a
construção da nova Estrada de
Ferro da Juventude 4 o assunto
de tAdas as conversas, ocupa
colunas e colunas em todos ot
Jnrnnls. Foi a prova dc fogo e
o maior surc-50 dn Juventude
Iugoslava depois da libertaçío.

O pnl* sofre de escassez d»
linha» lírrens, e bA Insuficiência
de mflo dt obra. A Juventude se

o.-ganliou • ofereceu-»» para tra-
hnlhar. O Ktlailo aceitou o ofa-
reclmrnto dot moco», fomeeen-
do-lhc» o» melo». B aislm foi
que em 180 dia» raparei t ao-
(as, Joven» operário», rampooe-
»es. estudante», organisados em
brigadas voluntárias 4a trabalho
recrutada» tm tfida» a» rcglfie»,
construíram 02 *;-., 11 *-:i.c * ..-. d*
ferrovia Bre' 1 a Banovie, retol-
vendo o proliletua de» transpor-
te» numa Importante bacia
rnrbnnlfera.

Isto aconteceu o ano passado.
No dia 1.* de abril corrente Inl-
clou-sc a construclo da nova
!¦"•! .nl.i de Perro da Jnvtnlodc,
entre Samae e Sarajevo, onde
tralialharlo, em diverso» turno»,
mal» de duzentos mil Joven». A
participação neua obra t con-
siderada um prfmlr. detcrml-

(rorriiH-onilínrta do ANTONIO GIOUTTI. de «UnltArt,
1 ••«. ini 1 ;n 1 «Tribtma rnr-nlard)

nando uma vtrdadelra competi-
çlo mire os Jovem d* cada
(ábrlea, 6* cada aldeia, dt cada
escola a universidade. Atsira,
ulo «r conrirAI «omeote uma
ettrada de ferro i conrirAI-ie uma
nova Juvcnluda, ctia-»e um novo
eiplrilo de amulaçlo « de snll-
darledode, formam»* quadro»
técnico» e poltllcoe para ama-
nhl.

Ai-.l-il! ar fllini, »6bra a ts-
linda da forro construída o ano
p»»»ado. Ií" comovetit*. No fun-
do, essa eatrada 4 eomo um
i--iinii> campeonato esportivo,or-
S^alzado em lArno de um obje-
livo di trabalho. R o trabalho
ie de»envolve como um páreoi
páreo entre as brl (atl a» que
cavam um tOnol a a» qne fazem

avançar os tril!.o», párt») entre
o» conrirutorti dt uma ponte e
01 que trabalham para deivlar
um cur»o dágua, páreo «Ahrctudo
conlra os céttcos que duvidam
do retultado final.

Uma batalha nio menos tens*,
embora mal» longa t tllenctoia,
4 a que a juventude Iugoslava
conduz conlra o analfabetlamo.
K" tsta uma das mais pesada»
herança» do passado, quando a
Ignorância tio povo era uma
contllçáo favorável ao domínio
dn» Interesse» Imi -Ia1l»ta». Pa-
ra tanar etsa chsg», empre-ra-
ram-tc primeiro o» Jovens. SSo
os Jovens qut ensinam volun-
(árlamente nas numerosas esco-
Ias de alfabetlzaçáo, a rejuvenes-
cem, eom a soa presença, os

i W

INSULTADA E AMEAÇADA A DELEGAÇÃO DA FEDERAÇÃO MUNDIAL DE SINDICA-
TOS - OPERÁRIOS ESPANCADOS POR GUARDAS JAPONESES NA PRESENÇA DE
LOUIS SUILLANT m A SITUAÇÃO DO NORTE DA CORÉIA E' MUITO DIFERENTE

'^zsr.'^Saj.mvnsr*Ts^rx^

Aos mÜItantes « nmlgos tio P. C. B.
Pede-so % quem souber do uma casa ou de um

apartamento, próximo uo centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefono Í2-3510.

ATENTADO A DR-
MOCRACIA

O Delernulo Especial de
Barra Mansa deixa-se

manobrar por inte-
gralistas

BARRA MANSA, itl (Do cor-
roupondonti-) — A policia closin
cidade, dizendo quo recebera
ordem direta dn Secretaria da
Segurança Pública do Estado,
apreendou o "Jornal Mural" do
Partido Comunista do Brasil,
qua oxibia recortes do Jornais
sftbro o IV Conf-Topso do P.G.B.
o sAbre a Juventude Comunista,

Trala-so, conformo apura-
mns, do uma provocaçüo doa
Integralistas daqui, que exi<?l-
ram do (ononlo Sampaio, Do-
legado Especial douta local!-
dado a apreensSo do roforldo"Mural", ftsl.c tenente confeí-
sou quo assim np-la por delor-
minaçflo c?pocial do Chefe do
Governo, coronel Edmundo Ma-
cedo Soares.

O FASCISMO ORGANIZA-SE NOS ESTADOS UNIDOS
— Surge o primeiro movimento abertamente fascista :io Esíndo
da Geárgia. "Os Colombianos", eomo ttes próprios is chamam,
usam como uniforme uma camisa marron, odeiam os negros t os
judeus, aos quais atacam vloter.t iTiení»;, e antincí/im alto r. bom
som sua Intenção dt estabelecer i-wa ditadura no paii. Começaram
a recrutar elementos para o mu grupo tm Atlanta, h& quatro
meses. O movimento ê dirigido ->or ilomcr Loomli Jr. e Emory
Burks. Hi cí.-ra ds dois mescr,, - Liga Antl-Nadsta Aparlidaria
de Nova York enviou Investigadores & C:órgla, os quais ao fim de
uma temona, descobriram que os nazi-colombianos planejavam nada
menos qut. dinamitar o edifício íl Prefeitura dc Atlanta, o deptr-
tamento dn policia, et redações roj jornais. Não queriam nada...
Obtidas at provas. Loondt t Bttrke foram denunciados judicialmente
por posse dc dinamite a pelo cr ím/z/ic^o de distúrbios. O inoW-
n-.enío parcela então esmagado. .! ; podia reviver sob o regime do
novo governador. Gene Talmadgt. to os fatos Iriam dizer. E os
fütot disseram que tim. Al a-tá, ia gravura, o "colombiano" Homer
íeomU Jr., pontificando.

I TÓQUIO (Por Hugli Deano, da
ALN para Inter Press) — lim
membro da delegação da Fe
deraçAo Mundial dos Slndlcutos
que se encontra em excursão
pelo Estremo Oriente, dcclnmu
Jt nossa reportagem! "No-i -rimos
o fascismo ira aç&o no »ul da
Corda. Operários coreanos fo-
ram espancados diante de nossos
olhe» e a própria delegação foi
Insultada e ameaçada".

A dclegaçii" cancelou au» ex-
eursío pelo aul da Cordln, no
aegundo dia, fazendo uma enír-
glcn comunlcaçKo ao governe-tor
militar norte-americano, major
general I. Lcrch, de qua a si-
tuaçflo reinante "Irupcdlu-no» dc
continuar nossa ln-pcçao".

Acrescentou no»»o lnfonnanto,
que a experiência no sul da. Co-
rela foi "fantástica". Ao dei-
xarem o aeroporto, o» delega-
dos encontraram um grupo de
trabalhadores quo Ia levar-lhcn
as bons vindas. O secretário ge-
ral dn FMS. Louis Salllant, po-
dlu quo parassem o autom-Vel
para quo pudessem apertar as
mSos dos dirigente» operários
local». Mas os funcionários nor-
te-nniei-Ienno» nfio o atenderam.

No primeiro dia quo a delega-
ção passou em Sccoul, capital
dn ir.na dn Coiíla ocup.-iiln pt-los
ameriífino», a policia efetuou n
prlsfio de lideres e trabalhadores
da Federação dos Slntilcntos dn
Corr-ln, euja fllIaçBo ii FMS foi
aceita em principio, no uno pas-
¦fido, firnrwlo nn dcpClldâllclQ àf\
Inspcçfio rjue ora »o Ia reallzii-.

Os tilrlitente." slntllcnls que
procuraram a delegaçüo da TMS
no hotel — rilzentlo áles que ea-
tavnm assim arriscando ttv ; vi-
das — Informaram quo no dia
3 rle mnrcü, o presidente e o »'ico-
presidente da Feclernçáo foram
condenado- ti sei* meses tie pri-
siin, sob n nciiSíicãn tie tnretn fcl-
lo uma reunião numa cnsn parti-

cular, a nüo na ecd* da Fedira-
çao.

GUAHDA3 JAPONESES A0B1-
DUM TRAOAtlIADOnBS

No -.'gundo dia, o» represèn-
tantea dn FMS foram Inspcclo
nar a fábrica do tecidos dc
Kyung Uong. O diretor da eom-
piuililii recusouso a permitir a
InspcçSti, porque os delegado»
estavam acompanhados do Ires
membros do» sindicatos corea-
nos. Enquanto conversavam,
cinco giinrtlna Jnponeses eome-
çaram a «mpnrrar pnra fora o»
coreanos, atí que 8alllant ln-
tervelu.

Salllant e ««ua companheiros
dirigiram-se entlio, pnra ecu
carro. Nísa» melo tampo, dolj
operário» 'onduzlndo volantes
em que ihea descjnvam bons
vludiia, eorreram para ales. Os
guardai afasinram-nos violenta-
mento e eabofctcnrnm-noa dl.inte
dos dele do* estarrecidos,

finillant pediu quo oo f rido» fus-
Min colocados em -eu carro para
serem medicado*. Mns o diretor dn
companhia rep'lcoti n.ipernmenta :e
hso nno etn iln conta do Salllant»
Soiibcne mala tnrilu que oa agres-
•orca eram membros da chnmntln
Fcdernçno Trabalhista dn Orando
Coréia — orgnnizarjno crlniln (H-lo
nltrn-ilireitlutn Syngmnn Rhee. Como
d lolíeln o civia nrmntloa do fn-dt
comoçasjom a cen-nr n ilclegngiio,
os reprcsenlnntcs dn FMS (cntlrnm-
30 "etn cstmlo dn cnmpletn Insegu»
rança" o so retiraram, em melo noa
Insultos o nmeftQ-iSi

,\ dcleyaçno visilon o geiieiid
Lerch, o qual foi "auficlentemento
nninvel para noj conceder nm ml-
nulo o 1 .elo do «cu tempo". Lerch
assombrou os delegados com n
tienlnrnção Inacreditável do rnui ou
amerlcanoa nno são responsáveis por
osso entnilo ilo coisas.

Nn notn quo a delegação einion
a Lerch, hnvln oito rolvinilirnções
auo nln 1 lu n8o foram Atendidas, En-

tra («<>-•, a de libertar o» operário»
presos, punir o* agressores, prole-
çlo contra posteriores atos terror!»-
ta» a finalmente que "aejam toma-
da» medida» para assegurar ao povo
o direito de orgnnUnr oa flndlcntoa
de sua práprla escolha, sem Inter-
ferêncla entalai ou policial".

A nota estnva astlnndn por 8..H-
lant, Wlllard Townüend, do CTO, e
o» entro» trí» memhroa dn dele-
gaçüo.

AnASTECíMENTO
DE AÇÚCAR NO

DISTRITO
FEDERAL

Cimunlcn-nos o Instituto do
Açu-nr e do Álcool i"O estoque atual de açúcar no
Distrito Federal «J «uflclento para
o abastecimento normal de sua
popiOnçfio atí 15 do maio pro-
xlmo. Naquela datn terão chega-
do a esta cnpltnl novos «tiprl-
mentos, de acordo com o
profjrnmn de embarques Já or-
ganlzndo pnrn os centros abas-
ideedores do Nordeste,

A falta verificada cm alguns
nrmnzens d- itn capital, neste»
últimos dins, devo ser atribuída,
exclusivamente, ft paralisação de
uma das refinaria» do Distrito
Fctlornl, provocudn pela explosáo
do cnldelrn. i?sst tleflclôncln foi
snnndn cm momr-nto opnrttiuo.

Hn- inbndo em assegurar a
normnllilnrie do abastecimento, o
instituto do Açucnr * do Alcnol
ecolhcrA, tllrctririicnto ou pelo
telefone 43-.17Í18 dns dins utels,
qtinlsqtiir rccInmaçSeii dos va-
rejlslns e tios próprios consumi-
dores, quanto n poinlveis ilefl-
clf nrliis nn d I a t r i h " I ç fi o do
nçucar. Essas deflclíticins jamais
poilerfio wr atribuída» A esenasea
do produto".

velho» que a* lr-pqoeutam. I'"»
positlvamrntr Jovem, decldldn •
-..ii.. de »l, aquela vclhb I •

. .,i> -, 1.1 ¦ .1 que do teu I »nrii «'•
uma .'.¦¦:.• de alfabetltaçlo ¦: n
SUopIle ma dl«»e: "Abrlmo» ¦»
olho» • agora nio tramo* dcl.v.r
quando tfnt 01 cabclot branc.ts.
A reforma agrária nfto Ihta t • t
apenat a terra: de»pcrtnu-o» ilt
uma longa noite de nh»riiraiiti>-
mo t de »ervldSo.
que o» fechem de novo*.

Ot eamponeie» da li.,- ¦'••¦¦ ¦«.
lemprc têm o ar moço, mesmo

—• Veja-se — ditla-mc 11111 ««- o
agricu'lnr albanê» na Macedo" 'V

batendo no» príprio» ombro» —
agora náo lemoi mai» ninguém i|i»
no» monto aqui.

 K ifio voei» conquitlarani t n
<ua própria foiça, não foi pir»' '•

de ninguém — diwe eu.
— ExaUmenle — rcupondr;: *.

Diante dfw» voluntário» do ii 1-
bnlh" roletivn não lia etunniii'•'*,
liberul que posta farer rn-r ti". 11*
r-onsibilirlailr de inlflitiiir o inr »-i-
tlvo do lucro. De rr-sto, a jnventi-ilo
lugoilnva npliea com grande íih t J-
•o um muro Incentivo: o tia enu*
lação. Numa giande lábrira do to»
cldo» em Zagsliria, por exemplo, ••»
joven» operário» de uma »e«;âo »»'l*
citaram e tiblixeroin que fica »¦ O
encarri-gailos de todo um rlclo .'o
trabalho tis referida ncçán, «li -
fiaram o» nutro» operário» paro u it
compr-liçãn do produtividade, a tf
»lm a produção rerrbi-u um f1: *
Inercnienln.

Cerlomenlr, i-ln pode «urnu-i-1-
der — e alguns fatim femellinn , a
surpreenderam a mim príprio 1 na
prinielrn.» dia» — pode fnjf r p :n-
•nr num entusiasmo nrtifiuinl e i«i*
Indo; m,in ifto h nn liigotluvin t'a
h"ie um falo nnrmn'. pnrrre ir io
diatamente norr.nl rlnilc que ¦»
«nl.ha qi.e -qurlrs n|ieinrln», tr,-i'»>
llinm ninrn Indústria n-olonnlra 11,
cuja po«se e euin Hlier-iio e«t."o com
o F.stmlo Popular.

Ks=e espirito de -obdarieilnile <-.<!•
letiva — rlerivnilo da nrilHo das ro K'
«ns populnrr, nn Ingna guerra if"»
"pnrtl-nn-", bem enmo dn plnin O
dlretn pnrtlclpnçáo do povo nn ao»
verno — esse espírito i que me (cl
cnmpronder o espetáculo, de outro
modo Incompreensível, quo nsslsti 14
piná«!n rle Kr.-igiilevao. AH, dtirnni#
uma .-  bléln do alunoj ee Iam;-»
vam 1! 1 ¦¦ e estnlieleelam-sa pr ;i
moa pai a compedçSet caíra um tv
tudanta e outro, ttitre m ia classe 1
nutra, Bra m*m fttiplntlvn J(), .,;.{,
prtos wtur*»-»t**a, toai '" protutu
re» i-e deixaram centm.'i,-- por aqil*i
1* espírito novo. fín |ut mlnvla, iiit)
nt professoren da bnrbn branca tO
toniam Joven».

Cotiflnnça na príprla forço dela
qul-fnrla na luta, confiança no íi>
ttiro grnças h certeza da ter -nn
rnffns o governo do pai» — eis O
que torn.i jovens os povoa dn úv<
coslnvi-i. Slín ridículo» aquele.» mu
prcteiiilem faier passar esses pq»vo* por i.-Í!imnn de uma "ditadui I ,
A M."lírin nüo conheea dllndin-nj
pmnr-.ip/mV em promover a Ilhet"
rlmle e n Inlclntivn do povo, em dl*.
slpnr n Itrnoríliieln, em dar a tnifol
os elrlirláos n ronii-líni-ln de mi*
rr*nonunhlHdade » ris an» for; 1.
Um.i (iiventiide orgaiilrnHa e for-
m.-iila r.lrnvea das experiência» qua¦A em mii'to ri-quenn pnríi i|e?i»r,»vt
t- r. n.-il* .0IM-. i-araiill» da» lf!.!."'
dnde» democrática».

4



rmtJpM  _^,^,^_>~-. i. i.MMMM-MMMWWW»<IW^***^**

% _^'___RÍ______; JE* 11' _5 * ___L ,W-".lI:.i. ^t^v __> j* * ^i__________EP'^__R_£^___-l^_9f^ Ã*jí'o>¦ _.jBr^KSfc__l__r_-r _•'*¦¦»' _» --*-« KáttlB^.W-'! -.w ¦•- k.4 *&_ «____"¦¦ ______E__Blb(--^---íPld-É-! ___¦.&.%4-J-r. ¦¦.¦_&__»BÍ_B';r%_..i*._. %*? _.? a'_, ' •W---SHHMW--. <_¦ *->*_. * JSk-f. *¦__ ^¦¦iiS___rrliBr_H -
iM 'Mí ' . _____Ef_S___Ti _ii'^F ^ ; -¦¦*. .__j# # -_^t3____H______EM_____i ?_____ _ ¦ ..*_-___^W ^__ ^____r_K,icP__Bt-Í-.¦_¦, n 7 -, ¦ _________rn__-------i it -___r £ ____ _ _T ^^^5L-_l*W /s_B J__»fe *** _fc ^E__» Jv - ^ '^TB____F „___________¦ .

_____bBSí_H_BHIf ^TéJKTJ ^j_____t^T 
jBômt %p_VHB|Hr ____,- -- oí vt ^______Fv :á«V ______F3 ^_______i

#-s -.J*-j_Bl _____s__r ** f »*-i ^S Jitt1^*.?'' * "'___¦»•¦ ^>IS-TT_n*^__riíB_^|_^^^P^PB

~ ¦'¦'"'1 '¦"¦•- 1

MÉÉÉÉHW * *•""
TRIBUNA POriltAl „_____^_______«,

,.,gv ¦.._-.--1,-uj.imr i r l " ÉW in •* iV^*t^ftrYV>*iV»WIIVirrWIVi*i*l*irr*--- — "-" ¦' ¦«»»¦¦ mm>«MMi»»»ww*<»»wmW*J|t***> mmmnn^iwww >»'•»'¦»*** i
1Í-1-1W
nmmwmn %wpwiii^i<mmw)-|

*><!•«•* tt<***Sa

f

ÜWI-KM11. ALICE MUI U1MUOü

Mcr«ult.rt« áê GéViA
t tí«irm<«n-rfla o Mê

ii« AnUila
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..,»-..., d* .U.í.w é» vus*. a»

«_*»«%, ««»' «.««_. tm im*mhI_
IwJn-tví *.- .**A» t««4 tS^ÍSJ»!»,

A t<W* .»# ««IJ.* «S-* * ji»*-
¦*•£» d.* ii&lllt 4» -_õ»*.i_»««

OMt • |MM-C.i« d* VtltM t%ão»

ApiS it RffflféMf
PKPTOCAMOMILA

ft UI
\ t-«,u« vmMna *'iMw. pa|ou a representante brasileira oa reunido Jnlcf ^rJX*JÍ»Ttiil*ií ^mV»

S,T^S^í^«£ «adonal em Praga aôbre oa cnaiwunauoi t cape- itm „*.
, ...tirfh, >« .o »iui»«» ««i rfênda* datiuele conclavc — Rdv.ndlcnçfles •

.. _ * _*... *t .i. _.____„. "¦*_-___. it.íi»- R. _»____._. __ ¦M»l*' «*» Hii»r»i««fl«. Trttl» tSiitV,
n jflm «!t pnrclBf mw» ImiMM»
)««»« . «i. Aticf TitilrH*. m-i-r.
«*«»t*«tt ú* «mlli»r l»r»*llrin
tt» ... -..mi.. ,i.» (*«ii-riha «I» to*
étrs*àtt !Ml«««!lí*l «f« SlMÜir**»,
traittuA*. *** ""- »"" miT*
ôlt-m»

|",s. ....»..,-...-» MíMTÍB*
is.. .¦•-í-l»»»tt|.» lii.riilo»«^i|r « »»•

11*.. n ptrtXétnU 9* VtnVbt Vttnh
„.«•. «1, •-«» Itcvtdo tPanMi »t«

,,«o" - |,l.,r,ui»rl«l «_|it<1 tt
" -...>. .!,-'.( Itttíi.» i MMt«,

I tl r ií» ..íí.ti.t» • l.« »*f«rl*.
. i ,1 IVri» Oiwrtit»»» une «*»*«
.tr.., »«n «um» «Ia* mtitliritf* ««*»
"'o,»-*.»-»*'.», m IIhíIi*' !»i««Hr-«i-sra»
it«. »o nlcaatln * li«llli«nlf »i«»4.
%--., «t tl Mk* Tíltirérâ rm Pm»
tf*, et.mn i»t<«r**itl<«iitr «lf líWSa»
!»*tm«!'»»«> br!»»l|rir4t, TcTTOl»
«is.»»»»»» « „t*i\it,: prfjln A hitine-
v**r*,Xr ^m> f»la«w tíltr»? o
e»5«i'- «»^«»fi«i«v de «!*«• i^riirl
t»m« frütiitmlilnil»» i* pnHrnlr*
,n pf»*li»i»mml..* r •» rtjHTlíi».
rl%« .-»l|.,tt»t «>.» r..ttl*rl»i cntn
st «»»sl« »l<»í!í»ratls.t ll.lrrrt ffüsl»
i«*n»t* »lf lm!» »i ifiiiitd.».
1IT»M \S itfl.HKHKS HI OU

I KSA DA l»AZ
t*o»íi» a t._l->-r- «I Alirr Tàlii-

«; i MÜrnlnn «le íniei» a ma»
ni Ira itri-infrílífi» f»»m*» f«tl CS*
cnlhMi !>tro «r|inr**nlar a mu-

r..t<l«<lra nn n»unl5o >l»
i ¦ '., t-»inlmle «1* liVIs* •»

»• .••.tilirirrtt dat ttrüsnt-
¦ nu. o do Dl»lril»>

• Itefertii-se em sesul-
r»:niSo tiilfrn»cl'>nsl da

..iiviJ.u!. s tia 1 Iiii.i.i dc Riacbuclo
ii mttMde»tfttttnlt» f*tl_ .K.niuíl»

i«.i».U» *a m»*««i». »n.»l»n turno ww»f«rtt«t n* twli» é»
.-.» rfMwdlfíta*» «iefewill'1*».
.¦»>iii».i.» • lni«<_r*>r »»-t» »«»
mal» • tt.uit.i na tida i- Une»
c KiwAnilea «fe» !••»«»». Hril>
»«u etprrlitmftiit d. Alfef TÍM.
•iei • lula dt «nulhrr era Ma
imiti'., rm d»»»i» d» t>»i t «rn»
«t» ai fíVtt» »e*fln«*»tai «|#»
....rtrm <ri.»t,,urnt»l .. «fttl«»4»
*««b nm* *w«fa ImperUlHla. O
¦Iltmrtko «ia fi«m*«t»«»*«id» *>»»•
i,.t.í..tt *e ainda lfant«i»lUiid<» at
,..^i-.i_« d* l'nlt» Feminina
de IlUríiudí.. as r»«»tf»fi»fle»
ll.ít.I.» frU ll. »!<r tr|.tr«rn.
tanle bratllelra na nranlfo A*

im
RU»

raouiNá rsTawiiTA com a
rHMttrrTKTI. HA VK140

kft*. a hmnmtttta. a »»»«t»
t*»t**t«i« •>»*».«*»«•*•». t OH»n»
<t# ln* » .r.titni» ét atanmtat I*
terno*.

li,.».«..,»« o» lt»»,*!»..». aa.
xt-v.» a r-i-tu!».-»"» d» l'ait*
Prmlnlna dt lu.;l-.u»lo. 4. 1U«.
A.r.» ! , W.t.li. 4t »•'..»•. -nm*
t.jl.l» rMtrtltl*. >•!.»* •• |*|.
t íe -tu #s»v* defeodidtt |»*r a»|»i»-
Ia -tn-mliaeto. I»i«k «•»» • «••
tfnitta<tai

— t ..t.i.in ¦» cact terra «ta Mt

Aplausos populares ao
voto do nrofessoi Sá FilhoÍUÍ£»«__» _í *%4*%

\*&P l*«_«v

.?«-*•. Pin*ll»i«»d». d, Aiir* Tt» -**<l»d-». SAo «iu»»# im»» d»,
iiirif* «fraikreM »qníl* hnme»*» «•** dt e**a tpte Ini*» roolr* *
.«¦tt», r'•«•.«¦lui.h.i» »r rtim .tjfiir.Ma * «t dnMe ottto tt»

fitxe lt
t__i**t atmiMUt ptf H*«»» »?»
»-«• •:. • »»«i»ei»> 4* <|<m M '»
limi M wt.il» Um»* *«>• •
____!•, l't»i.»-.__. . d.al.o mi
pmtto, ttoátt tttXém.

WtmUu
— t.taUm a {!»A»a J* *«•**•

tutu ll<«M «M* t»tl«i<» <»ta *C3
lliiut dt iilit » itr ¦ j
ir* m*íi tí .««it»» Cwmfflhiti
da Pftfei.nf* a «o«i»i«t«($a dt
«n «r-.»»»»«ti«»to »»t* f.».!..«:..
<¦¦«.» t o.,t,_,i.» ttl *«r !--.'r !»•:•
l!r.il*n< » lio.Ui» «lia lf«» •. ¦;;•!
** t>f*èlrf«r»tla dt HrpêWita **¦
t>»« o »t<;*r, i<.li«|i»oj.» <|i»t
mt* t»»-4nl« rentlnnt *»¦»» • r*»
|r.'.l d* t -. :'• , .trídtr.. a «,•'-• tt'
i!»f»i aa yen». A ttotta tlntla,
poi tím. rim* «tetra tlirallit.
tia touir» ot tipteraduirt, atrt»
»<» d* tida* at »u»» *»» •»_••».
««ntrlnla a ptrtidmtt dt t'mt,
I>tt.!,,!_« dt 17.rim.!.

af»_«,..*_» ui-ti-i^M »»»u «•>
4» dM#A* |«fet m*Uji_»J-.«« *
fafe |»<» l.<*»tt«-«» »» |,«kfa*N«f
r«***ú» u rva^ j*i.«*i**<* A»
ptmaam tmU» • IWA* uMt»
fttttt 4t tít*»d M 1t,!-'*.v_i 5<
f«fMf .j-titWti. «M4<*l-i»»-lo«
«*«l »,-»-• »».4-'S'«i« • tfltttftJl
• tt« (e-V--U •••** •)»• «**• ««'•?¦
(«# C «**&**(* ptféUl M fei*'
iitii_ti <fe jMtk* l««*-t»-»i
M| iaA8AyiA«H*BI;S Dl

ca» raio
A* (,t<...í.*i# 4* TuS-»¦--»! s*

....Vo» li, r.ttl l»t » .«t»4* • •»»
|.!«t« «.««_•»*• r

'*{fo, towriMMtidtCiht F«K
.__-» j.4» _x_t <»>»»« «xatcaur *«*•
t.» « (».«« tUtUfe. t t «raait*
«»,«.! « MWM * *••••» M-tfb*. tn**-
da t»¦¦:« »*<»- 14 i-< *•» •»*«
!-»*._> 0-4 «» r-_ d« Ut»_-» 4»
l'*t-r-«. *m á»I*«a d« 4««r.*í«*«i*".
I**.} I ... 1. ii -Í-» «»-l I —
ItddtM UnU *«» Stalai — Rt*
Una ÜM-Ma l«»i»_« — l'»i:-.»

,«-> !'«' t* «I* Satua — A!:*«»>»•
.U S*»t-* - Jatd IVielia da At»
«tt -, .' I, l'.-« •• t Fra********
I*i 4» 9d«fi«**.
O0« 0l»KaA'BiO5 METALCiCI.

COJ
0* af*iiii»t d* M«.-'- t.ti* Tn

«tati. es«Ui»»a »* I'"¦!"»«¦? Si
r.i*>» • *uii* M-1.Mjo t,. *» **

NUMEROSOS TELEGRAMAS E MENSAGENS »S*D PIRKHDOS
DIARIAMENTE AQUÈÍ4Í MAGI^ilíAUO

fí,,,. ^fcnctüífei éa E. F. ». J. *-1 «"í** *• íl?*?,wí* jt^,»»f,,*,i_-U» Aü*t»a » Af»-*i|
\'t*U* # C#*ii4* Bifeím -
<ÍW«» t'at»!»M ** tí\t*ta *n.»t«-o«
AJ»»»---I» X-hmlA* — l_t_ {«.i»»
m, *.{*__o| }fe»ai-* — CmWm Sm*
ut «— Mwm«I i|i/»-.i» •» NmíW
ia — Nt» >t___u -»• S»i«»«. t._».
Min - l.-r,|.._4 f.*!»-* <fe <«*
»*!(• — ifeli* Cnfitfe — ,V»»i»N*
('•ae«t\l« «— Míò»»-í« ll*».--» •- Vi**
tíu» |i»r.i» » «v!.»>|iia Ant»
** 4* *"1w*l» — Anfartraítll* Ife
a*»! A»«e»rfe — Anlnatí* «fei Sm-
Ht ft^Kl — A'!..ti» V) !t i.j
ri*»» _ )m| Al»** — Aiwfefe
It«l!»t» — V_f-.il» Trlir'-» —. J ...
fril.ll* Itttw _ j_|a ?ítífitr* CO
l-w» — r"«»r»*a Jnrf d» Ar*«|* ¦—
AbiKt» Çiwyti 4* 0|l«-«r» * An»
loaia J»»t4 lt*»»*..»»*.»

DOS FERROmUK» t>A E. t.
SAKW$-JU?«DIAt

D* 14* l'»oU. # Vi.»«l»f I úi«
t-tilíti t'tr*i_a «f'«i»»-a • oéçulnta
lítVff»»*)

ltw|l'l*W |i»ll» 1*U €«W«ti!-t|â»»
»*j»«iii!.*»r«»»»» »*» ttmçfamim ti»
*j«í|_ 15. * rm* taefew. I'i»
«<.«._» ftriptimm» «*w«* • •*'
ii-4#wi##-»i!-<»» |»i*ew lfe«fe»K l1**-
r, o„a |.;»-»#. P4fl • «lm«>w»i;l« fc*
f*«í*tiit* t_»iVr««#iir»n». •"-?#
ala I M* «lr«#»fe 4 ts-l*»*»!* »"<*•
*<S<m*. Tn»i* t-* mi I****»» •*•¦
t*. irófe • l*4«i*»4irtM». <•*«!
«.tl-irl IVlM» * A»*»»»» A«w4«*
Anada".

DO «.i'»i;ilti«» »' C.
Foi din.:.:.. *n t.««*i.l«..i# éo

T«ilnw*l ^lí^»*fi*r Klíllnrel «
..»-..i«i« tthitama ét prtlMto
f»inlr* • •'«rwer B*»l»r.t«. ¦»*••
Operirí* F. «'. d* G-il»»J»'*«-o,--,ifi. r«i«M auW. i»«r
ii.i.ttti/.lir» d* iu* mrturi*.
|.< .«<•»'» %eem«ultmenti t«mlr*o
|»»i»r*r l»a«i»ed«». • «1«»l. I**»«*«
tm r«n»lde»-t*n. «**• fe',r <•*
««'¦* • |»«dtle«n»«»t* • eno»-»»»

DA ««(,»IA IPA.VBMA» DO
CC»,

C41ul* IMM8M J- «w Al*»»'
I tn* d* «M*»!* dv» T«*m t>*r*
- IV (fe«|ir«f««i *• F,C l*r, ft
,.,!«»- MMtrtmrawiiti *»»«*»«i»ui *
i-r ««fe, »*»j»«i«».»** r«w<t*l-<
I*»;»-* (¦•» <nM««a »«•*? »M*f<*u.|
».l- |.t.,f»*i.i- na or«iftin 49
j..'t*.t»,*.i_ «fe fattido CSncumfe»
i». n«« **!• frtMifíif * ««*li»»f*
4# nuttt» !»•»» i* H»«fltir*im*
|.».ll»lt*. »«.»_. e!M|«r»»l# «fe*
Kmtj%tt.(t,i «1a «Italtdadt d* >1«
HMcnHia nn i»»i»

Alf.^'1 ••»» Müd«tí** •*• M#«
ri* tl_ «¦»¦««__ yw-i.ir»., Anltin
l.'.u»»t»v«» «fe Fratif* • *w.*l«
i-.t.í.» :• .«.

DO fOY» MORIUOUDF.X-S
«A* S»i«iinr Tribunal »:!«h»

ral foi dlilflda « »rfu.i.le l«!«-
Cram*«

() fK««* «•>.»«*«»-.*.*.« . *
dMtlrfi* 4» t*t MltlfM, f»fM<|.
|*ae ««*»«*»*. «-«Itlln» *-._«»»
n falante IfertiM*» ftf4a4*t»n
.ol*nt*d* M I:*<»4a4«* (*»*».»i-
dat t»«fe CM»**N«ilfa* 4» i» 4*
«r««*_t'fw de f*i*

Js»»rlt*n A»««rf.. Jat4 Wtl Fra**s|#,
fi.***.»Ha t*e«*4«a Altrftt** J«^|
fi*fr<*. r*l».<» Vtmaat» It-íw!»-.*,,
«Vt»»#* flai***. M***l*» y**f
IfeM J#l|<» Vt**»*. n«»Mri« Pr»,
«.ii.*, 9ott Xniife, J«w4 W *«*•«.*
«o*«!«r» í»»5*» >le*!fei, ti**»1'*
ítffe, Jff-.» la«rlnl«-, Pn»W»l*
rtn*m», rr»*rfem frt»ií**»#
!»•# DU» Almrtd*. «Vnfítít»
).»( Fffltlrt. tirtlln* IferlrltiiM
r*»!,*o J*el»««i t*l»iM.la Otlfeltt,
HlfiWl Itlrev-Afhk, AllMl* Mff

tt*». An* *«i»Tfli*. AdeiíiM» ln
•i-tr», jbt*t rindniu AinttW*,,
Aiw».» Nmrt. v*i*»m»i# 0»*r>i»l»*»
t>'i»«'f», 0»l*»4a lilvifia >í«.t»it,
li«i_'.>*» N«|»rtr, /«,.*.* M*ienlÍM
X_lÉ»tetf*. I.nelaw» C4**fenL An»
• ';,!,. r»...b», DernaiditM Patife
Iviel»». M«-».tfl»lM-i 0li»*r

T hflüsílíiciiul o Decreto W Suspende a MÉ Comunista

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
NAO HOUVE CONCILIAÇÃO NA AUDIÊNCIA DOS TRABA-

LHADORES NA INDÚSTRIA DE VIDROS E ESPELHOS

ii r>*
in
tr»
«ae •
pf:Tf
llr»

HOMENAGEM
A TIRADENTES

pror.n.«tMA f>i« r*rs"rno

O "C_Jiro -.li.tt.uro". outldti-
dc n«oclatlva «tos filhos de
-Unas. rcslâcntes nesta capl-
tal. esta pr.imovcndo para o
próximo dlv 21 de abril um
|ira!?n»rrm da solenidade, que
const-rá de uma concentra-
Çáo monstro janto oo pedes-
tal «lo proto mártir da lnde-
p-7«„5nc!a rn frente Ix Ch-
marn dos Oeputhdos. duran-
te d qual s.«ran ouvidos dl-
vr-rry. oradores. Qunre to-
da." .13 Faculdades do Distri-
to Federal iú nírriram ao
movimento

Ka noite «io mcimo dia, na
A. n. 1. haverá uma solenl-
dar»'? cívico cC.urnl da qual
participarão poetas, decla-

- mcriorM, artistas e figuras
dns nosras letra*.

Conviria-ie pare estas ho-
nenagens o povo em geral.

n 1." dc Maio cm
Anápolis

ANÁPOLIS (GoiAs., 10 fDo
corre-po: Icnic) — 0 Slntllcsto
tios 'r.-.-iliiilliiiiliirc» nn Iiulúílrln
il» Cuii.striiçfin Civil tlohtti cltlntlc
(n.ttnlun reni sua sode, it run Niln
Rccanltn, li, iitiia feitn tle cereais
tt outros produtos pnrn vcniln, a
preços módicos, nus seus nsso-
piados, A feira • mlniinistrnda
pcln secretário tl.. Sindicato, sr.
João Fiirr.irii Gomes, l'or outro
lntl... n primeiro do corrente foi
tiiiiilinlu um ti escola tle alfaltc-
tlznçAti «le ntlulltis, «ine funrlimn
nn ¦—Ir (Inqmlii enlltlntle dc
olnnttc.

o Sli:tl..slu comcmnrnrA l>ri-
lltaitlemente a lírnnde ilala tio
prolctnrlmlo, o 1." tle maio. Ha-
vera tuna passeata «' -s seus ns-
snelntlns c Iralialhiitlorcs cm rc-
ral, Imílcs, discursos comemora-
tlvos.

IUI'» TtUitAIJLMMmLS NA
IMiüSTUIA DE VIDROS E ES
PEIIIOS: — tV-lí-mi-.*. oftlun. i*
l.*.'.'i li„s*». na Tu!•-«•! Ket^ona)
.!¦. Tubalbo. » «ntUcncia dt ce»»
t.lu.ii. Nio fewie acóido • n
Presidente d* T«i_--_1 coneeden •
piai- «fe dei di** . »r» *» |-»«"
_;.:< ft.i.írt!! norat «*/•'-.» a dtiem
nova* «Uta* io pioet-ia. «to* pio*-
i.-r"t::*.i eié o iiil{t_menin.

DOS TitAÜALtlADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS FAR-
MACÊUnCOSi - No .li. 22 «fe
roriente, *» IS bora*, rc*lÍMMf-4.
no Tribunal Regional do Tiahalho,
o jitle.wmli. dn .!•• i.li-, eolelhro,

DOS TKAIIAI.IIADOIIES NA
INDUSTRIA DE BXTRAÇJtO DK
MAItMOltES — O ln!,.,.11,1 Ua-

• ..H..I dn Trabalho, na scs*Ao
..tillníirln tlt ontem. Julgou o
dissídio coletivo «, pnr tiiitinlml-
dntlr. concctlcti aos iiitcIlAnle* o
aumento «jcnil dc 30% tftbre «>t
snlarlot resultantes dn «ícArdo
firmado em tetembro de 1945,
com * cla«»e patronal, condido-
nntln, porem, A assiduidade dt
10»%, salvo o* casos i>re»'ljto»
em lei.

O nlmnt. tle 1!0% «ru* « corpo-
rm;_o vem percebendo será In-
et.ri.orniln tlefinitivamcnle aot
«inlirlo!».

DOS TIIAHALHADOHKS NA
INDÚSTRIA DK TINTAS E VER-
N1ZKS — llealizou-se ontem, no
Tribunal Heclonal do Trabalho,
n niitllfncin tle conciliação. NAo
houve nenhum acordo, devido A
intr.-insiRència dos empreendo-
res, e o presidente tio Tribunal
concedeu o prn.o de dei tllns
pnrn ns Jinrles apresentarem no-
vas rmiõcs, findo o que o pro-
cesso descer. A Procuradoria
Heilitmnl a fim de receber pare-
cer e seguir os trAmitc; legais.
O julRnmento serA realizado em
tlaln quc o Tribunal determina-
rA e serA publicado nntccipntla-
menlo nos colunai diste JornnL

DOS EMPREGADOS RURAIS
DF. CAMPOS — Foi renovado o
dissídio coletivo pura obtenção de
numento tio salários, com .rilorão
nominal dos eust.itados, cm virtude
da cxjgcncia do Tribunal Rffiional
do Trabalho, que ntreitou a preli-
iiiiiinr dn Ilegitimidade de repre-
Mintin;ão levantada pulo- Sindicato
Agrícola de Campos, quo vinlis re-
presentontlo a eIoss* pnlronal, cm

Americanos, sem torcida, rápidos, eficientes e
rnodernos. Tipo sueco' marca Joker, depósito
blindado, sem torcida e com torcida. Vários ti-

pos marca REI. Entrega imediata.-
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

(}unto ao Pronto Socorro)

»*?["• K.S.-.Ü4 • rt'>ía.
Si lei diuiib-ida aa icUtar • per

«>l* «w«*i»«*l* tt»c*«BÍaI»»40 *•
Piwidrat* d» Tnkr.-»! por faixa
éa ir ..;,«;5o é* Wiliiada éa toa-
t .ii»;»-», «»:£iri» pri* lcl, • tttpttXl
«o p««»fr«»o. O Pioidenta »««»»
i"i« A Ptorr.d! tU. na dia H do
cornfruc, a fim d* ««ffUer parecer.

DOS TRABALHADORFS KA
INDD5TRIA DE PANIHCAÇA0
E CONFEITARIA - A aodifad*
.!» foneÍ!i*^ÍO rr 0!Íi.nr I» HO «li* 12
K-mttft-ti tera • rí.':ii_;5e ia quil-
quer v ":Jo. O Vir ídWe do Tri-
Imnal fiiou o [num da 10 ilin
par* *» } art-* «j.i, r.r.rrra tio.M
Nttne», findo O .|u.>l O tí»^r».»o ti «o
ccr4 & Pitrurasltitia pais icccltcr pi-
irrcr.

DOS TRABAUIADORES NA
INDUSTRIA DE SARAO l VE-
1.AS: — A aodííiicja d* concl-
lin-iii Tf-.iü.- ..li onkm no Tilbu-
nal ttetiinnat d» Tutialho trimi-
t" ii **.n i »i,t.um acordo devido
« irilran»ÍK."nelt d"» troprrr*do-
rrt. Fui concedido o praro da
10 tli-s para a apteicntação dt
nova» r.ii.V. « vl«ta *o proct»-
io pnr *tr«cliad-s a iiitríiantet.

DOS TRABAI.IIAD0RES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DE
SAO CONÇALOi - Ainda nio
foi marrada a data do julf-air.cn-
lo. 0 proccíOT e*tA na Procura-
doria para rec<*er parecer.

DOS MARCENEIROS! - Con-
tlnua sendo opuardada a data da
audiência de conciliarão, O pra-
-o de trinta dia» qua o Regi-
mento interno do Tribunal __l>
rs para. depol* de nJtifieadu. o
.tiscitado niarnor a data dt au-
diência de conciliação, ji foi ul-
trn|.a«»n.Io do muitos dia*. En-
Irctanto, ainda não foi marcada
a tinia da audiência, transferida
lii cerca do trinta dias.

DOS EMPREGADOS NOS CE-
M1TE-RI0S DA SANTA CASA
DA MISERICÓRDIA: — Ji Io-
rnm aprcíiinlnda» novo» ra_5e» po
loi su.cltantc* e «ihcitado», pois
não foi potuivel a conciliação. 0
processo desceu i Procuradoria jia-
ra receber parecer. Ainda não
íol marrada a data do julgamcn-
to.
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRARAI.no
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE PAPEL E PA-
PF.I.aO: — A 14 do março pa»-«mio o Sindicato dn.t Traball.ntlo-
res na Indústria do Papel, Pa-
pcliío e Corti.;ns deu entrada na
.Instira do Trnlmllio n um requo-
rimento recorrendo para o Tri-
ininnl Supeiior do Trabalho contra
o acórdão do Triliunn! licçiinnl
do _ Trabalho, pelo ipinl foi con-
ciliilii A corpurnção um riilículo
numento de tmliirio.

DOS REV1S0RES DK "0 ,!0R
NAL" — A reclamação tln nana-
menlo do mlnrio noliirno feita pe-
loj revisarei nin.ln não tem msrcn-
da a data do julgamento,

DOS T.RAT1C0S: - O Tribu-
uni Regional dn Trabalho r«*nfteu
no Tribunal Siipei ior do T.i.l.alho,
em 19 da março, por tcr>'m os
Siiitlirnius dos cmprc.tadorci. re-
corrido da decisão anterior. Am-

éa nla ctii r.»t»»U a 4<4<i éa
}tdt*e»tom oa Tribos»! Soj*»»*»
4* r«»t.»ib».

AUMENTO DE 20% PARA OS
TRABALHADORES NA INDU^

TRIA DO AÇCCAR DO ESTADO
DO RIO

Ol f«! 'l « ! rr. B» I- • •!••:» dt
«¦TJrir da Campo* ttndui-rs
ura dlwldio c -Ifiiio para obico»
:'--¦'.• i ¦-. «-.Tr.!, dc »*-_riet nu
«o-tuiiv» !»-.»i MÜrífit *|i Cj% ,,
UKiflô: m% — ét Crt 501.00 *U
ci mm-. i<t% - i» Cii sói/»
--• f-j 1.000.00: «0% t acima dt
Cr1 1.00I.00 dt AO por rente.

Jtileando o •' '' > coletbro, em
janeiro d* 46, o T. R. T. twol-
«eu concc.ler um tumenlo Rrral na
b-w é» 30% »5bre o* inlirlo* trt-
Rt-nXr* na •'-,-*. td|orando a ma-¦'..•«'.»'. a partir d* julho dt 46,
i to I, teú tnrttt» tptVi ter «l.a
nlulmoVi a frito. Entretanto, a
r!a»w patronal nSo t- «entiu »»t'»-
'-.:., rj.r-»-.r do Irrilt.tio amnrnto
concedido pela Justiça. ,E «ccor.
reu contra a data em qu* o me«mo
entrou em virnr. Oi trabalhado-
rc-, por outro lado', reiolveram taro-
ltêm, lmneir»r rfcuwo, rnrarcccn-
do a nere-ií.Iade do aumento ter
concedido na ha»* que pleitearam.'

DECISÃO INJUSTA
Opinando ««bre amlio-, o T. R.

T. julrou improcedente o do« til-¦ ... » :¦¦'.-.¦ :i". dtndo piovimen-
tn, em parte, ao recurto dot patrSet.
Determinou que o aumento do 20
por cento fô»»* mantido e po»»*»-
m a »rI|»orar, n»n mal» a partir de
julho, ma» de 24 da setembro de
-IA. cm diante. Além di««>, condi-
rinnnu a coi.ccs«ão desta exíj-ua
elevação do «olário» um índice de
n»«!duidsde de 85 por cento. LI»
ntilou também, o direito do numen-
to de «alários ao» trabalhndore*
quo pertencerem aoi quadrai da
rmprísa, na data do ajuizatnento
dn di«'ídio ou «cja novembro de
•16. Ficaram n"im, à margem do
numento centenai de trabalhado-
res.

ENTERROS
TKLEFONH 25-S.íl .

_-.»«__¦ Hua tio Catatt, -CR.
I™_r"l 1.* — Qualquer hora

da noito. Remoçílo de
corpo» pnrn o Interior
«t exterior do pala.

1'orneclmonlo do material
íunplir..

Anúncios'
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMF.S DF SANGUE

Rua Filo Joi-e, 11S — 1» andar
Fone: 42-SHSO

*Nít, iMu atAittiat, ejWfiiltt»
d* MrftUfcV* Tu|l»'.4. |oau-.s*
a l.!*i ít '• dt ».*.«!ii t V, El»
rt». a» ««tutu *««»c»*««t»-*<«* prt»
Mt*..-i. * rattUtle* è*tr** ttit*
A tVtw-^ít* II»*»(Wr». jn*|**«ri»
»»».v • ,.',*k* r*t***t R»«i*«i*.
1*1.1 9*irmA Ta«ai»i — I«rf*
Dnliltrt — Aml«»«l« Vrlea Trt«»l-
ra — «.«.•«¦1--1 ! «í l —» — At»
•. .-1» >» «r*.'.-« «ia $.;•» — A*»
H>»U J« ;.U» Alftvl f» * a>|l» I
**>.»l*l_lt»."
DO COMITÊ* MUNIOPAL DO

P. C. B. E»l KIO BONITO
O C»9i!»* Moiícít «I da Ri» !!»-

«na, 4* P. «*. B.. dtriftla t» Pra-
«hírst* é* Rtpóbilí* • *» P««d-
«kal* da T. S. E„ «cpíítitimro.
I*. et mt«i!*l** lelr-jr*»**»*0 paitttt R*»!».t». »*** ¦_*•
: -t.,- ttwrt ttm tanto * '<¦'< at«
litf* t a JoHlça Narittntii, peta
ronlta a drmecraeti e. aatlm •<«¦
ét>. tlmot prct«*ttr junto 1 V.
Ei.!», contra o pen'tmrnto pura-
nvr.t» !»• .¦¦¦!» «ra* <¦¦ ¦:¦¦¦- !«"i ev
»* p*<í» «bosr.h. i* dwiínpcllo a
n»M* Ct.- !iiu!<:*-» e ao* !•"•.•» q.e
rnnrídrrari re«;Ittro «a* partida* po-
lidem. Pr.»»»;!/»*» SauiUçôe*.
fa.l 0»«-ar N. Pcrelrt, Scrretirio

^nllilto"."O parecer Bariieda «tlmln* em
Iwdto » Mi|!l»!'»lBrt d?»««í Coltn-
d* Tribunal. Êlt frr» a Con«tl-
itilçío, a Jmilç* * t «li<»nid!d* do»
t".»ri't:.-. ?•• I,-• ' .i > qne n»|tl»-
trartm o* partldn* pnllticoi. A».
»lm »en.lo, tlmo* prote»tar junto a
V, Etela. contr* a Indução fairli.
ta qu* lema A elaboração !'.,-
mortrenen »' -,,•¦!, e antltiem-rrí-
lleo. R«n»lto»a« .*.»tir)»çRe», (a.l
0«car N. Pereira, Secretirio Poli-
tiro",

DO POVO DE ESPIRITO
SANTO

Dt Vitória, Espirito Santo, Io
ram enviado» oa tcRuinle* t»!-.-t.
mat aot juizea do Tribunal Supe-
rior Eleitoral t"Nos ab.ilso a»«iiij.l..». morado-
res de '• •¦ ¦¦¦¦..-. protestimo» contra
o parecer Barbe-In rroe pretende fe
ehar partido* polítlcoi, visando fe-
rir a ConitituIçSo para matar * de-
mocracla. (a*.) Benjamln (.'am
poi — Laura Co»ta — Joubert
Costa — Ahniro Santo» — I-nurin
do Santo* — João Campos — Ja-
cinto Santos — Antônio Medeiros
— Antônio Gticde» — Jenerino Bar
celos — Benedito Passos — llil-
ton Nunes — Pedro Alvei de Oli-
veira — Ruth Meireles e Maria
Ortii"."Moradores de Ponte Grande, nn
Espirito Santo, proteitam emir» n
pnrecer Bnrlicdo, que pretende fe-
rhar partidos para matar a demo-
cracia. (at.) Dorrlinn Cláudio
Silva — Ceraldo Sodrc — Manoel
Marques — João Mcne_e« — Libe-
ralino l.itna — Darry Ferreira -
Mnnnel Araujo — Alcides Xavier"."Moradores do Arihiry, cm Vitó-
ria, protestam contra o parecer Bar-
bctlo, pretendendo o fechamento de
partidos políticos para matar a de-
mocrocia. (as.) João Coutinho —

¦ i ..-.. .i . t.. «La L* páf.t
»!.i-.-_n-i. :.j. r 'n ¦:•» P«rtido tu*-
ntitiiíft-, a cn ei|if("íalii!«»n!»r«.
icu feiircfenl-it!»} ne#t* Gata.
um dai iiuüure* e dut n«.»ii té-
úu» •taot.u-Of, ntd níjara i»«y-
pelredot, ciintra • n »••» tão
j"\"|ti i:..::»'.!!-!!.,.'. . ito IM •;<•
it^ipm-ro do m,.> pn»*a_o.

NSo é estu « |iríiur»ira >•_*
«iu. oexxpo * tribuna do Ktinn.lu
r«ara iirf»!«**!ar critifra aloi in-
corutiturionalj tio Uovi^rn..
Sempre qttp ioii <»!>i ><. :<> a to-
mar nla pmiçSo, etn ttoma ¦'. >
mru Parti-lo, fa;n-«) coiulnui»

N..m- opinião é i|u«, iia« >J .•*
ilificot por quo i-.i».« uiumi
Pátria é indupeit-nvel a uniu
do :«<•!¦>» o* bnuilciroii ela nüo
pod. deixar de tter a iiieima
para tudus :t<>», do bunado, re-
prosentanle* qua «orno* «io
pais, e oleiloi que limios pt'._
nosso povo. Protcatoi justa-
mente coulra a di.tiuvSo feita
pelo nobre Senador !vo U'Aqui-
no eutre o que seju a tuiuiú
pálnu e a de 8. Eia. Foi con-
Ira «ila diilínyiio que Uve
lie«'tt.»M.l.i ic. [.; .:i,¦¦.\.;-.'-.i ,¦:,'•¦, io
me lovauiar. O iluiüe Seim»
dor Ivo L>'At|uiuo comete,' polo
menos, uma iujustira quando
pretende dí.tttiKUir nw.aa l'n-
iria*. I.U . umn .-..

6r. Presidente, ninguótii
mau que eu tem um passado

ria *w* iBitií»»** d* ttaeiuM-
lidada, a uiitlu atJtadc serA
»rti.|.t« a wet-aa. contr» o pf
veruo crimlttoM qua «¦.-••:* o
•t-lt t (ucit* a i*r»'i»*o du impe.
riiliirou. Vim citar um r-rui*
ploi * (urrr* do Cbaco. T*»'.»»
|..,ii.i»».« como |»»niSUJ»l«»» fo*
ram p«r era*»» a»»j»t»d«»* ao
cullito (,-!_ heatlkío éo l'a»
r«£iial uu da Duiicia?

N_ol limm.ne cm ItcucOclo
dut l»*»»«t«icir»»* Aa Nov» V««* •
<J« I^.l.»» Patrkla, n&o •
quem olwdfoi a «»»<-» «fentr* *»•
¦ «...».»-.<; «rntadarv patrMa
i >,««... «esceodo ii-iu ai ddi-
culdadra, »««.•..» a própria vida
»• ..ir. u» iraidwrc* qu* »»nw
procedeu, cupluraBiiw o tcuii-
«itnilo iiuí» j..i._u do povo qu*
é o do •!¦..'« à «,¦--!«.».

(Jucro c.tar mai* un cuiuplo
d» <,u. »ãu v» anU-cuteiutiaU»
tlstcmático», quc tivcni » »._»_«
dc traidor»-» o» rotuuiilitai. Vm
dele», o »r. Scimack Vergara,
anlí(«i tninistrv da Famula ca
Cov.rnu chileno. II* pouco»
di*» í»»* sr. prucuroa o mini*,
tro do 1-Uicriur arsratiuu, ar»
iii..ii.it,-..i. pnra pedir que o _o-
»..i,'i arecntlno excrct_.se pre»
»t..i lí.bre o «jovírno chileno a
í.ui dc que o» cumuuíttnt tòt-
o. nt afastado» do puder. U pro-
jitlcule do Chile, ar, Guuxaicr
Videla, acaba dc publicar u__t»
nuta >li m.i r-.i-.ii. i.j.j o traidor,
porque c»te» _.*tu o» traidora»,
»üu us qua ievatu cousi£o a trai-
.«O, 9&U II» ';:.. -.. :í.mu o i .iltlt

sufielontctncnte cotitiecido -!•: ...u.» de 1'cujii, que vendeu

^^^^^^^'^^»'^^»'^^V^^^V>^>í-t^S-»V^'»-^%^»í'S^S/*.»

issif içados

Dr. Augusto Rosada?
\'iA3 UniNARlAS — ANU3 E
I1HTO. Dlnrlaiiiente. da» B-U o dnn
18-19 liorna — Run <ln A8»emlilf.|n,
93 _ 4.» — h. 40. Kono: 22 - 45S2

wêÊSf/y/l* WS
V.íWu:Ã'rk>i

S 1 w ww\ty
AMANHÃ DAS 17 ÀS 22 MORAS

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADI©-

LOGIA PULMONAR
PríHííl Klori.-iiii

Tel
f,5 — 7.» _ snla 14
22,87.7

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

v ^AcU^LCAib VZAfASAscJL drfVKrSGW-tXJZ/

ttun ilii Qmt.1
Das 1

nla, 63 — 4.»
'a 17 horaa

Telefono: 2.1 - 1S10

nmlar

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o (.inwologla
Araujo POrto Ak'gre, 70 — B." nnd.

Dr. Francisco de
.Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenuos iiervoRas t- mental*
R. Arauto Porto AlriRre, "n. s, 815

Dlnrlainonta — Pon» 22.C9.1

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Rua Rílo Jos6, 70, 1." nmlar

Una 2 Ai. 6 limitn
TRW.POMTI1 12-n-^E

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Ar. Rio Branco, lar, — ns.» r.r.tlnr
Rnln 1512 - TH 42-tKI8

Luís Werncck de Castro
ADVOGADO

Rua tio Cttrniti. - 'l.* — P. 26.
Dlí. rin ment». tlt» ' ' ' . U o lf. A» 13

horns. Bxcc! , .•¦ -.* nSbadba

Lctclba Rodrigues de
Erito

ADVOGADO
Ordem dos Atlvomnlus ÜríisMoiiva

Iii3crl(;.1o n.» 1302
Travosnn .Ir. Ouvidor, 32 — 2.» ani

Telefonei 23-4 295

Luiz Armando
ADVOGADO

Trlhuti.il Marítimo e Trabalhista.
Enorlt.rlo! Rua Senador Dnnlim,
118. Snln (114. dns 9 An 11 o daa
17 As 19 horas Residencial Ave-
nlda Presidente Wilson, 228, nulo.

1 003 — Telefone 22-71.'13

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Industria
Avotüila IUo llraneo, 128

todo o j.ovo lirasilniro. Xin
guéin se sujeita ao. sacrifício»
a quo me submeti sou&u pcr.e-
guindo ideais muito olovaduj.
olijctivos realmente sti|»ciior<!..
Quoro crer, após as |talavt'.is
finais do nobro Sfiiatlor Ivo
d'A(juino, quc S. K_a. real-
menlo rccunlieco não devera,
roferüido-se a um patriota, r<«-
petir as acusaçOes de uma im-
prensa venal e infame a ter-
viço do capital monopolista,
«los inimigos os mais -urdidos
e intransigentes do nosso pov.i.
Tenho lutado pela pátria toda
n minha vida. Fui colega i!u
homens quo ocupam, hoje, alUa
postos do Governo o (l"rt são
conhecidos no pnfs inteiro.

O Sr. Ivo D'Aquino — V
F.xa. permite um aparte?

O Sil. CAHI.OS i,It!:si'K_ -
Com prazer.

O Sr. Ivo D'Aquino — Per-
mita-mo V. Exa. lhe diga quu
o culpado de Indo o que esla
acontecendo 6 V. Exa. mesmo.

U SIt. CAIU-OS 1'ilESTES -
Não se traia do culpa, mas -Ia
afirmação do V. Exa. Desejo
saber so o meu proleslo t» jusln
ou não, se tenho ou não o di-
reito tle protestar.

O Sr. Ivo IVAqui!!.. — Dizia
que a culpa e de V. Exa. me-
mo que, numa «ülialiita, dentro
do Ren pariiiío, afirmou...

OSIt. CARLOS 1'ftESTES —
V. Exa. vnl buscar velhas
questões para me obrigar u
explicá-las mais uma vez...

O Sr. Ivo D'Aquino — Den-
Iro do seu parlido V. Exa.
fez uma declaraeflo que rhoenu
a Nação inteira. V. Exa. foi
portanto simplesmente o cu!-
pado rIir= .=o.

o Rn. c\ni.os prestes
Chocou a V. I''xa. e aos cole-
ras de V. Exa. ma? nüo fi Na-
ção inteira O Parlido Comu-
nisfa faz parte da Nação e a
fMo não choraram ís minhas
palavras.

O Sr. Hamilton Nogueira —
Sil não chocnii an* do partido
de V. Exa. é ciam.

O Sil. CARLOS PRESTES —
Os do meu narlido são parlo
da Nação. P.nsla dizer que, n is
pleic'r>.<< «"«jalizadas denois rins-
ta tleeláracão. tivemos eítira
de r>0(i mü volos.

Vi V. Iv-a. que não chorou
IrNrla n Nação.

O Pr. Ivo íiWciiiiiin — N.ís
Iodos sabemos que V. Exa.
mio fui inn militar Ilu-1!'..' nnn
jurou fi bandeira rie sua
p;Vria...

O SU. CARLOS PRESTES
H' justametilc tlcfcntlcmln inln-
risse» superiores tia minha pí-
Irir. f|iie cil, sr. senador Ivo dc
.Aquiiio, nssim venho agindo, 1'-'
poir Ir.so que no din cm que tr.i
Govirno cometer u ciiir.e ile ar-
raslar o nosso povo a uma itij.tr-
ra iuiperialisln, contra os Inte-
rísses nacionais, contra uma
nação, se.íi. n Ariícntilio uu qual-
quer outra, c não somciile con-
Ira a mioãn suvlílicai qunn.io
uma guerra for Injusta, cuutrit-

Trauea ao ......1-:..... _ao ho.
mciu como èue niou»ciitior Tlw.
aluda agora c.mk-u.do _ forca,
jk-Iu jitno «le Slovat|ula, por«|un
ni:.«ra e o povo tlovaca que tetn
oa destino» dt pátria em tua»
inAu. c «•• . punindo, enforcan
tl» os verdadeiros traidores, oa
hi.iiun. tl» . i.ii r-.itiuiifiii» si*-
IcittHlico. Veja <|ue entre os co-
lutmislas v. e\rla. sõ vai cucua*
tr.ir os lioUieti» tia rciist.iicia
fraurrsa na luta contra o na-
zismo.

O tr. It-o 0'Aqutno — A quc»-
lf.o foi colorada limplcsnu-utc

¦ uo ponlo cm qu» v. excia. já fui
arguldo uma vel. O tr. depu
lado Juraci Magalhüea, que loi
ilustre colega de ariuus do uo
liru acnador, ÍOi a »'. CilCia. uma
pergunta na Assembléia Cunsll-
liiiutc, pergunta essa a tjuo v.
cscia. n2o tlcu i-spü»!»,

O SR. CARLOS PRESTES —
A pergunta a que v. excia. ulu-
dc tive resposta mais tle tuna
vez. Veja v, excla. as notas ta-
qtiigráficas tlu meu discurso de
ent-o, utt leia o folheio tjue o
cniitim.

O jr. luo Ü'Aqulno — Ma»
posso repetir a pergunta, c v.
excia. dará a resposta.

O SR. CARLOS PIIUSTES -
A pergunta quo me foi feita ua
Assembléia Constituinte revés-
titt-sc de insidia, porque o as-
Minto uãu podia ser respondido
em poucas palavras. Fuça v. cx-
cia. novamente u pergunta, e
verá que n mesma . dc fato In-
:.iili«.-u c exige longa explanação
porque nüo pode ser respondida
era algumas palavras.

O sr. fito [y.Xi/ninn — Eis a
pergunta: tio caso de uma guer-
ra n que fôr o lirasil arrastado
por força tle obrlgaçBcs Inlrrn.t-
i ionals, . cumprindo o Governo
7i.,pnr,lllvos constitucionais, nCs-

i guerra, eonlrn qualquer que
: cja o adversário, lul.irla v,
excla. pela sua pátria ou cm fa-
vor dos seus inimigos? Foi essa
a--pcrRuntit c não .a Julgo cnp-
ciosa.

0 SU. CARLOS PRKSTES -
Xo momento, a pergunta foi In-
;rii!i„sn. Mas posso dar-lhe no-
vãmente a resposta. Qualquer
pessoa medianamente culta com-
preende que a mcstnu já eslá
respondida. Qualquer que seja
n lei em que sc baseie o Govêr-
no brasileiro para levar o lira-
sil n tuna guerra Injusta, n iitnn
guerra contra os Interesses nu-
ri.mais, a unia guerra eonlrn os
interesses do nor.so povn...

ft ..'r. /c, ll'A<iu!nn — Mesmo
coníra a ('.oiistilui..-."..'/

0 SR. CARLOS PRKSTES —
1 * ii» governo po.Ic estar dentro
tia Com.litulção e a guerra nao
ser justa.

E a Constituição proíbe qual-
quer guerra de conquista.

Mns, eomo ia dizendo, se o
lirairil fòr arrastado a uma tal
guerra, ru estarei cnlllra o (io-
vOrno do meu pais. em defesa
dos próprios interesses nado-
mus.

ü sr. luo tfAquino — Mns o
governo age de aeóriiii min a
Constituição, Nfio c eonlrn os
Interesses nacionais.

O SU. CAHI.OS PRESTES —

«..«u tt» á* «x»» i bomtia, lem
ttit\*%m f • diítritO livra «lt ."'•
far.

O u. Pttttiia ti* .v.mí j —
\'v**a rsíwiVi^wia t» •»«>!»• • »«*
.•éi»u por um i« .««itroio |«t*

S». KAllUJS 1'llESIiíS * >
Tlf»«lc«il«r» (ol c»tittí»li»tl«» «V íuica
fm.t qtttt Pomo* julgava. Na*
<|-.U .,-*a í.r Julgava i.r.o
».«la, i.d«»irto»»»-.:. • iu:.|<n
d.nria «o lirasil. Foi rnlolf*-
do como treidw, porim hínje
i,... i tn-is Uaíd.r. Por qu»?
I'.,!•;_.. nwi sralturnt, ru» qu.:-
•pt.t «»ut».«.«:»., i» <.>»í«uu pu4«i
errar. Hoje m» »«»».•. i"..itu...» ob
amar » «it-»c»»<« éo pato ala-
mio. («Hiait os snss «.tros? tjuais
u* quc srraramT ti* <•«<• sc liga»
ram a Hltler, ou oa quc sc ic»
vaiilaram contra lillicr • loram
rontrárloc ao rrgimc natlsUT

U tr, tao IfÂauüto — V««_a*
«...»;.t.ria poder* responder a at
mesmo, »tiii..ii»ii.i¦¦'¦%¦¦ Uuc «c*-
posta ctcmeiilar deseja v. cxcía.T
K' uma coisa Ito clara. Num
caso de guerra *. cxtta. irá lu-
tar com u Itrasll uu com * l'.u»
sia?

O SR. i .17.;» PHESIKS —
Que resposta mais elementar dc-
seja v. excia.? Como brasileiro,
nüo respeito coisa alguma quão-
do os interesses da pátria rstio
cm jogo.

O *r. luo UAvutiiu — Vossa
excelência fica talão com o Ura-
sil ou contra o iirasli?

O SR. CARLOS PRESTES —
Fico cum o meu puto. V. excla.
if..!n-..i_ depois quais os tale-
it.M-s, do pu»e brasileiro, e quais
us de uus poucos qua vivem a
preparar amlileutc psicológico, a
lim dc colocar o patriotismo a
serviço de seus interesse*.

O ir. luo íi y i — Quem
representa o povo brasileiro sio
us poderes públicos, ou cnlio a
nação uão tem rt-preseutautes.

O SR. CARLOS PRESTES —
V. excia. uio ignora que os
ocupantes de altos cargos podem
trair os interesses do povo. Hi-
Her também representava o povo
e traiu os interesses da Alemã-
nha; Pelam representava o povo
francês e traiu os Interesses da
França; Vítor Emanuel represen-
tava o povo Italiano * traiu os
interesses da 11Alia.

O ar. luo D'Aguiito — Cjses
elementos nSo representavam
seus povos.

O sr. Artur Sitntui — Eram
representantes do estudos tota-
liti.rios c nlio dc regimes demo-
crá ticos.

O SR. CARLOS PRESTES —
A Casa reinante na Itália repre-
sentava ou nao os Interesses do
povo italiano?

O verdadeiro palrloto Italiano,
senhores senadores, era nquéle
que sofria nos cárceres da Itft-
lia dc Mussollnl c so levantava
contra a guerra fascista que o
ditador fazia, cm nume dos ln
terèsses da Pátria, pnra matar os
negros da Abissinln.

Se v. excia. senhor senador
Ivo DWqttlno, se coloca nCssc
ponto tle vista, ncabarí Justifl-
cando lò.las ns guerras, e nem
tô.las siio Justas, A guerra pode
ser jusla, e, ncsle caso, seremos
os primeiros n lutar. Quando sc

ralou da guerra contra o nnzls-
mo, aelinnio-ln justa, e fomos os
primeiros n tlizer, do fundo do
cárcere, onde estávamos, quc dc-
liamos apoiar um governo de
imifio nacional, embora esse go-
terno perseguisse e encarcerasse

:s comunistas. Êle ngia desse
i todo internamente, mas fazia
guerra contra o nazismo quc
irmeiiçiiva a soberania nacional,

Tratava-se, realmente, de
salvar nossa pátria da lnva-
são fascista. Nesse momento,
apoiamos o governo, lncondl-
clonalmente, sem nada pedir.
Da prisão escrevemos cartas
empres! a".do integral apoio
ao governo do _r. Cetúiio
Vargas, declarando que era o
momento da união nacional
om turno dj]e, para defender
à Pátria.

Temos, entretanto, como

paUittta*. O áifsHs dt? wt.it*
nar «ma goma !ntu;ia n.>
tida pela eapHalbrmi centra
oa interfeese» nackmate.

O Kr. Ferreira «Je Soa»» —
Tí4a a «ya«?*ia«. Rira «mt Uir-
iio «tu )ul.i»mrau» da í!«i»«ra
da «turmu Koi reçtuiw «'.«mu».
er&UoO-, ema ap:r;laçao
rnmpet* eo* rwxífrc* domo-
cr.Htçot,

O SR. CARW3S PHK«TE3 -
V, Cta. coloca-** num rusnte
de vhta formai.

O Sr. Ferreira de Soa» —
O }«/.'_ bmillclro U-nx um t«-
presen tantes.

O Sr. Iro 0'Aqulno — Vam
Execcltncla e*lâ defenden-o
a Coiv.ttfJtçlo. quando ela.
para Vossa Excck-ncia •». '# t
nfto rate ao mesmo tempo.

O Sr. Ferreira dc Soara «-
8o n&o adotamos o fonnalls-
mo nos Julgamcnto.5. o rtsxú*
tado . o dcieatobro, a desor-
dem

O SR. CARLOS PRESTES -
Mas o govirno, Senhor St-
nndor, para levar o povo bra-
sllclro 6 (fuerra. terá que ras-
tmr a Constltu!ç&o, porque o
nosso povo :¦*¦¦! quer a guerra,
nfto lii à guerra.

O Sr. Ivo D'Aqulno — Isso ê
outra questão.

O SR. CARLOS PRESTES -
Nós, comunistas, defendemos
a Constltulcfto.

O Sr. Vltorlno Freire — Be
nmanh& a Naçfto derlarar i
rtuerra, e nós, pelos seus ôr-
caos de soberania, a aprovar-
mos, qual o Julgamento d»
V. Exa.?

O SR. CARLOS PRESTE8 -
Pcrmlta-me V. Exa. uma per-
gunta. Os órgftos dirigentes
das Nações foram sempre,
eternamente, sem exceção,
honestos para com seu povo,
leais nas seus interesses?

A história, no mundo Intel-
ro, prova Justamente o con
trÁrio: os governantes, os «Jr-
gfids legais estão habituados,
no regime capitalista, a ferir
os Interesses do povo.

O Sr. Ferreira de Souza —
Vossa Excelência é, cntfto,
umn snpcr-atitoridade para
Julgá-los.

O SR. CARLOS PRESTES -
V. Exa. se coloca num ponto
de vista puramente formn.
Já disse.

O Sr. Hamilton Nocuclra -
Está na lógica da doutrina
comunista a destruição de tò-
da a ordem Jurídica. V. Exa.
não respondeu, ntó hoje,
àquôle meu discurso. Todoi
os Juristas presentes concor-
darnm comigo.

O SR. CARLOS PRESTES -
Vossa Execelêncla está equi-
vocado. Ninguém mais do quo
nós se bate pela ordem JurI-
dica.

O Sr. Ferreira do Souza —
V. Exa. se argul o direito d«

julgar da Justiça de uma
nucrra, cuja declaração tenha
sido aprovada pelos órgãos
constitucionais. Se assim é,
V. Exa. se coloca fora da
Constituição. Queria que me
dissesse quais eram os órgãos
competentes para Isso.

O SR. CARLOS PRESTES —
Sc o assunto precisa ser es-

(Continua na 5,a pá/r.)

DR. PATTT.O CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua ÍE
de Novembro, 134

Telefone: f,!)37 — NITERÓI

Precisa-se de um taquetro
para a Cia. Rrasselva S. A.
D;í-se tle empreitada ou diá-

ria. Trabalho definitivo.
Rua Pinheiro Machado, 80
Trutar Com o Sr. Elias Gomes

das 12 às 13 Horas.
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UM JORNAL PARA VOCÊ LER E
NELE COLABORAR
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{<'ontinu4.l» d* «* ¦ tu* i
flarefWt» em mm*** rmii ttè»
n mt*-*-. p-fftailMM V, lin»,
t.«_ ua*;- o - «wpla de um
rut*. pnUeo. V- Ks»- «st» ns»
e p>w«» psratwsla o. e bal!»!»»
rie furam wwtade* * (Mt*-
r» tto tima» ptR» *««*- 6f»
C3t** c«»ni|)*i«fftt<». PHfrita-
n.ente deitint dn*. let* Qu»»
de-vm **r o \T**A<il9 d« w;d*.»
de!*» palrtoi» pnrTfp.3-*» ©*¦
boltvMsito?

O Sr. Ir» !r,.Htt.B«i V»s»
Fs?elv«t*lít co*iImc« &li.ttro
toli-bm» um tí%m» I içado
com o Pan»-URl «>» alsttim m-
1981*44» que tívtm (irada tom
t p^ivla? Nâo lioure ne»
r-hnm

O Sr. niiil» fatMjwu —
Cam ., pntae. o Jul* da Jtti»
Itçs tt» R-ermí

o m. carlos Pfimrm -
r%\ct canlra a suem» 8r. n.»
n,tdor, Nam» lt». ft Ust* do
rantedclro patriota. . cal*
p<«9 ti* - no csdo de t-m»
rti.rr*» rm ou** o» óntloi com»
rtrit-itl**- tratam rei lotM_MM
d. roro. nâo «* acompanha»
mst-f. Ptwtffcmf» ter ncow-
dos dc traidor*** t levados nt*
á forca ou ao fw-tlnmi?Mi*.
-wr^m n história, depol*. dirá
d? mie todo euavam o» ttf-
d-tdflnH traidores. Um eldv
_Ío, ri?rd5delro patriota,
cdtan**'» n trata dai Inte-**-
te», dos sujterinrca interta*-.
da pf.tr!». quando se trota do
.snnt» do item posto o mt-
viço i*9 banqueiro» eslmn2et-
ra*. nlr. momento, para «Me
n?.i hAveria mata lei. na*» lia-
vrrS*. r.ttlrt nada. Srs. Sena-
dor«ea, pt-rque estaria tudo
r?á*r„!cÍ4>mem. «wibvertldo es-
t-jrii tudo de tal maneira re-
r0!ur!or.adi«. que nâo haveria
outra po»l«*5o s«*.So a de rea-
nír cotitra um ROí-nio de
tfclç.l. nacional.

O Sr. Fcrrcir-i de Soma —
Nf&ndo a ConstUultjaoi

O S**r. Artur Santos — Vot*a
Esicel^niii. permite um aoar-
U»? lAs-^ntlmenlo do orador»
D**'.*i rfirmar que, desde a-
t»r*'?if'ra v«s, cm que ll as de-
clr-raçõ:*- de V. Exa.. na Cons-
Ütulntc. cr»mprcendl o pen*a-
mento de V. Exa.. Faço Jus-
tlca cm Julgar que V. Exa.
mi é nm traidor, nem so
comportaria contra a mia pa-
trl-v Mui n5o posso compre-
ender, p/jora, no seu discurso,
¦5 íste poder que V. Exa. se
arma, do Julgar da lef-nllda-
do ou Ilegalidade de uma
r,u**rr.i, nuando os poderá»
_oru.Un.clo_ Jà se manifesta-
ram a favor. Então, os repre»
Bcntf tttes dos partidos, os ro-
prísentantes tíe tilndlcatos e
outros serão os órgãos que vão
Julgar da lcitalldade ou ilega-
lldade dc uma guerra, para
sr.botar os Interesses naclo-
n?ls? E" ura reslmc que pode
s-•• tudo. nas nâo democra-
tbo! E' o que nio pude com-
pr:cn*_cr c cobre quo deseja-
va ser _3_lar_c.c!o. Mão pense,
p.ir.m, o nobre Senador, que
íonne dc O. Exa. o Juízo de
seus detratores, dc supô-lo
trrldc:.

O SR. CARLOS PRESTES -
Eala A-:semblé!a é composta
dc jurlstes, que têm pontes
de vista formais.

O Sr. Ivo DWquino — Que-
ro anenas esclarecer que nâo
tive intenção nenhuma de In-
sultá-lo. nem caluniá-lo: Co-
loquei a questão dentro de
uma premissa, partida de
V. Exa.. De modo que cumprl.t
iv V. Exa. tirar a conclusão do
seu. iloglsmo.

O SR. CARLOS PRESTES -
De qualquer maneira, V. Exa.
usou de palavras que não es-
tavam ã altura de V. Exa.

O Sr. Ivo IV.-qiiino — Nao
eci quais ns palavras a que
V. Exa. alude

O SR. CARLOS PRESTES -
Poderá vô-!as nas notas ta-
qulgráflcas.

O Sr. Ivo DAquino — Vossa
Excelência é que usou de tèr-
mos anti-parlamcntares.

O BR. CART OS PRESTES —
Quais foram?

O Sr. Ivo D*Aquino — Nao
poderei repeti-lo, porque in-
correrei na ncí-ma falta de V.
Exa. (Risos).

O SR. CARLOS PRESTES —
Talvez seja cloaca. Mas esse
vocábulo u clc Rui Barbosa, e
foi usado no recinto do Sena-
('o. Com Isso, não insultei a
ninguém. Foi Rui J3arbosrL
mieni usou esse termo num
discurso sobre o Ministro
Vespasiano de Albuquerque.

O Sr. Ivo DMquino — Rui
Barbosa referiu-se a Isso de
forma diferente.

O SR. CARLOS PRESTES —
¦Eu cIíssp que a Imprensa bra-
slleira, lida aqui, * uma c!ca-
ca, c um amontoado de In-
íámlas.

O Sr. Ivo IVAquino — Rui
Barbosa, fazia uma explana-
nação. ílão se referiu direta-'mente 

a ninguém. Conheço o
discurso.

O SR. CARLOS PRESTES -
Referiu-se ao Ministro da
Guerra, r.a época.

O Sr. Ivo D'Aqulno — Mas

mt tasvliew o Wnliira <¦¦»*
Mt tiinrt-tiVi

O tm. CA«MJ«i. f*M«t-»«8 -
n*{«rn«í»« »a wl»i-u» ó»
Uuetf* ét então, qm «* «
WMt9* Vf»t»»íWn9 dt WBM»

u ur. I*t» Wântáim - -«o
Inet-UiM, «*t.»Kdíit4nte«U'. «*»»•

rom, 1MUM nmtf*
I ^ twnt*m »*» wwwwt tm-
Uaim. tíim mt*,** v» *»*

mjmlado m ft*!»1* t*****-
» qtM h« o* ew« m>i»»«w »*
impnuM Umtitem.

O Ht, rroncwy OillolU -
H» ttptnlào di» V. Mta.i mm-
iwlit^iaa t»u«j ê, _jnsraao mi. i-.uiu/j nifcst^i
- A Hualia porção W** »*y»
•140, conUt.utulaini-UU, « (»
i-d-mtto mi-iut» it«»i*«Ho to»
«{««a «>» MObOTM trsiiatioiv*. eo-
mo trpiweííUíiU* da P-W. d-
iiuai t*x.i>i"t»ni votai «01™.
Irãtlo titt i-.-.íu .

MuIU* lU» p*l4Vi** QHf>*
um »u« aqu. pulo Sr. Oalloi*
u de aru„_<» oa itupiví*»* **'
itixa d-miw dos ivtttm oa
RefUBoato. pod«^u. *rfKiut 9
Mr» quo It-i-_rm cmitU**9*.
mas» »v-.ui.au um pfi-c»'»iv,
num. iuw o l»Ço. WW* «•«
uístdho de tat* Mutou»*. i**-*
m»m. no coou-np. Kiía ui-
.ulto m ís*e*. -.nlioft» mo u»
vt,Ãí*m clõftaoa. »Sè*t« c.«o.
*uu. proturiiria m_*r qual o
erro qua euio«*lM__ i»u* <tM
«ssa imptetutt veoal mu ea».
«use, biut*.'tiu> w.uiu»íW
u-tset uuuíio- o wolu» aau».
:íiçüo cm que cuiuum de tào»
ctunenUM nirtérteo, _it»a_i aeja
it ata do» iu»*» traoathai.

O ür. Vitoriao Freire — V
fcxceitucia nau ir-**» *e 1ütí'
nar. K o* .tt-uii«- am itítu;*.t-
ue V. Excia.7 Como o_ ela.»
«dica?

Ü bit. CAKLOS 1'ilfctjTiUí-
iteuso-siic uoí uvsuho. dtm-

iro 00 becndu, o tp.- ê «Ul»-
tciiu. A utieroade da hapt.»-
a paiea-inc quo «sti.it; nc
tíra-o.

o ar. Vltorioo Freire — Por
«ay v. Exc.a. nao im traa pa-

^tàÚ. CARLOS PiU-arTES.
N«to tcnlio. propriamctite.

intiirc-nsa. Buo Jornais do Par-
tiuo comuiusu; quc íazon
tiropagaiiua do Partido. O 0-1-
sunui tia» aparte- e, rcalmen-
te. um assunto que esfria ex-
yiauaç-»o msü- longa. Entre-
tanto, ft hora Jà vai adianta-
da. Prcllro ab.rda.los nouiro
tilscurso, voltando 00 as-sunto,
para tentar, ainda uma vez,
csclattccr ao Senado e, par-
Ucuiarmente. ao ilustre titíer
da maioria, a mlnlta opinião.
Terei que Uísisür na resposta.
Já. muitas veies, dada ao
aparte do Senhor Juracl Ma-
e.alhãcs. na Assembléia Cons-
tltulntc.

Quero continuar. DkLa eu,
Sr. Prc-tüciite, que sempre la-
menío, vir a c_ia alta trlbu-
na do Senado para pronuii-
c-lar-tnc contra ato do Gover-
no. infelizmente, depois de
dezoito dc setembro, náo é a
primeira ve^ que o faço. La-
mento-o, porque estou con-
vencido, de que, mais do que
nunca, é necessária a união
dc nosso povo. A situação e
tle tal naturc.a que os esíor-
cos de todos os patriotas dc-
vem convergir no sentido de
ajudar o Rovòmo a resolver
os problemas mais Imediatos
tio nosso povo. Essa. a nossa
posição. Ainda agora, nas
eleições de 19 de Janeiro, mar-
chamos com todos os pai 11-
dos; fizemos alianças com
uns e com outros; apelamos
candidato, de.outros partidos,
procurando sempre unificar
íòrças políticas, não em tôr-
no de Interesses pessoais, mas
cm favor de candidatos aos
[•ovemos dos Estados, que nos'uarantissem a prática de de-
mocracia, prometessem o eum-
pr.mento rigoroso da Consti-
luicão e, se comprometessem
a iniciar a solução do proble-
ma mais imediato do povo —
u problema econômico, o pro-
bkma da fome. Assim sue.-
c',eu com a candidatura cio Sr.
Otávio Manj-abiira com o seu
bcncplacet. Trocamos cartas.
Aquela velha expressão c!o Sr.
Otávio Mangabeira, ainda M
poucos d.as repetida pelo Se-
ntior Senador Hamilton No-
aueira "anti-conumlsta, sem-;
pre; reacionário, nunca", já
está revogada desde que o
Dr. Otávio Mangab-Ira accl-
tou paia sua candidatura—!!
apoio-do—Partido Comunista

O Sr. Hamilton Nogueira —
Mas isso não é deixar de ser
antl-comunlsta.

O SR. CARL03 PRESTES -
O Sr. Otávio Mangabeira acei-
tou o apoio do Partido Comu-
nlsta. Como disse, S.. Excla,
repetia sempre com a exprss-
repetia sempre aquela frase
com a expressão "anti-comu-
n'sta". Por mais de uma vez,
live ocasião d3 mostrar a S.
Excia. que a frase eri mal em-
pregada. O Sr. Otávio Man-
Rabeira nunca foi "anti-eo-
munlsta"; S. E*;cia. não é co-
munista nem nunca o foi
Mas i?so é diferente. O piui-
comunismo é a característica
fundamental do fascismo. O

â' __

i&ater Otátte *tews.iifc*H* lt-
Uai* Ia» tí^tàiU.J^iatãm
\%9i*mwm &» »*«*,i5J:

lio a*C__3_at*lf- • tm &»**•
tiUtlHi* fcl*MIM«-«m » «•»
tSfttot_*!r_rfe«^ra»i»
lo, wêwm pt*9Ki9-ei1* J*p"
l-na MMM- mm m P ^u».«» tsasthanm» jwio». J.w
m m. m!4ü*5«» í* J*"H*« *2'
iwií nc;*». «*«*?. *{\
teitria- »*iia»Ç*o <*» •*'** ''4tt

6iiMi_r «,a«i«ft«wdu P-0 P. «*
owi© paití*». Iwi«m o «*»*
dal .«Tunir 9* foiç»» »»4su-
*m tm «*» Puni». P*'* lvm,í
¦tt-r. o pwbHiaa t*«vfi.t»t«. op
mhD. M-iíltamo» eo«» o p*
lt t», rm om. . tmtir-^
«iitit í«m • durt<4«. do P^»'
D, nr»» t;wdd • ap«uou»» *
r«ul«taittm át i»**"**?
uVnmmi* pe^„ J»*"^•aUieliiitat» c«4U 9 U.p.W. tm
MatO OíUft». ap>»'-*i^ « •*•
«TUWJdato * gw*t-t!iad«.

Ua a domb puaçie. ««»»> •**
jáiçM turaritrvutat D»âia miíí»»
um» nora u*- puiiuc* rm
M-aw pâww» «*»« * «poiw*
tuxltusçj.. ao qua MUUDM «1-
U»ãtM p.trtlOiíU- IMSt» W !>«*«'•
no. o p3tudo (munutt- •«»
íKt proclamada a viwiia d«
smtt-i Duua. to o p-ta*-"-
a declarar quo teodo NtaOD
e«tii*a a c*ti0id4i»*ra d» tí-
Excia., bw nutnaoo üu*io *
irtl^iu» do qu* podena «cr o
*tu e«*«w». - «e*We •_•
ttsiioi irtcamartoi. quo o c«-
cavítm. 9 atada o c«c«m, mm
a arande iiiSiuéncaa que eaet-
rn,, _uU;o 8. ExctU-aC-a. tóo
ijittOí»iado ai cütsjKqucnc.a»
.tuc - -1- üovcnio j-üdcria ita-
txt pata iw» - o Paruio Co-
muni-ta. couio diiwe. apesar dc
ititíu. ueciaxuu «dar pronto a
apoiar o guvemo, ocátic o un-
ataln u_..autc. e ouram* «ate
ano. «a looaa u m-füidas que
íc-aaS-tn louvadas em beneficio
do povo e para a coiuoütia.
c^o da dcoujeracla, e, portan-
10, tia pratica da Constituição
_<! 18 de membro.

For que o f-zcniat?
Ainda devido a gravidade d*

situaçáo econômica.
O Sr. Fernandía Tâvora —

V. Lscla. dà licença para um
aparte 7

O SR. CARLOS PRESTES
Pois não.

O Sr. Fernandes Tâvora —
Infelizmente, no Ceará, rece-
bemoa o apoio de V. Excla.
muito contrariados. „_^,QO SR. CARLOS PRESTES

Sei disso.
O Sr. Fernandes Tâvora —

E, npesar de nossa rejclçào pc-
remptoria. esse apoio nos
custou a perda de quarenta
mil votos.

O SR. CARL03 PRESTES.
A culpa não foi nossa. O

Partido CúmouliU, quando•ipoia "A" ou "B", não mda-
.;.: se Isso — ia IuU'icssa. Ele
uge do acordo com os Inte-
luíses do povo. Juljjamos r.c-
cessàrío derrotar o PSD no
Ceará, vencendo o general
candidato. Para Isso votamos
no outro candidato. Não que-
riamos saber se lhe Interessa-
va ou não. E" a posição do um
partido poiitlco, que vota num
candidato, porque assim crê
que está atendendo aos Inte-
1esses do povo.

No R. G. do Sul, apoiamos
o Sr. Valter Joblm, contra o
desejo do próprio Sr. Valter
jobtm e contra a vontade da
direção do PSD. Entretanto,
demos apoio àquele cândida-
io, porquo Julgamos necessá-
rio derrotar o "ge.ullsmo" no
Rio Grande do Sul, vencer, ali,
o "queremísmo". Assim, era
preciso votar na candidatura
Valter Jobim, sem pedir coisa
alguma, rem nada reclamar,
unicamente vendo os lnterès-
ses políticos do povo gaúcho.
E o Dr. Valter Joblm íol elei-
to com a diferença do 19 mil
votos. O Partido Comunlsla
ubteve 32 mil.

O Sr. Krnesto Dorneles —
lias perdeu muitos votos. O
Partido Comunista tirou-lhe
maU votos do que lhe deu.

O Sil. CARLOS PRESTES — O
Paititln Comunista tt-vo 32 mil to-
lon. Quanto a pcrtlor voto* isto é
outra 1-otMi. A culpa não . no*-
ra. A verdade t qnn «rsliou tl.m-
do i ilo, o Pr. Valter Joliim foi
eleito.

O mesmo sucedeu com o Dosem-
liarpador Fatmtlno do Nasrimcntn,
no Ceará. Quer dizer, no eneon-
Iro de cnntn«, n vitória foi notsa.

¦tk- de!llUCT--tã"~õtT; pêlo 
"menos, d.v

quilo que consideramos democra
cia e interètse do povo,

O ?r. Vespasiano Martin* —
Aliás, V. Excia. poderia «1'zcr que,
quanto nos votos quc o Partido de
V, Excia, deu, liá fundamento p.-i-
ra «firmar, enquanto que, em rela-
ção nos perdidos, não 6 possivel
prevn-lo,

O SR. CARLOS PRESTES -
Ilpiilmente <'• niuilo «lifá-il saber
quantos votos se perderam,

O sr. Fernandes Tâvora —- Em 2
tle dezembro tivemos 72 mil lepen-
ilts, em maioria, e ni-ora, ficamos
en 25 mil. El-i a prova.

D .-r. Ve--;i.i".T.io Martins — Tal-
ví*_. tivesFcm sido outras c.-* circutis*
tâ'ieia^,

n rr, cari.os rm:sTEs -
Sr. Prcsltlente, nosi-a «n-ii-nlaeão v

\
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^pW|g|^_^|g^^L_-_^|-!'ft' '$§ I

nffnpwiiif11'^'*'^ .u.ii^ihStíi n ™ I

J*) ?,-'»*« m *¦••*«•*. 1-alU-W
«...._i. t» mwkm Wnd ***?**
ai» t*t» C_Mf-l M*u#. *.**'
*** t^*tí**w* i«**4«»«*A i:» ••
• .-.aíl.aa.* » 15 at. a*M|t» M »«**-
a. « *.'+, Atmmtitt**. 9*» A"-í*
mt * ***mi--h<M ^* Ar**r**!*
t dl ir***,'!*'-,*»*. • t**f«HMrft A*
t**f |«»l«-*-W *t_H|lal«»Wtl f •*

..ií» |#iE«í»_»»,
*, »i«í.,t*<»--» »»i-»a»*l««*,*l ttm, *«•

éM*ih »«?»*«** »**«»••• r«««i"'*Iw*
(RteO* fW m*A t»t*f* * aft-aa-tJM •*»
mUMtmlmtfHtt. $* mm,*** *
i«l«»i «>_i*il-. M ttm***"* tçm
tl. »'**** ** *»***». * fw*-1* Am
,*.*»»* di »««*{.*• tm tmjm tm
tmn t Hnu Q**t **>. *
mim a* tttftíAi** M tmtum
,*,*****. fU —'»-- •-- 4a'»-««»«•'.
Ml *a*#*4 4* tk*r -:9-. AU-.** t*6f

mti***-». H*4* mtt tm tttmut-
m^ ,m ******* t*mtm, MMM
.«.U Ir i«,ar-i.t-.«. *** MltiAIm t
tpittt t*i» mum** A* «*»_i#*si»'»
«JalTífl rfv. # ;*t» Hlt,»»***

fjiJU-. • ttrm****** rt**,***liti-
t tm *i*ê»** *tm**a* A* tmtm
(tm, 4 ê**-"!» *-_-• «l»» P*A***-
mt *¦''•*< I* i*-í •»*¦» *¦'¦-'¦'* ***
-tt«,

n.!«« »t:t-1. ***¦**. •!•««** •'*<*.

«MlUriMaU. 4 l»Ul»»i •» •»*!»««»•
M a-r-a-flli-. $»<** trt*r*r*<:i*
Ml-aT Irrat -14- fllHHIM ttimrtt*
firlfka r*»» "• c*»niw, tmm».
,,7) r,-.l«*..t.rr.l . «J«,Í|ÍmI _*tl»
»;*tilÍM t -aMfaW. ttm -M-»
^.»_#«rUri llta •-*• l»Ul*Am • tm
:.'*•.:¦* •*•!- I"«-tl4-. Oas-abU
rn bCM* Pilí-a.

Aii-U U t*ot*t tmtum, *****
• a;.!»!, l-ian: M r«--'.!ilK« <JM
»«*»*f«4ÍH»- •* C-1_«líl-I- C4«f-

• l — ar «f-rtllliM • Hl«***. •
(.« rta «eirtrv-i rm «i«_i*i»r_i-
.liar» íiar.rrst» A» miiria*. r*-»
tnrfttS rj» «Ira.*-*- tr«oa_r__a>. «,
M etfMM trtsp., «-!-tí»*»t» • cem-
(at«wl*<a> At* irtUIluAana •• **»¦
llt!a A* «•i-Ti»M».r»lS ¦ f!™tta'.tra. O
tmAimett» A* lr»b«ll-», • í#-*-»-_»f<>-
da à 'i! i-.-t. ele

Ea SU l'tz\->. m tmmit* AtU*.
n* RKr-í.ae»t«, nom* tM»if»f#f_-t»
ft!. aí«t!*, ea twnu iftstE-O.

Tt-sa i-.a.«ti-|j tta clu»»* •
ü. :-'.lo cV> t .".!'!i!;t '.* ;*'* * «1-
i:;v;ja il;fi/il <ra> r;t»t ** fru-ltlr* «
.--. !¦".«!:!« ! :ati!'ira. • t*otl. **¦
UrrAa * teíH-orrftttU é* r i::-r.-\-
¦i ":'. v- '.. aü-f ia Y&t» can»
•.-.pií.i'!!» drrotrtntr. A* or-.« ; v
'':••• r»! orientadi • fala*. Ural-
'.:-.'.¦> t* tttAAtt* — t 9»* rr?.'»-
acata. :-«!»•.'-¦». ,-.'¦.'. i pan a
"*-."-'« nsfl-ral — c cc--.!.-r!«-¦
An ai -t; ir1 j-*-r-a — • q-ia ti.r.Mst
«ignlflea mal |tri»{««Im9 ;¦¦¦ » Ae-
tenteUimrtitt da' l-dtbtrla tuete-
nal.

Temo. •¦•••«-.> a* proletariado
tm» » rnaler Inlmlfo io p«to bra-
«llelro uti I o patria. qua tofre,
letulmente, aa cnnsequenetai da
uma «Itnaçíe eronSmlca difícil a a
mnefltríneta tmperlallata qua A»
forma aleuma pude vencer. At-•lm, —« '.-. i.--t-i, *a| aende anl-
qullada pela eonrorrlnela doa t*v
tado» Unido*, cuja prodttçlo r mttl-
tn mala bania.

Sr. Prralrlenla, eata tam «Ido
rw»ia pnaltân. R por queí Por-
que o eairnelal, no mnmtoto. 4
que sela cumprida a Conttltol-
Cio. Pm* desejo é, tm noa, da
lal maneira trancendenle qut
lodns na aaeriflelns antepomos a
rata Idéia. *¦¦'¦¦¦ m maior preo-
.;-...-.. conalsla era que a Coni-
lltiilçün nio aeja tocada, porqne
estamos certna de que, cumprida
a ConstiltilfSo e vivendo o Bra-
«11 na damncrncla. aerlo ai fôr-
cas oper-rlat, serio as forcai
realmente progressista» que po»
ilcrâo aumentar a conquistar
maior vIMrla naa próxima» elei-
Cies.

Verlflcnmos que o resultado
do pleito da Janeiro — para
quem o aprecia cm tou conjunto,
nns suas características políticas
— Já traduz um nvanço político
do nosso povo. A elevação do
nlvcl político é bastante accn-
tunda c Já conseguimos, portan-
to, num ano dc vldn democrática,
aumentar os resultados eleitorais
obtidos no pleito de dezembro,
com esccç.lo de um ou outro
i*';1ado aoinente.

E' por Isto, Senhores, qu» o
Partido Comunista náo pode
a.isl.'.tlr a um atentado » Con»-
titulçfio aem lavrar, Imediata-
mente, seu protesto. K minha
vinda á tribuna i Justnmento
pnra declarar que o ato do Go-
vir no, Impedindo o funciona-
mento dc umn assocloi-fio civil,
recistrnda legalmente, ê Incons-
titueional, como, cm pouca» pa-
lavras, procurarei demonstrarão
Senado.

Não re trata do opinião pessoal
de coda um dc nós. llespeito
multo a maneira de pensar do
Sr. Scnador__Iyo—(UAquIno^—5.
Kxcln. pode ser contrário n
qualquer partido político. Nln-
1,'iiím mnls do que nos respeita
opiniões alheias. Devemos ouvi-
Ias, mas também temos o direito
'lu emitir as nossas.

O que Importa, no caso, é vc-
rlflcar se tnl ntüutU' está ou nfto
justificada peln nossa Cm ia
Magna. •

Diz o 5 12, do art, Uti
"E1 garantida a liberdade

ile associação para fln.% ll-
cltos, *"oiihnina lissoclaçáo
poderá ser compul3oriam.il-
te dissolvida senfio em vir-
tude «le Kcntcn.n judiciária"

O sr. Hamilton NogtielrM —
Mas a Juventude Comunista não
fui dissolvida.

O SU. CARLOS PRESTES —
llc.iltnentc, nfio (ol dissolvida
porque o Governo ainda níio
leve corajtcm de rasiíar tão vlo-
lentamente n Coiintltillção. No
entanto, sua atividade foi sus-
pensa.

Dliilo VV. E-scias. que há um
nrügo dn CnltstituiçBo qne per-
míle proibir o funcionnmenlo
daquela assoctacSo, E' o art.
2(1!), que prevê u esl,ido de sitio.
Somente cm cstnJo de sitio pode
n GovOrno proibir o funciona-
mento dc determinada sociedade.

O Sr. Vitorlno Freire — O
Gov.rno pode proibir, desde que
ns fins sejam Ilícitos,

O SU. CA1U.0S PllESTES —

'_,!.._.«ai» V-# <Í««Í«» Ur
O Si fnttdm* C*lt»tti _.

f«i» t* *•*='* *t*4*t t ft«ii|fi»
,!» ttftl-f t («".ia i« | 1). a
*j*í_ U* tttttttitt,

0 ÍH. CAMM fRt«Ttf* -
H:i l I IHi irt III.

-«" 
|aia-l!_a • IIUi J*t»

tf« »|t»*tll*t« fala |l:.» II.
«!(».* ««at.»»»» lli t;l.
t->í.»t Mf «,H«(rt!»{,tt»K«í».
tt 4l«»»i«ií» Mal* t«*t «Ir»
I«j4* At ««*'«»t« ]**7:»*la*.

O |ã*. flaftllu» tia'! mi - -
• r,i. -r.!¦-.'* | tmt «Ml • ¦.--.'«

H*n.
o si,, camm ft*mm ~

l't*:.,*t 9*tt tta IWl.il ot (int
4« JuaatalBt!» ['attoablit V-tt

|«r bi «tuiaiM V. lltti» rt>»
mim* t «••»;»» i«»»tlt» biatitrlre
a tvak»» «j-t n-atiu»»! JttU a farit
t.iiiiiai. »-t-i-t «a ttm ''¦•* ««

lattllst da .m«r,K,.1a t-rifiitii.i..
•• »«iH n*t nl* H***tm Ifeli»»,

O tf, t«trair» 4» V-nta — O
IfvlHIrn ola t ttrAttttA» ptl»
|)«U. r Ml» ,-•'" f »H*rt-

o tn. cu.t.us riu.sa. -
V. «M-t. M_( «Í-» . j-U at-rU

ii*t- At í •- >i«a» (Mia «*tiatt|.tr
rtctirao, t-»'• •'(«»• m*t,11« «ta-
{«Va «Ul.'lil ia fartlaaa {u|ilu«l-
i-.fiil-i dot tlUtHlot • i.i • »i lf>
t •«' >• a M '¦"¦ QU* l-l fln*
rio «larn l!-!!..i Taifl . ..II .

da lar alfan» lt»nt ptr» pi .«ar
ijiia •»'. u afirmando.
O ir. Ftttti*** Mttttl — !'•

V. t*á*. aalara a d:<l»l,, da
Juillca. quatqutr qut tia atja?

O Stt. CARLOS l-1;l.:.li._ -
A-aUi.-ni-» tiniSquar dKltl. ¦:«
Juallca t mi axalamot e A*-
rrtto It-rontltl-cional do Cai Ir-
ao. Ji fltttn»» ««•« drclaratla
*»!• mia do I ar'.Uo. Slbrin i»
qua um decrtlo dttta saturei*
nSo è !.!.-«!. por acato. B* ítl»
ta por '¦'* irtr-r. dt fatcltltt,
dot Ura. dot Alclo Sonto a on-
tro», tom o ir. Cotia Nato I
fr.nl*. com • objttlvo da levar
eoa ** dttttparci. na «.peraoca
da ranttçulttia prtltsta para •
draordttn. a |u«rr» <:«t: tm
. iu filrla. K" o qua dmjara.

O tr. FiatitUto CallaUl — V.
.tela. «4 «roa nt* 4 t* • P. S.
D. • U. D. N. t outroa parti»
doa Já M manifeitarata do m*t
roo modo. AU. D. N. ft-lo ou»
levt H* a ..-ar. !* maioria do
povo bratllalro.

O tr. /oo i> .i./uitu — A C.na-
tltulclo, no artljio Ul. | 13, dlti

"6* vedada a organlia;Io,
o rcfltlro ao fuoclonatneo.
to da qualquer partido po-
lltko «,« a««.„-i.-.;So cujo
proframa ou aclo contrario
a reflma tiem -..'.»1 .'*.

Km r-.--.jaa oplnllo, a astocla-
C-o qur ». «acla. lncrcmeutou
ou fundou na atu partido, con-
traria o regime democrático. Em
¦egundo lugar, aa v. excla. tlvai
ocatllo d» l»r a própria lal elei-
tora), a chamada lei Agamera-
non, encontrará artigo cm qu«>
ia veda a organliac-0 da mlll»
eiaa, aatocIacAe», quaisquer elot
qua aejam.

o sn. CAntos pubstes -
A ''- ••¦•:!-i!.*. . 4 a lei dni lelt.
A lei eleitoral, portanto, nk.
pode tratar do assunto de que *
lei daa lelt náo cogita.

O «r. Ivo ÍTAguIno — Citei
a ConstltiilçSo em primeiro lu-
gnr; depoli, a lei eleitoral para
mostrar a tradlçSo.

O Sil. CAIU.OS PRESTES -
A tradição...

O ir. ho D'Aqulno — Por «I
v. excla. está vendo aue o In-
tulto do legislador brasileiro foi
exatamentt o da afastar ns or-
(,'anltaçoei qut tivessem qual-
quer caráter totalitário, mil»-
tas, ou fascistas...

O SH. CAHLOS PnESTES —
Provarei, depois, que a Juvcntu-
dc Comunista náo tem caráter
totalitário. Antes do mais, *
preciso definir o que acjn rara-
ter totalitário.

O «r. ho D'Aqulno — A as-
soclacáo que v. excl». fttnilmt
i tipicamente totalitária na aua
forma.

O RU. CARLOS PRESTES —
V. excla. náo conhece os esta-
tutn» e há de permitir que os
leia, para mostrar o equivoco cm
que v. ckcI.i. labora, cltamnn-
do-a de totalitária. Em primei-
ro lucar é preciso definir o que
i caráter totalitário; cm sepuu-
do, verificar como están redigi-
dot os estatutos. Se náo enra-
rarmos o problema pelo texto
«los estatutos, a questão passa a
ser subjetiva,

Temos ao nosso Indo o opi-
ni.lo de homens da estatura do
Julj e professor Sá Filho, que,
cm sen voto, declarou uflò I-i' -
Partido Comunista partido to-
talltário, e antl - democrático
como vv. exclas. pretendem.

O tr. Iim D'Aqutno — Não
cnnfumlnmiis. Em primeiiu lu-
Kar, o voto oferecido pclo pro-
fessor Sá Filho refere-se ao Par-
tido Comunista e náo á Juven-
tude Comunista.

O SR. CARLOS PRESTES —
E" a mesma coisa. Os estatutos
«Ia Juventude Comunista são lüo
democráticos quanto os do Par-
tido Comunista.

O sr. Iim D'Aqulno - Em se-
(.-uiuln lugar, o voto do professar
Sá Filho, por muito brilhante,
pois se trata de grande jurista,

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA

t-í-e f*t!|«H»!« Ua»» dr. :.-.*.
o sn CtitWfi MtKvffES ...

|f tfjUUm •*« NafttUv.1 t**»-
lt) * ttt Ti tMtttr t}_#ait» * »!*-.
lia. taim t -f*íi»i*« A» f»i«*f«#»»r
«4 ftlte»,

«9 tr. Ir* i9*4ftiwi»» •» A #**«
_*ati*{t» d» iti*t***At Cn—'
BIM» t ««l-ítlclia at«»l,j»r. «UM
(«apt* 4* Ji.atíilu.1» ttaifltlt

ti »n cinto, pntísna» -
r»t «frlnlt. dt *. tttit- M 'i
NU * q-4» «t p«4» pwtwtltt t
t,** ii.i«»«, potntt * jnft ••
laatela n» M, A On»ilitiU>i- Jl»
m nl», qtt* « ll-w * ewatlir
itarT K «l*»» * MlUlIrt»- pia»»»"*
i* »i ttttt (ini »x- U"< • ">*
nin Cmm t«ilí«*»rl

O ir, li- f»-«j«'n» — •'«•«»•
q«tt c«nl«ri«aâ • tiplril» *r»
HtaairálWo. Ua lt» IU tl»»

O tt. *"¦' *«!'•» — A
r*a»i.mlli-, 4» lelu, «»l- imo.

a, », ti. f»U d«»»«**t"U»
a qtie»U<». Uii •;-• 4 itrtaiitd»
a Mt»»<i*'l_ t-»*» im* li'11"».
mu bi uw puder qne vai J »---*-
d» lUíludf ua «>- •

o sn, caiu-os pncsTia -
Qual . lua iwxifft

O tt. Artatr SanlM - ir a
JodfcrUrio

o sn. cintos Muamts -
«•«rftit-i.i--.ir d* a-didci, mt»
cm r»rc dt Cuttttllulc.i».

O *r. Atlttt Sonlã* — K 4*t
lelt qut ic_utam a .ualtil»

o sn. cintos piikstks -
Btau lelt **t*o caducai.

O ir. Afiar Son><** — K»'»>
«Iftral-t, Sem \* C.tttlilulc»-
peAt rtatular e prtKetw di Jul»
gtm.nto d* llclludi ou llltnu-1*
de uma at»«cl*í*o. A CnnnUirl»
c„o ord-tt» apena» ptlnt-lplo» t*
Mo 

sn. cintos pnEstus -
A ttt* que tr. excla. deitada é
muito pcrlgota para a vida da
democracia em noua Pâtiia.
Aeabam.i da Mlr do littado
Novo a v. excla. eabe o qua lm
feito. Criou-te uma montanha
di tcit a ItVlat clat a (oram no
aentldo dt defender o Intet-ite
da reajio, do nrutlimo e Ao fa»-
dtno. Tfldat ela*, no qut c_n»
trariam a G»n»lltulç_o. ntâo
l»ar..a lal

O tr. tto t/Aqatno — V t»t-
detile; tôdat at ItU qut contra
riam a Contlllulí-O cttlo revo
fadas.

O Sn. CAIttOS PWiSTES -
1-7.11 estai monttruotldtdei do
t'»i»..!i Novo. oo que contrariam,
t, ConjUtulçlo. cttlo revogada».
V. excla. nSo admita etla tetv,
enUo vatnoi voltar ao Bttado
Novo.

0 ir. Artur Santot — P.ttou
de acárdo eom v. excla. ns qua
aa rofert ao Bttado Novo, mat
o preceito conttltucional náo
pode ter aplicado d» plano. Sa
foi permitido o reglttro d» »o-
cledade com tln» licito», qual o
poder qua vai Jul_»r da llcltiirla
ou llIdtudeT

O tr. Ferreira dt Soma — K
o Poder Judiciário.

O SR. CAHI.OS PltKSTBS -
Ura preelto qua o Oovírno, por
Intermedie do procurador d»
Repilbllca, Initauratt» procetto
para mottrar a llcltude ou lllcl-
tude d* anoclaçSoj nunca, po-
rem. tuipendciido-llia o fundo-
iiamento, a nio ter era estado
«te litio.

O ir. Ferreira d* Souza — O
cuv.rno fí-lo bastado em lei.

O Sil. CARLOS PRKSTHS —
Mascado cm lelt caduca», lei»
rcnclonárlai.

0 ir. Ivo DAquIno — Tôdai
as leis do Estado Novo estáo ca-
ducas? . _„

O SR. CARLOS PRESTES -
A» que contrariam a Constitui-
çáo, sim. Peço a v. excla. quo
tnoslre qual o parágrafo consti-
tucional quc. a nSo ter cm et-
tado dc sitio, proíbe o registro
,le uma aisocinclio. Quem Julgu
sc ela é licita ou náo, 6 a autori-
«Inde dc registro. Foi o Julx qua
registrou a sociedade.

O sr. Ivo l)'Aqiilno — O ro-
Clstro foi ato administrativo do

juiz o nâo Julgamento passado
cm julgado.

O sr. Veroniaud Wanilcrlcu —

A Constitulçfio declara que to-
mente depois de apreciação Ju-
dicial pode ser fechada a asso-
ciacão civil devidamente regu-
tra.l.i. *

O SR, CAIU.OS PRESTES -
O rcgi.nro é um ato acabado, tao
ocabado quo o próprio Governo

az.á» mtnMtmt
St, |*|»4J>a|*. -«akJUa «ít» «*l»l-

9*1. t*99jm * Vil* Ji Hl t" W-s«-1
tlt 9 bwtttt **4*r mm** mt*
ttttp* * dt*

«W. |«H-«^t>-U. I**»l |«-tr*UÍ»

fWllaMtei-li. Imtk tüimvw*
tmtt» n*t_t*w »» aitríM*if»\ f#-
Uu* -«» im» mm *4#-tN'*» mmt**
* ttAtm r#*«ii*»fi-««Md d» i«»*»
N-tria.

,1 ^ A» tvMftabr» 4» v>* r*»=
««>, *i=* t r.-it w**iaa ui**»» m*
ttmm tmm a dfctiUf «J* r*. Mt
«rijif* C*»u Htm, t*t tmt li*
Am* «*•> ni»!-«H*>t a pw» tanrim-
ritr • raifliít. * a lrt*« <lt f»**"
IHitya*, |»»r-teeÍM-»»»-«ir. f»-a*aa-
|#í, Utalar-i, Arttt liilctat, «*|r»
t* pal*«rat dat tr, |*-*r*»ti<-i-*»* d»
||«t4~llra t «aa tea r»»»«*IVri- I*
»idif«a. «W r*>^»Tr» at, O**, X*
t*. cai ,t»«!*ia^ (ríl»» -| *****
tt* A** rW*fe»*, rfirrad» «*r • Par.
tirt» f>»aH*tMa w»» 0tt**Ar*>$* dt-
t*i.

Arrtdita qit» a taaiad» d*^» tt*
-.Utrt *,* qa». A» (ata, a Ptui.U

il*a,*it-'i (&M» rMiHiWfttt» fl*v
ral. i^reriia a fm*At* Hm» **
ãlmm tftr a «iMasata*» taltrt tmt.
ia. itente iwtla «füe a»--iw mm

M*t M fiif-iaMtt»»* «^li«« *\.
tm t * r*tii<tr» rwrtaa» «*«m»«» <!»
W. K a tala A» tt. H VW*t>
- t^m mm ***f»»«it f*imil a l»-
Am m *nAu*tr* tm» pm«ttl»*»i »_»•
ét a *<»lt» rl»qw»'t» *e_lrat «IV IR-
|W » l|t.«rlln!.

Trtilm prelífrada tatarre a +nAm
l»r-;-' a ttt mb-mt para prat^tr.
tnaU tm» »« * w-tllatutel I*»!»-
linda roaln a aiIrlnM» «!• w.
Itinlaftn «!* Tr»b»lb», »lW«!»d«* rm-
filrla a rada «ja» p*w**lir«a a Oh»»
lítuitSa. Nr^ta Mt-fM <*»••« at-
"-.";H alnMa•*• «inrl>»l llftt t *
Mintam «Ja Tr»b»Iba nio ttm »
.'irrito de intmlr na »Mt »l»i»|!r»l.

O tr, Atinr Stntf-t — MtrJta
tirtn.

O SR. CARLOS PRESTO! - O
qne tem arantrarrail» o>»»J« IS de
M-trtnbro do asa p-atarlo r -«:!»
n» ma rrlo»>. pel» o tmt S. Etrfa.
tmt feita ' Inlrrvlr na *".* «!*!«.
ral. pterlblnda «M*mM'!*«. bna«R»
do *' '-, da rJadkal-a eu dtnnkm-
dt» »en» ro-.»liie*. ou. me*rw>, tnl*-
lllnlatio ditvleila*.

O tr. Hamilinn Neiroelra — N?«-
*» rum V. Fiel», tem tr«!» rarjo.

O SR. CARIES PRESTA -
Continuarei ptolMlando rantrrt hvi.
pnniue ít*a pmtfato I indbpenti-
vr|. Tinia detnocrata Irtn ntirica-
t;So de «Waniar-ni* rontra o menor
arranlilo A Comiltolçio.

F. nê»*e »»»ntlih irm mand- im-
portáneli ai nutntiradat ptUvratdo lirlrsdelrt>r! ' '. Come*, quan.do referiu»»'a "etema vlglllncla".
E i Jmtamrntc n««la momento, em
qne •* atenta contra a Con«tltu1-eln, qu» ,* |,ini*ira a etema rtid-
(«nrlíi. Frtl uns «««íni-tâ mi t**\.

WSÊ

-»»«saíf•**»* 0**1» têttm tt «i«-*t
paa|f*|.*4 9*t krttraat «=»li* «m
«jtild**, m* mmA* \9ttAm, mt
,**•*».•»!-*, M llll»*. ita Pr******

' 
tmt V» aáMHtMlMtt

n et i» n fm *&> ¦ y f

wttwliwte éê iMtttoiê*- -rt»
fit.ira m 4m m f«it **«**
mfiM t i*^uí_iH*9,

ti ia, C4tu_tW) ¥-s-Mr®ê -
r.íí.wiÉai* ttti ttwm Ammttirt
tw*%tm fe**»í

ft U*f»«,tt,art mt * tna»
!-,-,.«- üiMm ftitoei**-'
t,.* r*m %*M im****** f--. 14 »-•
JM-ilt*-.!»! tltl t**,* »llMrí,?«

ll Rr, AnUf ttMlta)
C4i8,»liSiií<ia d«Kfa»ris ft j*4*t?í»-

O ,< I ía.fiAiítts-, = Ma» a
Mttl*, .fiBKtSm, ftt ilí-n-t»
tM* » -|t-«a^a*ll«.

O ti Prrfeli» At %mtt « A
Ri*»f* «rlipfMi a f#i*e •»» p*-rfa
i«m t» imi»-»*, e at**.*! m ét'
ttmir-* étftAt.u m- tsníM pmst** -«-
Rtl»» «• fileiiiHaa A 1*1* ar*
»*.*. ui #«*r«*a iftii* * «**>*•
tm. <H a-wrf.ttftltii» I«taram
f*«|f* ..« í. l-l.l >!*« «í# Mt» f"'*'
ut»». ttmm l'»l*ia t mtrtttt

ti tr, IVmlra A* tmtttm «¦
iniii- «-oi»» at iiniiii da
rit»i*)a, i«.« «atra ta -aMcat»-».»
lata (_«J| «t «n nln

I» «f, lUitütit» N«*t*tÍM — |
l!M»at,raiti a» «»*«»« a Htiltr
i»*i* i»s|»»»fi~ar a f*.*!»*!»

O «ll ClItMIS l"tltl**.l *
SenftBi .*H*i*«btr A«tí»*ia Mtlr*. j«m** 

'• -
# «tn* it»rm«lo f*l»a t^íw»* «itwttát»* -* a*»»»-»- < - -

dii «Mriattaiti»* ta* atitltiaw. iMlítt» l*tt» dtí«*H«r «tar*

r*aii ,%» , .t*„ «titintiMiimatt ¦!->• id^ia». «U amm

ttolaj {# $4i&» tm* ttt9U
lar, tt#ttfr_ «to primn
tUrt_»r-ttJ_tat> • d* r«t»«H« i
- «ia 7-

| * *¦*..;.. i...|ta..-u.i |*4-l«a-1 I

Ita*

. •' 9lA*\
it, * ir* í#»

ii dSf»il» út ?H»M
t -!* Ifftí«f 1*7*

7 « ... -«

ofuatla*. ftatt paratttitm. t
tnuntt ttliir t • t» »ct.ii'-*
í l»« «.tít.ina Vou It» crt r»l»
liil*n p*t» *|«r ». tttia, t*|»
o q»« dlftm A ai» «**r •j»»» a
biwírt • ..* biimeit* dr r«lt«*r*
«I, Bratll t* attutirtn tom f**la»
tra*. Mat ta • tjtKtUo t Ar ««»•
lavra*. |»*l*m«.» It«*r « »«»íit,!ilo
"r»»mui?t«a»'»"- Pe<?«-tw.ú» lawWn
dlitr «jtie #!e (ira al-<!s-i. da
,|i;l,,riSirlo da llníu» »M-t«Mfiicta.
Se * qertUn «t a faatatma da
pttatr*. ~«l«tnui r;..i lt iiat
titi etloa tna («unda a pala

<t in |ir*ri*<*iáittU'*, «*«** »-• r—
íun »*. fim tusiirArK i» ii *-»»
vwa u«HM**rariíii » ter* a *•»!¦•
K«| laKlJttttOi

fi *?, ||antiH@n ^nfUfim —
V. llx*. udm, |r«f.«i5aiM«fl!«i
H«*t é ft titXift pttittfa*.

O Fr. F-fr-Irt. •!«* 9tmm —
\*. h%*. tóo «noni «pt-* • flW.
Jãiisaii R«N?oel«Hi t*m ¦ dl-
loilura .

O lir. llarniUiiií So_u<*t:ft —
V. Ex*. •ab* «««»» (mi»».* *«»»
foi ft prítnfira » vir tm toeon*
A» V, Km». Arrudiio is* H-,,.. wa »»™ ,....,„^_ . r..-- Qg Xt fa*.. «UM»* hi* ..-

tn* t, tlrn, aiílailramnii*. ao ^„ja4e ir pm*»]-¦• »-?>!.» «• r#-
amitÒAo. lm «i-n-rniiiHialo * tkír tü»-!»

não o pude anulai. E' prcciro que
a justiça «li-ta a respeito; antes,
porém, não poderá suspender suas
ativida-le-. Dentro da Constitui'
rão não há um parágrafo, uma lmlio
pela qual sc posja justificar a. ms-

pensão das atividades da Juven-
tudo Comunista. E o seijailiir-^MB'
niáud WaTtiIFrlej--, oom a tua auto-
ridaile «le jurista, da que todas
essas leis foram feita» naquele pc-
ríodo da ascenso do fascismo no
mundo iii!'-iro.

De?«li! rpie a socíedado foi rcgis-
trada, ileve ser rcí,poitada.

O sr. Artur Santos — Derde que
não tenlia raráter faccioso.

O rr. Ivo d'AquIno — Portanto,
«'• a lei que prevê n hipótese.

O fr. Vcrfminud Wandcrley —
Ma« nâi houve proce7?o.

O SR. CAP.l.OS* PRESTES —
Vossas Excia*. e*tão lançando çon-
fusão sobre o assunto. O Governo
louvou-SC na opinião «Io seu reeeio-
nário Ministro «Ja Jurtiça, sr. Cos-

fios
Pro-

—, .,— -., |*i.»**¦».« m *rit_(iin tihi*
nela. Pai tna »u*inel», an» f»1.

t». nim parmltlit a rlolaçlto dt C«n«-
tlttili-ão da 1934. lerando aa -jolpe
de 10 da novemhm. Foram •« con-
«•¦Se» dn« nirlamentare» qti» rie-
ram r«uaa a I.e| de Sepiranr;».
contra o rapírito t contra a letra
da C«rU de lO^t.

O sr. Ivo nMquino — Pol aCarla rie "t!«.*t 1 que crlori a l.el
dc Segurança.

O >r. Perrelra de Soii-n —
Pol um» emenda.

O Sil. CARLOS PRESTES -
Somente vn-ei Isoladas «* qne tt
levantaram para protestar con»
tra os «tos arbitrários pr»ffra'dntdesde 1935, um délet multo st-
mrlhnnte no de hoje, que proíbeo funcionamento da Juventude
Comunista, encerrando m ntlvl-
dades d.t Aliança Nacional I.I-
bertadora.

Os democratas, a nâo ser os
filiado» A Aliança Nacional I.I-
bcrlndora, nüo foram capazes de
se levantarem para pro'cstar no
Parlamento. So nma mela drtil»
diles pertencentes a essa agro-
mltçlo, levanton-se para pro-testar contra a arbitrariedade.
Mais tarde vieram as prbfles,
inclusive de um Senador e dl-
versos Deputados, sem que liou-
vesse um protesto veemente do
Congresso Nacional.

O sr. Ferreira de Souia — Al
houve protesto».

O SU. CARLOS PRESTES —
Paio do protesto da maioria e
nâo do protesto de vozes Isola-
das, porque estas sempre houve
no Parlamento em dcfcr.a da
democracia, como hoje a minha
voz isolada equi se levanta pnra
protestar contra o voto de con-
itrntttlnçõcs, requerido prlo lltis-
(re lider da maioria, pelo nto
dn Gov.rno que provei ser Ilegal.

Faltaria rrinra dcmonsirjtr que
o estatuto da -Juventude Cmm-

-p.ir.t.n"" nada contím

f. v-nlid- qua o «.__•.:¦» d»
poder Riecullvo (si eijtpft-ti
utítiçio ft palavra "_<w.iiitiít»
mo". O tr. iii-i-.-T.il K-irs-sj
Dulr». levailu pelo ir. *:«**t»
.Veto. t-vt iiíM- da palaivr* •
drrlarou qua eta A perlco».
Kalaitioa i ttuiliti a lubtlilul-lti.

O Sr. Ivo D"Aquin- ~- Sei
que V. lt*. 4 tapai disto.

O Sr. Hamilton *»o*-ti->,rft —
VV, !.*..« lüo dt axtraordl-
nirlft fertllidntle quanlo ao *«•«-
tido dat pnlavrti.

O SR. CARLUS PRESTES
— Para m"•». o nome é teeumlâ-
rio. Dama. com itto nt< uma
prova de ln-aldade o tinrerlilailn
de DO-ftftt reali intenções. A
Juventude Comunlsla foi uma
.•¦:„.:...-«,.¦.•> Juvenil Iniciada
pelo nosso Partido.

O Sr. Ivo D'Aquino — Co-
piada da organlzacüo ua.i-fai-
clsta.

O SR. CARLOS PRESTES -
Que é que n&o ie copia? Tudo
ie copia no mundo O Sr. juii
Sà Filho datnuit-àtrou, exaustt-
vãmente, que tu Idi-iai n&o Um
p&tria nem fronteiras. Elas
ganham o mundo.

O Sr. Ivo UAquIno — Quer
dizer, entfio, que V. Exa. con-
firmai

O SR. CARLOS PRESTES —
Quanto ao nome, podemos ado-
lar qualquer um. Se o Govôr-
nu noa disser que o nomo ila
organização n&o e conveniente,
e.taremus pronloi a mudá-lo.
I--stou mesmo a desejar qua o
Governo o dlgn.

Que dizem os estatutoi, que
desejam?

O Sr. Artur Santos — Tra-
ta-so de preparar a Juventude
brasileira para o comunismo.

O Sr. Hamilton Nogueira —
Isso ó verdade.

O SR. CARLOS PRESTES --
Nio è direito dos comunistas?

O Sr. ivo IVAquino — Nilo
é direito de ninguém, nem ile
partido nonhum.

O SR. CARLOS PRESTES —
Se existe a Juventude Opera-
ria Católica, a Juventude Uni-
versitária Católica por que nâo
podo existir a Juventude Cn-
munlsta?

Sr. Ivo DWqulno — Essas
oiganizíiçóon foram fundadas
sem nenhum partidarismo.

O Sr. Arlur Sanloi — A

(H»la CuititliuK&o» Wa* iwo
(«iiiiíi ttii-tiu-. para ftcrrdtlar
que o .<»m«iiit»tiio venha «br a
devida {t-rmaçfto à Juveniud.
ti.aiiícira. í»*r* metmo vnor-
nte iMWUldaVdft...

o Sr c.aULos pwrrm
Canltito ft Inlotertoet» d»

V. Exem. E* tania, que ron«
Irtulaa a demociacta

O Sr. Hamilton NogOatll —
A IntolerAnc.» veto daquele
ittii taip-riailito, intftcinvrl.
que Jà tem ft sexta pane do
tcrrlldrto eurcu-u e nao **
ctmunu. V. Excla. 4 o uuu
Udlmo leprescnunte do Intpo-
tlalumo «niunlsu. ^^O Sr. CARLOS PRESTES —
V. Excla . p*l* tua lotoleif»n*
cia. foi levado, at*. a deíer.tlar
um bobado da tribuna do Be-
nado. contra o* Intcrfctsei dft
nowa pátria • » dignidade do
HamaraU.

O 8r. Hamilton Nogueira —
Nào 4 verdade. V. Excla. n&o
cita uma palavra minha em»
defesa de qualquer pessoa
nesse caso. Aqui, condenei o
embaixador da Róssla, Sr.
Surltó. O outro caso - com V.
Excla. Apenas tratei do em-
balxador 8i_rlt_, homem qu.
n_o devia estar mais no Bra-
sU.

O Br. José Américo — V.
Excla. está fasendo grande
Injustiça a um Partido qut,
ainda ontem, íea aflrmaçSo d»
(é democrática.

O Br. Hamilton Nogueira —
A traição é permanente.

O Sr. CARLOS PRESITS —
Senhor Senador José Amérl-
co. ninguém mais respeita V.
Excla. do que eu. que lhe to-
nho prande apreço.

O Sr. José Américo — Agra-
deço n V. Excia.

O SR. CARLOS PRE.STE3.
Mas nfio se está discutindo,

nem mesmo pretendo dlscutlt.
a posição da UDN no seu do-
t-umento de ontem. Não se
trata disso, e _lm, de preceito
constitucional. Dlscutc-so,
agora, se os comunistas, dt
acordo com oi termos dft
Constituirão, têm ou nâo dt-
relto de pregar suas idéias.

O Sr. José Américo — Km
principio têm.

O Sr. Hamilton Nogueira —
Nossa dlvergòncla é somente
quanto à Juventude.

(CONTINUA AMANHA)

MídediifflV&fa
OTEMPLODESMALMA

Ministro «Ja Ju.-iiça, er.
ta Neta. Sc julgnsfc que o:
não eran licitas, chamaria o

,'.1 lie l.i;, a, para n" an-
tentar atui !„,curador ca

rar o pree
repii.tro. O que não podia fazer
é tu?pe!i'!er a ntiviiladi: «lu a-rsoeia-

Itíllil-llllll
Illll-lli

URGEN1
EMPRESA COMERCIAL (Livreàíc) preeiá_ dc dois

rapazes ou nioçr-s e tle prático r.-n contabilidade. Da-se
preferência a militante cotnur.is.a. Cartas para S.S. na
portaria tlôstc jornal.

que possa
levar íi snposlçfio dc que sSo
ilícitas suas atividades. Mais
tarde, na pratica, se o Governo
verificasse qualquer ato llccal
dessa orüanlznçfio, estaria com
arma.» suficientes ntò para tlis-
:.o!v6-In. O processo rapiiln da
¦'usliça niidrrin decidir dn sua
sorte. Mas a Juventude Comu-
lilstn npenas se Inicia, se funda,
se organiza, Qual o nio que
«raMcou? O próprio Govírno nao
leve coraitcm dc apontar nm so
nio contrário no espirito dn lei
¦• r!.i Constitulçfio. Nos estatutos
plitt Iià uma única palavra que
fira o espirilo da Con%tltulçho.
Nio é um estatuto tntnlilílrto
cutno diz s. excla., pelo menos
im sentido comum que se ria A
•inlavrn totalitária. V: um es-
taluto profundamente democrít-
li.-n, cm tpie se respeitam todos
os princípios dffsse reriime.

(1 sr. Artur Santos — Rssn
orpinizacüo alenta ronlra nm
tirtijtn da Constituição, aquíle
rr-.ic se refere !i educarão, que
il?ve rer feita na escola e no lar
«:-.'!i!i7'i dns preceitos dc libcrda
-: ¦ e dc iliínldndc httmnnii.
. O sr. Augusto Mcira — O

• i>::re orador não acha que, do-
lendcndn a orrlanlznção da .lu-
-,-eiltlldo Cnmnnista, esta justifl-
«•ando a fundação dn juveniud»
intcBrnlI.tn?

O SH. CARLOS PRESTES —
Isso nada tem n ver com inte-
cralismn. Por quc v. excla.
confunde inlciírallsino com co- ÍU f R£NT£Af 0K0ÔAS1A mGEEG)
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• *» Nm *» «mil. *0 W. 8* KHN ft*e ***** <««*>
mjí,,» líibuu*! fc***.l»tre Umw» "A MjwIiI*, M«rtii»»i
C__H.i.» *** • Sa ********** •**• ** H»"1** ** 5g5
•*_< tamuaiK* .1 •*** » N_BÍ|lil í« ***»» * H"*
»<-•_* i***4« à*> Sai*** Ho** UftMWH» « WIWWl-**. 4*

ÇSSm maVmSStiss * i*********-,**** s**4*» \smt *,**** ** Wi»
tufomci* a* IsnSth • t*f«V***t>«U fl«« I* WMtBfClHa *W
Alwft^b., Ut* «TA Ü»bt»**. 4 » «w*r •!•*•»»
mimo, mai* uuu d* «*ui'.4o

-4 *««»•* «*<«ííí# * *w*rr*»l«i* I HmM
,w__m» **"»« 4» n*.#*M*.t.ml«*#*íf# tonltiãrio «w
M_*y4_{# i_*«-#11j W*< Stm^rotm* t***tSttftéS M

C#*.Mii.Hâ». mi uu. m if4H»f*» 4» UmiiI; • *

*,„,_, to/.^w/ _j rfnííi^i dU ***«<<<. *«•«*&*"

¦A- ChmÉoul Cheiou!

rn**tmo* qu*. t*r* _ ff«í4« qatlif»» «te wUwwnlo d«

¦SSn po* m •¦ c. n. a«*i • *ju»> v«»*« «*<* •"
TUM m Im-o »*lbo do llw*ílo Câftlff OU ***«"« IMI
•r.lhM NMHiM *» n»í»*1 **"?. f *""',!_ n* Jr,I
rro.lr. p»»tM d» «!¦• *íl?»« 0"O Olol»'. ÔltlMÍ» •*! 4

•U^Í-iWA ÍM SOBMHASU Ê MS Mlfl-
fW/C^M ÍW H/M3/L - 0 i/l. mm WO,
í/'/_Íl>_)/í/ÍX> 0 ATO COVXhSAHHSTAt. ÇO.T-
r«>» ** ;i7Vi..vri?/)» coi/t;.v/«iT4, nnsTAits-
UICS TAUIttal A VMItMDK MS 1'ATOSJá.
¦JU A OMA0IO »4i OMANIZAÇÕBS TOT*.
UTARIASI'

1 AH - AO - AH — AH -AH - AH — AU I

-*% CoirveríWi </o W/«

*«># • ca* éh "iU»u aenáltaram em
ftuiíir*.*. paristit o_it4rtiBi dlxte ou* lUtltr eft-
rt,-*** no último onirtrtSrio trlro dt Uu*ioUní,
ot Obro* r -.;...-;/ St SUluehe. metuehe falou
t* -r.i.-ni.. «írmo*, — a ida e « wWa (tfoi w*i-
».,., f.u-1 mo Infinito da vU*~. 0 (UStafO, ou*
tnorrtu doido, fS andara ruim da tabtça qvaMO
'dtteobrlu" <jio„

Kntrtttmto *il*t" ignoram qut Slttitehe.
em pleno julio, diiie ave, — fora viver, — até
* itrptnlt muda d* ' *•*

_.ru-i.- ---n_-ü-ir_-|J>"»^*- Vl'l * m,m *^ *\**^*^^**^Al^,

i i..sihti» Ki< »'<»Xir»riHMft^, tammttmlm*, * ******* *** t******
Oflt »*f *i* ***** * «Ó* K*|. ét •* tttVtl****- t**tUlm*m***,m
Sim iMtfL w«Ma »»***M 4» *» »*? Jw»u "*•«•»*•
tftltsiüí* JHíWMI*» R»« »* I»* »*i>frM#»»»«t» A»
nnli *.*,** ****** um a********
M_.*.l . u.i!!l*f A* l_*.._H*»íí* »
RghtfM. * '*¥***'**• ******
mt* *m t*m*tSSrt* * f*rt* *
.-_.«_«<-.. *t- Osvint «««*»*•»•
iérl», í*«* <*'» *»»<*»* f*i**^
Simkti* m*»********. * m**
m 4t*Ut*m »>*»• * ****** «»
lr»*.»»tl». »»««» *• H» • **'***•
iMliMtt* ria **»«.»»«»» •«**«
i.»i» m ****!** ¦O*»" n«
«*ii_. i »»«»I* ** »*_*#-*»» t***. W-»
l.illlwU» ##f*»«*«» • ***»***'
4*4* ** wt*>******t ***m *v*' **
i««*i.i.** **• **»n*» • ********
j^p»!»» traiH'***. <H ptm****'
%ot a e,m* m* nrflw «!*»»«»»
It4>.» »• |i|_«l§»*<**» Sa* tmtlt*

tttiu.*, t-_U»i.# • fNMltA* Ctm
i»,*i., Iii» 4*4* N'« tm$m* m*

. .Mli-i ««* i*.«i_.J. 4* («*4l-
j*«»l t-MI*Al*tt. 4. *«»* :. »»*-*-
•!.u QMNlttNtftto t «1«H*««
ifvrt* « l.«Mrif»« S*.#'tm ** tt***
lm **...**

\.mt» ***** * tem**** *t *****
****titm * 1m****i*m S* OmtSntm
Iw.. (__l.*tii- i.fcali. S* *****
;..,-:¦ .K.o. » S"|.I*M»-.. IV !-.»«-

. . ¦ • i'.-. 4»* • k • i »¦<'

4»*, le*i»»l»# l»M9M» H#ntif,4«
i'»nu. OmihmIiUi 1*1*1 *****
tilma* *! * ftttlf***'** SM**
m* S**l*****m *t** ** *"•• -i»""»
• git» um *«<»#* »t. Mil» »».»»
J»..»4..» TM.* «-? KfcH-liK-.

Sdlr. Aranaa Hipoteca

A-\\^>»4W**|<*^*'—ii-i-- *-¦*-*¦

*?*^L*^C^â^
OS NOVOS NAO TÊM VEZ

CjuWo n l(o* mto apirtlbo *o* domingo* S noa*, pata
tma d*t emUsotat eu* ept**trdm programa* eom tltmtrto* Intel-

tem*** daaconheeldo* do :•¦ '¦'. . «*»rf/ífO ttmft* oue • potttntageitt
Se fovant eom tapacttUdti vocal* para o bfoadcattlng", i maior

«ji.-* o* o*** nAo natctitm par* o »«ffl*//o. ff um dttlllt multo llg-

Ittflcatlvo dt tltmtntot <pt* potnttm qt.ialldadtt txctltntt*. m**

40* nio *lo *fxoi>*ttado* pelai *mltsctai. ttm mi* a txplicacSo
apateta. B logo no dia Mgulntt, wou oui-ir um vtítrano do radio
a t>e* dtcepdonedo. Pouco* *l3 ca qu* mtnllm o meimo agrado
*» aotlgmntnta. fí*.';.-> ein*.-. í> j « com .-.,.-.."... }à batldc* e

tam .1.'¦¦•'¦ '¦¦¦"'¦"¦ Surge antllo a pergunta IneviUvtlt por qu* Mo hS
tanonaçto d* valorai no rkdlo tartocal

ff re.ittiin-.': txqulétto o qut a tccnltct not tmlmotat. ff difícil

meimo de *xplkot-tt. Moda ttta ttmana. ouvi um cantor qu* te-

in grande ivltlenela * qu* voltou agot* ao micro. Não melhorou

toa** tigum*. ff * meimo d* antigamente. O teu ttpertórlo.
tom um* ou duot novldadt*. ê todo ti* d* .,.,':• antlgat. Bn-

rito 
c* eltmintoa novot, eom qualldadtt epnciàveia ficam mn-

ãprtmntado* *m progtam*ç6*i dlurnat, (poucot o* qut eonie-

guem Itto). tltmentot vettranot, for* d* forma t jS na hora de

tmidM d* oatr* eotta. tio tançodot com trrttantt tntlttlncla para
aoomebntnto do ouvinte qu* quer novidade*.

R pce liio qu* t*t fico tom pena do tifôrco dot candidate*
m;i apat*etm no* programa* dominical* tm butea d* uma opor-

fcn-dW*. Bit* fuem foet* * nada conitgutm. Ot 
"dono* dn

potiçi',o nio podem ttt afattadot. mgvndo pensamento dot Itttmt-

mmdot" broodceitert carioca*.
Ot novo* qu* flqutm evitando not piogramai d* calourot. on

antio. quando cantaram, façam audlçb** uptclaU para ot amlgct

intimo*, om no banheiro, o qv* fS ê.am consolo...

R. MACHADO
U.FOIIMAÇOBS

ilusório Guimarfiet, o grands
TioloniiU nacional ofereceu,
ontem, maLt um dot toui bri-
íliante. recitaU no mlorofone
di OS.

Illvlno Neto nAo conseguiu
agradar aos ouvinte* oom o

«rograma 
de quinta-feira na

aolonal. Um amontoado de
(olloei • nada mala.

BU-Uotaca do Ar. Um pro-
frama qua todos devem ouvir.
OU ma a apresentaçüo de
«tem.

P..n--o na defesa! 0 Rádio
Oluba do Brasil mudou de do-
no. Diism que Illlton Santos
foi o emissário na eompra da
«taolo do Edlfiolo Glnoao, e
dal o* funcionai-lo. Já andarom
de esoudos do Flamengo no
polto... A turma ndo dorme...

Cario.-- Galhardo roaroou um
novo suee.no eom o seu progra-
ma á* ontem.

Foi notável a audlçüo de on-
^m, da P.R.K.-80. Oi JA fa-

Sosos 
Lauro Borges e Castro

irbosa, deixaram bem elaro
quo es tf o em plena forma.

Ruy Roy, o intérprete de me-
lodlas panomorloanas, continua
agradando ao público ouvinte.
Ê um cantor que cuida com
carinlio do sou ropertório.

A Rádio Globo bem que po-
derla acabar com aquela con-
versa em fomilla. 0 outor do
poullfloanto programa, deveria
tomar umas férias, para me-
lhorar as suas "kurtas" idéias...
0 ouvinte intoligento dosliga o
rádio e... vai dormir.

Jararaca e Ratinho fizeram o
auditório da Tupi vibrar na
noite do ontem. O programo da
famoea duplo agradou bastante,
oomo do costume.
Atire a primeira pedra
"Atire a Primeira Pedra" é

um dos cartazes do rádlo-tea-
tro da Nacional, da autoria do
Raimundo Lopes. Vat ao ar
todos os ano3 com um» nova
série, apresentando em cada
programa um espetáculo com.
ploto. „"Atire a Primeira Pedra ,
quo fará a sua "reentrée" ho-
Je, iniciando o sua quarta se-
rle do programa-, será trans*
mitido todos os sábados, em
ondas curtas e médta3.

(ÇtmelutSo 6* I* P*S>
VttiStt «txH ul W* * 4* *'*"'
4* *fi»»íW<-. O 4i».f*4* *«*
5»iio í**,uíí*m* sn****'

"*» *U_.i*{lw 4* **,t\^* * l'i*
.i. 1 . tmnpAa ***U *1mI»»*1»
m-.h 1 t*»***4m*r*t A* C*mt***m a
_« J*t,t*U* Sm I-i«'. * * ' * *«<
r!_i,is mm* a ****.*¦¦* ; <* -:" s
/ „*ni*t.**\ tm* ** pt****,*** Sm
Sufim VaUm. frtam*** **li*m-
Uh..) HH «M**K** ***** m W »*•»!

U4„ Ji,t! . Aa t*«tt*. !*# **»
.:. Cittia, <•»*¦*» »ii»»l<w">i* • 1"»
Utma ttUettmS* **m • *-*»>.tt*
ti* St atSrn. Kr* siJf» tia
,;;_« IttmmSrt â «-¦!!»!- ti* e*t»
rU Aa ***** o » l«4 orne **t am»
etért* AnwwiilU» t i* tw.o-ii- »_
.-..|>*M*t. O *s*ití* .o!;,|.,,ta
t<!» Cir. u t ptla 1 ui«i*ii» é «m
l*i*tM Sa r*r«rwi» taeee»itk* f*
ni r-iüif • atStm a tmmíottt th-
BMttla* tttWniiw». O r"«r':*'> f*
P* *'»eUio Jmtn ** a» ür.u-, •¦_;•
«tu.i1>.cMs tm tmtSifòe* 4* pttm
ut IH. • a)*-*tt McmArU. A <'»t
ta 4u S*rí** Unida* 4 a« ptn*
mim B*ç«*i tobritoat |«iia lm
mmtitu a prfaranç* • o hem t*t*t
r-ti\. Nio 1 mi!** a* rrUç,.'». r^r-
»*.*** [«f t-t*, Se tfjt« J~i Utr
¦• * «U i.-lií.llr.tí» - . i-oir,..,- 4«
raiitrt mlliiar,"Nenhuma di»iK»ivâu -!..
Carta proíbe tal* eoiâu. Ela
(•:-i-.ii| ¦"•-. como requisito •¦¦.*¦-
cMíário, * criação tia cslabl-
iidaile • du b«m estar em Iodos
os i-..i«.'- e ludo o que con-
dum a èsses ím*. Nenhuma
nação é proibida de receb*:r
ajuda * nenhuma disposição
existe naquele documento quo
juatif|(|tin vedar Inl solicita-
çfto".

O dr. Aliou, o Lopcz, tia C>-
lômbla, apresentou sua pro-
posla ao Conselho de Scguran-
ça. depois de criticar os deba-
tes no Congresso norlo-aineri-
cano tôbro o plano Truman,
quo disso sbmenle lerem (cea-
do a superfície da sllnaçfto mw
BalcSs, no sentido ile quo •»
Conselho estabeleça um eomiu-,
composlp de sete naçfles, com
a Inclusão dos * Grandes. pn"a
redigir um (ralado bnlcAnico
e ':.:i.i..-:ii cooperar com os Es-
tados Unidos no fornecimento
do auxilio \ Grícia.

Lopcr alacou sovernmenlo o
que qualificou de "Inlervonçfio
norlc-americann" naquela par-
te do mundo, dizendo que o pia-
no de Truman "foi defendido
apenas por olegoçfles e ga-
rnntlas quo nada mais fizeram
sendo confundir a qucstiio."
Acrescentou que a Colômbia
sento-so preocupada pela "mu-
dança de atitude o do sentir da
opinlüo pública" assinalada
"em muitos poises^, pelajreM-

ENTREVISTA PELO
RADIO COM O ...

(Conc.U-do da i.a pdg.)

rada *** tropa* liriUtiir»* «ta
dr^la • a «taeitit. i»'H«>. tm-.
n.-*M s* BMumlr a* eflMtea
ríini!_t_liill«t»i!-».

li S*lt**S* ttaurí, tr, f*a.
rodl. dl**» «pia niMn*»!. rwvl*
<-.i!nt.»t. r *a pnnefpla" rm.ll-
do nn attinio eeot*t*mlet, Sta
K*i»t|at rm.).-* ao povo *"* >
porAro qu* o "a»fii("o Ao auvl

íi.>***. f *mtaor**m * 4*ttf.
«._, ***** »-• *i-«i»« M.#«i*i.«»
*» a******, *t*i****» apta •» *****
II.»» . !.«»:» é>* tmm* IrX-.klU
.»r-U* 4* • St tmaip* ***** 4*
m «iHtliJ** * ***** ***** *"*-
«I i-r--. h >»*' ll* *- «t»» ti***
r. ** _>!_.« •*. iJ* . J.. §*tt ********
Im m. .li«_;i . not te **l ée*tm*
..i.,^4 . 4 aptma* ***** ***** tm
tttttimt *** te SS i|w»!.o.i
latmmtacto fslw A »*»«•* a
tuituait*. *U* *"****>** retaSmt***
.»lt. M |M|<itMl>* pot **•{<*»
f'ott»_». f •!..,!( •í.otf.l, 4f Bfr
lltM í-illlll* f Hl|MlllHt!< ti*
<uii* t" *u** m títatitJ- 4»
rírftHílIrtKto. tt *l4»|ti t«t..ls
.I..-.III l»„o«»*tll» * f...» Itw
m**m*. nm ***» t*Spt tomítm a
4>lt4t*w *n t«tr«a*i* atmta
t tlr..l, *„ um lMI»-l*.*..l_.
•Jh.i i.inii.o t Se m***e tt*.
|_.ftt*I.IIM« Ir l*t*i. «I« t* |-
i*«i» >* t~'*** f.«i»*_«i_ #„»,., *
4** Sm*U *..'.* tm |irt«#l«
l«****r oi ******* Sa AmStk* lm*
Ha*

»* in.i-.#«*i.i» aulatltr • ftta
¦<., nm* ***** 01 i •.!' • .t «ttt •
ttMil.ril t «Kit •!'! '» • pllmtltn
t*.«m'«t*» 1 -.n.f. a* •¦.»• fArtM
M '* 1 > 4* i!«.nt,,ft- tt,t„ nn,
TlAm eomn ».»/**...»«% 4a f.tr.
tm, l»M «In 4 : ' • i'»** ...!<• um
rttmnromlam *nU*-.i.t>, iwi» n...
*#íl»r» Ite.. t-.,|,.t-.»rl... n»t llt-
tmentia *'t ** Sa nma *IIiih4o.

f*m OatamH 1*1*0* MM (."****,*¦ *** m.m.*. t+***.u m* ta**
a****** St l**mt Vm* *T4- imeaSÊtU afcMfl ****** tm**'. tam ff-
»«;. .'-«**_» ««li**** áf tam ***** Sa etm**ma, a*****.**** tm «m*
.„,* 4* S*eefS*ê 44*m*. M a*** ****** • ********* t*>ti*-*t*<,i*~
é* MNlMl .m» ***-*** m ttmHm*** •*,'*»«***« 4m AhM p****"
**$*¦**• ***** i***V** mtÊÊÊS St mttmm»**** |*n*. * mamem* ***¦
..,** ..«. s*m* tm tm*********, M tuSm ***** *_k_»k*»i.. *m Hm,o
llrtftm 0 *m *j«i.*»« «*» mm, twinamv. # a***—******» mt*t*a*t*
t pttktS* t*d*v* **** «atonfât *m **#»«* piam, t*i*M*mÍm «wi
• Kto r-HjUltfl. tem ********** *** «MM. »,««*»*** imw
tomem* f*-** ***** ** énm** a*** m^tw******* **«*». ****** t *»
•tit *<^fttv, A* uma* ***** *•*****» ttm * ttm ******* rita
tala fv-v» M****.***». mm ****** * «MM 4* *AB»9aaM

MfidMMaMM <*^*^«í. r**_nwi>i« «*«*i»**í apMai
hii«j*«» **» f*tt**tnm ********** «***>* »•**< *«*»

iJf*-H». » »'.
(tm *

j...-. t.*.t>. -í. s^« I** tal***
ft» mm, a t*te*a.a# 1*9*** ««?

... «... 1 > ttaaama tmia A i>v«l*"
A i\*s*p*4*e *U Sm**** W**a*m

ÜP s iíI.0 lia W

Ha mlliiar A Sa nalur***» mais fnililra t ntn'i<mi*ntr, i.»!m
•Irll.als*, .»«H«. unM>.»

0 decido contra a
(Conrlm**** Ho i* pdg)

AO DEPUTADO PLÍNIO «APRRTO

lloo, Sr. Dr. Plinlo Itsntij — Cirnam St*t Drrut-uJn*.
Untto fttvtniütl* Crtnuniiu teonrUtãa.te V.S. »i;i.j!r pa*

Irtóíka dfff*» lthrnl«<!# «MUXlaçSo ourti-lbla t*.-t«tJ;..S;_k. gol-
pti±4* tetente Seaeta liicwnsmufWil Bo-ltr r»<vullvo. *¦*
(a.) Ape/âoto Se f^rt>s'/»« - Pie. tl.l.C.

AO DRPIfTADO APONSO AR1NOS
IJtao. Sr. Dr. AIt-.-.i > Anno* - C&aara Ao» Dcpt-tMic*.
União luvtal-kl* CoBiunUU «K»gmnila«*« V.S. o^intSo

r,:c. i-.U «otMtó«fr.«aio IncotMiHadooal rttrttiit tífirjtio Potkf
Rfttwtívo «nutra Id-tnitift aM«xl_i<3o. — (a.) ApoMo d»
Caeoetho - P». tl.l.C.

AO SPNADOR tOS-t AMOtlCO
tte». Sr. Dr. Io«4 Awrtteo St AltwWt — St8»sfc» t'^

•...-•;. — UnUo luvtnlude GtmtnlMa «Mnmhii fLi.*ranic cae>
<rt4!t\o «itrt Mas rjUvTM V.S. vq rts?íOi»«!rTW»o purLimim-
lar Gak>ltl »Ôtir» «irnanlíiKSo Juventude t twta dtaittmlAa
UDN spbwllmk. *«rto toco*uWt«i<ton»l tWrr Fjtrtullvo <«»-
tra llbcrdâd* Mjoc!a;3o o qt-f trpf-MtiM pírlnaw nf«trdfnt«
«wilra tooquUta* dttmxrAtlea* tsWtncfci ptOptU UDN pt V*-
ptramoii Se V. Exela. po»tçao fo.rr*!« teu paistflo liwtar.ie
qrav* amraça initltuUO-S ritatoerAtlt-ai. — (a.) AorJnnlo de
C*rt*a!ho - Ptt. U.J.C.

tmfdíêlt Sa ****** * * NTMMM
« *K***t tttfmtmt* 4* Ml* •
i_*fec* e*4*e*t t*ml*nmt**.

Lk.t^.t aetaWSm, a» ********,
Mt |^ait |«a«.t*>Mtát tmm ****»-

SS tal* a **¦«*• MIM ***«*«»<«»¦** *t tàtfSmt* a »**a**i**to.

^**Jo fauna* o f^p» *m* a** » tt*»*.* t**He*** «r»««** ttat.
Ut Stmm 'tStmu***". em ***** * t*m ****** pm****** ek t»f/«U.

atr«oatM-__l St Um*** Cmam*. tf** /** o adm*»****, a «Ar L**S
A«tó*tr*#, o atattSo *<ut*m*Sm, tvM*H*m 4* mtmwta St***i*a amt*
o tom HeUUmt H****'*.. SI**. * *n4*Sa * q*m o tvotonto ***>
tmmtmtt, itto tm parta StamU, * Lana T**met, **** *** ttmmgme
tttm S altm* S* *m**ai*t*t* *h ttu j~í*«i. A pmtt final mo
atgumtnta tt tntmtitu* St kamhue a r*i**t>*,*a, Hat****** St .¦•-••
*S tat _a». mmmtmando tm**>4ti tttti******** St m* **ptot*So',
Aptn*t ai mtttptti*%Se* St /«At llmlmU. Cteil Ktti****** a Home
Ur"it, o* Sm altimo* mvemio tum*»* *(*»*, **)*><*» tttm •....',•
S* Alt.-.-. a**t ' .* tom ***** luiiv.» t«*r_A*t *_*/.<»-j U«t »-*
"*iut ... tititiifttitia ma tUafàn. t*t**)*mt*i ata «.*».»«»/»/« anelktt

tattmfSo So amttm ti* nariani-t. * nn*-.-. * **» cei*.*. ',*:•**. Bnttt-
tinto, * Sttptuo St tmia Um. 'O 4****** **** A pmrt* ********
ponto* p*t't***m tomo tlmmm, fvJ*____ m, »*******, mm ptt******,

H. RAMOS

Wafee K«§ee«e em.

ORQUESTRA SINFÔEIGÃ BRASILEIRA

DIA 20, DOMINGO, AS 10 HORAS
Slnfoiiln; FRANCISCO

t»nOO_tAMAi T8CHAIKOW8KY, 5.»

DEBT.8SY, L'Aprôs-mldl d'un Fnune;

(ooverturfi..
BBAOA, Fb.jí«ío|

WAaNüB, Me«t-_» Cantoros

Regente. JASCHA HORENSTEIN

jngnmo, £. vendai - Frisa» Cr? 80,00) Foltroui*- e BalcOes

Or$ 10,00 (»81o Incluso).

1/ CONCERTO PARA O QUADRO
SOCIAL

VÉSPER AL *-* Sábado, dia 19 às 16 horas

NOTURNO — Têrça-fclra, dia 22 às 21 hs.

¦——

via* de paralisação e agora tô-
das at suas composições ]& es-
tSo correndo normalmente, pos-
slbllltando assim o transporte
dt mercadorias para uma das
mal* ricas regiOes do Estado.
A Estrada de Perro Norte do
Parant, estava nar, tela (poça
com 600 vagões paralisados e
agora está funcionando a pleno
rendimento.

No seu programa de govlrno,
estA Incluída a pavlmcntaçtlo de
6.000 quilômetros dt estradas
de rodagem, assim coma a cria-

çSo de quatro grandes cenfraf.
elétricas capazes dc fornecer a

populaç/ío energia a Cr$0.10 o
KW A.

Respondendo a uma pergiin-
ta sobre a carestia dn vida,
dlsstt

*- Multo mais do que a Co-
mlssSo de Preços, i o Conselho
de Expansüo Econômica o Or-
n&o que poderá resolver o pro-
btema. Na última reuniüo, allSs,

pwpús a eftlnçtlo da Comissão
de Preços. ]A fizemos baixar, o

preço do carvão. Abarrotamos
Slío Paulo de carvão e dc CrS
2-1,00, êle caiu para CrS 16.00.
O pé de alface que csf.it'.. a
Cr$ 5.00, está por Cr? 1,00.
Quanto è carne, a questão i
mnls complexa, mas _.r„ so-
hcionnda.

Violência policial em
Barra Mansa

Protestando contra arbl-
trariedades da polícia om
Barra Mansa, foi enviado o
seguinte telegrama ao Coio-
nel Edmundo de Macedo Soa -
res, Governador do Estado do
R1°: , , X,"O Comltó Municipal do
P. C. B., em Barra Mansa
protesta junto a V. Excia.
contra a medida arbitraria da
polícia local prendendo o Jor-
nai Mural e ameaçando os
seus dirigentes do prisão.
Aguardamos o pronuncia-
mento de V. Excia. (a.) Davlü
Jansen, Bocrer,Ario Político .

(Concluí-lo tta Ifl pdg.)
**'-. r.ela maneira por que a
lliissla e o» Estados Unltlos se
comporiam. Partilha!., de cer*
tos sentimentos da r_í_-ala. «le
que o capitalismo americano.
n* continuar a ter dirigido nn
futuro como no pftudo. incvl-
tnvelmcnte proditrlrâ denres*
rScs que abalarão o mundo e
que podem focilmento resultar
cm ditaduras em multo» países
e em Ruorra para todo o mun-
do. Também compreendela os
•entlmentos do certos ameri*
canos, de que a Russln o ex-
panslonlsta. Notais dclillldadcs
cm ambos oa grandes slste-
mns>.

Wallace disse que a Escan-
dinavla está numa poslçüo*
chave para acrvlr à causa da
paz, por ter evitado «grandes
despesas militares, o luxo das
colônias e o perigo de jognr
com o seu nta° na política de
força», e acrescentou:

«Sob muitos aspectos, a civl*
Uzação escandinava ô a mais
alta do mundo, hoje>.

Wallace disse que a Escan*
dlnavia revelou maior inte*
rêsse «pclo homem coniums;

«Às vezes, toma do tal mu-
nelra a propriedade privado

àlf 4i*ff___H_r__/Wmí

UVAS
comprem
enxovais
no rigor
da moda
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cue checa a sufocar a Inicia*
tivn wrilcilar. Or nossnt rea-
finnArlns nos Estados Un'dos
nüo gostam dos vossos mfto-
Snn, mas os homens de pensa*
mento se Imnressionam pro-
fundamento eom o f*fo de oue.
em roult". cnmnos de otlvlds-
t*t* »<enn^lrM. v>As vos viste'.
f»*rr>*)i1o*i o "neoni^r tvowstfls.
10 «nos antes mte os mesmos
nn-hlemns se apresentassem a
nA* pos Eslfldos T!nldos>.

Wnllnco sA **<* paR<a«rem «*•
referiu ao auxilio americano h
C,r(*r*i\ e h Turquia.

Sou apenas um capita-
lista americano que

acredita na paz
ESTOCOLMO, 18 (A. P.) —

llcnry Wallxcc, falando era um
«lmftço em que lomnram parte
300 professores, clenllslns. Jor-
nallstns « nenoclnntcs. se descre-
vcu como "mn capitalista «mi-
ricano ou um toig (conservador
Incita) prosresslsta" e disseque
as Cartas dj t'N e da UNKSCO
lhe davam o direito de falar fora
dos Kstados Unltlos.

Referindo-se As crlllcns feitas
no Coiiiiressn americano aos sciu.
discursos, Wallace disse que os
americanos mie sugerem que o
sei' passaporte seja cassado silo
"do mesmo tipo de Intelecto dos
que suxercn que os russos sBo
responsáveis pela «xplosRo de
um navio franci? em Texas
City".

Discutindo a sua sltunçlio po-
lltlca, Wallace dlssci

"Nflo sou comunista, ntío sou
socialista, sou apcnai. uin ciipi-
tallsta americano ou, como disse
no Parlamei to em Londres, sou
um torg priRrcssIsta, qne acre-
dita ser abi ilutamento csscnclnl
ter pa_ e inlcndlnicnlo com a
ni).sln".

B|^yy.iBB____-__________*__-____W_____f-.____ft. .ÍB*we*ÉL9 -w, >^"*<*^^.^_ .'^-' ^x *Jr- m1«W^u_H

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA OO BRASIL

l

COMITt Ml. W>i*>l I TA«AJ
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CONVOCAÇÃO OB COMPAMWí.ttO*

OC. M. «_*,v,«» m uím*** tmsftSmum. t**m ***** Sem
ik-.t__.u ttmmkh **>*,t. *t is w h^tea •*• tt4t So Cmui Mrtm*
i.:.i»i.u. N<t*iu-.. J-t».J.*l..í_» &4*uA* J«a**» P*n*»*<», K*m*
i;s__» Ca«va__>n, M»j»*l ^alw, Pt4nM*««» CW.fcu Attjttmt rtt*
mn iHoostai. Paulo i_-ii_» Mv OürkqmI* l>^» \mmt Sm
Ikatt*, Ow«v M*«f*i. Vk*#i* Íhmjíü*. XUtam* U^tn,--**. Ott»
Hü-t..^ Í.14II111 Uu, R«ttMO OfeifO-*. JeiJi lUi-i-i Sta*.*. L*.
*i«..'i I*>,*», Ajr«.o* Ctttpttir*. M>f#r**m Cm******, tmt**t* Ta*
NM |..«-«!-¦_• 5«&t_* Vtmtitm SS l-'*»w Miér«i«M \*m*m. AMtr
CbModtai ^tiwvfeàa t**mpt*l*\ Ka»««i», *htt**t Ómm, R daa
M ti \. htea*. a ru* I5u.»i«.»i I,*.*i-it. \t m t*me*t4**tro* \**t*
Mídia S* Cm** a S-*--_*i-_-* «t* ."víimi*. t*'*i tmm * turv.m*t*mm
Bdb.

CONVOCAÇÃO RXTRAO«OINAHIA i» COMrTB
I4BTROPOUTANO

i
l!_lia lu»-.H».t>» |r»í-l II .nlfoVii»» »f«ltV9l t Ki"-<'>r* 4»

Oratfii Mcif*>p<4iiaoo t e* *tii*Ui*t*t St e*«*MM<fc_ 4* tt*k* o*
ttmdtít dtttniiri* • «#luk* lurAs^ir.m* paia ***** t**t**W*t *****
toam, hejt, k tm* CooSt Uçt. li* S* 13 bui*»

CONVOCAÇÃO DOS TRSOURBIROS DOS CO. B Cl».

O C. M. «onvoca oi tr**»i*f«t<«a Sa* CO, a CV. * tmpan.
ttttm ft uwwarla. <U« 9 ft» 23 ker*». pura «<»Nii»si Bt*i*«Ul 4o
Iwuujç»». ft tm Ctwiavo l _.ci.i». 19. fUaa*. lUiMwrn». Cnift.
Ompo Gtmit. Centro SmL 0*1 Cu-O-, tlasreko Se D*ntro. ISm
.!i («vríso-lu. Jaiai-í-jj^i. l*0O*. bUSuttU*. hUtttht* H«f*
me*. Hottt. PavufMi. P*nl>s. $*&** CtUio, S*Wr. - <*-...Ui Ah*«
tio l-.-.íí!^..r_. Aataolo Tuíi*. Palt»» Pala. I'«r:«:. • 1-'^-.,. iv
«tro !'- .!¦ -. "n,'*ií«i!o. Gtittano Cjki*. **** Rttxbo 1'ilKa. **U*-
(ba Betott, ti S* 1'tvtttuo. 22 S* Mata, Com». PaNtn.

AOS CC.DD. lí CC.IT-.

O CM. ««evoca toa utotrti*. o* tttmàttoa Se tSitnçSt*
a ptopigamla So* CC.DD. a CC.IV. tptt ami* ni. atrwlirai»
nta co«voca(So. *mm unr.a ioiIm o» tatmraâ** tpte posuoa H*
_itl<!ii ft roa f, suv_ I . .('¦*. 19, dai 9 ft* 20 l*st*\ talar ceai
u cuwamila P**t'o VahtrJe.

HO]F.
O), ii: I. OV.TH.HO - av. S-l aí-.iij. 3401 - la **S botam

— !..-!'• o* militante* da ciluia \o*t Mendes, poro ;=_>«.-.__..;.. ua-
mio>. lí o* mititaatrs da c.luU Antônio Se Carvalho, para una
pak.tra cora o camarada Walter Seitorio, &« 17 horas, em raia
do i.. jí.ví,i Ktuaoda.

Cl). KRPI.BUCA - roa Conda Ugt. 2$ - fts 16 borot -
todo* ot necrr.Jriea politiciM a St o*QtuJvtç*a, pai* ImportaoltMAna

CD. SANTOS DUMONT - «ua Maico. 21. 9.» and*r. tala
902 — ta 20 liM.ii — todot o* mrmbtot efrlivc* e tupl^itra do
Cotr.it. p*t* !-.,po!UM.« tetmiSo.

CD. SAÚDE — roa Pedro Ernesto. 19 — fts 15 bon». ama>
nha — Iodos ot militantes da <-.-!.i Lul: Zudlo, reunlSo Se atvra*
1 :-.i St <i\uh.

CD. T1)UCA — roa Coodt de Boollm. 302-A. soi>«3do —
ft* 20 horos — to_'o>* oa efettvos • suplente*, para continu.-it.1o do
rimo do Dütrltal.
CRLULAS

PEDRO ERNESTO - av. Antonio Cark». 201, 4.' andar -
1* 16.30 hora» — todoa o» Delega.' a das Se^Oes, para Imtiortaa.
tlsjlma retinl.lo.

Altomlro G. Santo*. ><¦¦•. Político

LANA TURNBR

PROGRAMAS PARA

tW *

aNF.UNMA
IMPCtniO - Tel. «1118 -

"0 (enredo de Scotland Yard"»
"A culpa dos p*liM. — A partir
da* 14 horas.

CAIMTAMO - Tel. 5--67H8
- Jornais — Pcscnno» - Vâ-
rledadcs, a partir tias 10 Hras.

MBTriO — 25.6450. "0 d*stl-
no bate a porta",

ODEON — 22*1608 — "Porto

de abrlgi". * partir das 14 ho-
ras.

PAI.ACI0 — Tel. 22-0838
"1'alxao dos fortes". Ilorftrlot
14, 16. 18, 2" • 22 horas.

PATIIG — 22-87U5 - "Ilee-

thoven". Horário i 14, H. 18. 20
• 22 horas.

S. CAIU.OS — Tel. 42-9528 —
"Viciada". HorArlo: 14, 16. 18,
20 * 22 horas.

PI.AZA — "Nem sangue, nem
arCIa". Horárioi 14. 16, 18, 20
c 22 horas.

VITi-UIA — Tel. 42*1020 —
"Despertar do mundo". A par-
tlr das 14 horas.

IU5X — "Terror atômico" o
"Tumba Vazia". A partir das 14
horas.

CENTP.0
CINEAC — .Tel. 42-6024 —

Jornais — Desenhos — Varie-
il.-ides, a partir das 10 hora».

D. PEDIU) - Tel. 43-0161 —
"l.e„ir.o d* heróis" o "Almas em
flor".

ELDORADO — 42-3146 —
•Escola de scrílas".

FLOIUAN- — "fisle mundo t
im p.nilclro".

IDEAI. - Tel. 42-1218 -

O cornç.lo nilo tem fronteiras".
I1US — Tel. 42-0763 —

IVnsSo ein Slianunl".
MEM DE SA — "Rosa dc «nn-

-ne" e "A voltn dc Diminuo Kltl"
METRÓPOLE -- 22-H281 —

l'clcz.1 Indomável".
PRIMOR — "Nem snnKue.ncm

iríla",
CENTENÁRIO — 4.I-HÜU —

'Crepúsculo".
PARISIENSE — "Nem sangue

icm areia".
POPULAR -- Td. 42-1S54 —

"Rainha do Nilo" a "Terra Per-
ilida".

SAO JOSf! — "Vldocq".

HOJE
M*48l_ -

NOTICIÁRIO
O concurso pnra a juventude,

abrangondo na categorias de plu-
no, violino e canto, promovido
pela O. S. R. obcdccer.i ás ac-
guintes bnses:

Piano — a) pequeno recltnl
com os seguintes autores: Bach,
Prelúdio e Fuün; um tempo (le
sonata de Beethoven ou Mozart)
um trecho romântico de Scliu-
maiin, líniliins, l.lszt ou Chopln,
umn peça brasileira;

Violino i a) Peçii de confronto
a ocr escolliidn pela com!ss5o
lulRndorn; b) execução ile umn
parte do concítto ou nndnnte c
flnr.l ou ainda peça equivalente,

do candidato.
a) Pcçn do confronto

pela comlssfio

A Sr*
49. Ifl Ai'

ANIVERSÁRIO
Nn data du hoje, transcorre o

2." aniversário natalicio do pe-
queno Marcos Eustorglo, filho do
casal l." tenente Murilo Wan-
dci-lcy-Cllmcncs Gomes Wandcr-
ley, e neto do nosso eonfradu
Eustorglo Wanderley e esposa,
d. Célia 

"Wondcilcy..

il JUIZO
Canto:

n aer esco"ildn
Julgntlorai

b) cxecuçRo do quatro peças
orlRlnnls para ennto o orquestra,
n juízo do candidato. .

Joscpli Siiiust-r, depois dc ler-
so exibido pnrn o nosso público,
sob o patrocínio da Cultura Ar-
tlstlca a dn 0. S. t)., despediu-
ae quinta-feira última com um
concírto no Municipal.

Ruhinstciii o FIrkusny sáo os
dois grandcB piaulst.is cuja vln-
da isto ano Já está ossegurnda,
contratados pelo empresário
Vlgglani,

Jaocbn Iii reu. tein estrcaráho-

Je á tarde, no terceiro conefirto
do assinatura da O. S, n. Há
umn grand'3 expectativa ein tôr-
no dessa **. tréla, figurando no

una ii fi.* Sinfoniapr. do
Tschaikow.by, .Daphnis o Cloé
ile Ravel e uma peça brasileira
Jo Francisco Braga,

DA IR UOS
ALFA -- Tel. 20-8218 —

"A Indomável" • "Herança má-
Rica".

A POLO - TI. 48-4893 -
¦ Judeu errante" c "llcnu Qçsl. .

AMIÍRICA - "Capitão Fúria .
ASTORIA — "Nem sangue,

nem nrflln". _
AMERICANO - Tel. '17-2803

"A Loura dc Brooltlyn".
COLISEU - Tel. 20-875? —

"llienn dos Mares" e "Mau Pre-
ságlo".

AVENIDA -- Tel. 48-1007 --
'0 Filho de Lassle".

BEIJA-FLOR 20 8171 —
¦Fumos os Sacrificados' .

BANDEIRA • -8-167!) -
'A ver'ura".

T,jUCA - Tel. 48-4618 -
'Aventuro".

SAO 11'IZ — "Capitão Fúrln".
S. CRISTÓVÃO - i'«:t. 20-4925

"0 Grande Pecado".
MARACANÃ - Tel. 1H-1910 -

"Noites dc Fnrrn",
HOXY -- "0 DcspertaT do

Mundo".
METRO COPACABANA -

"O destino bato á portn".
METRO TI.W.A — "O destina

bnte á piirtn".
MADIIREIHA -- rei. 29-8728
-"Fii d ta. in de Amor .

0IIAJAO - Tel.¦I'.-r..!i ,l« .H.I.I:.*
CAVAl.fMNTI — M-*038 —''A «ais* nasceu em Viena" e
(ODEflNO — Tel. 12 7970 -"0* sino» d» Adano"."A hiir-ii.-*.*, .I.. I^agealt".

KDSON — Tri. Í9-4449 —
"Qa* *'.i •¦ *toei S* amor?"

IPANEMA - Tal. 4I-J806 —
"Se en fAsse fclia".

»EP0BU'U — "N*m ,..-...¦*¦.
nem arila".

STAR — "N«m aa_M_u_, nem
"TRINDADE 

— Tel. 49-S838 —
"B*tr»nha re*.ri»ç8o • "Falso

Biudldo".
VHJV ISABEL - "Bengala, o

intuído das Uras' • "Guadala-

Jnra".
MODf.LO — Tel. 29 1678 —

"Pés Inquietos" « "HOspede Mis-
te :oso".

OLINDA — "N»m sangu»,
nem *relo".

PIRAJA — 47-2868 •- "fiel*

mundo _ nm pandel**.)".
POLITEAMA - rei. 25-1118

- "2.000 mulheres".
FLUMINENSE — "Conflito

sentimental" » "Jerflcxno".

GUANABARA — "Ura homem
Irrcalitlvel" • "Em defesa do
direito".

GUARANI — ".Vn-1 da crus"
e "Selvagem d* Dornio".

HADDOCK WliO -- "Sob o
mnato tenebroso".

JOVIAL — "Atirou no quo
viu" o "Tiroteio no deserto",

MEIER — "Stella Dallas" *
"I'r4s d demais".

NATAL — "Viva 9. folia" «
"Montanha .icgra".

ORIENTE — "Guarda-costa

alerta".
PALÁCIO VITORIA — "O

íbrlo" o "O morcego",
PARA TODOS — "Fftntnsm.

por acaso" * "Casa dos borro-
res".

PARAÍSO — "A bomba".
PIEDADE -- "Prl-lon.lio da

ilha dos iubnroes",
QUINTINO — "Cláudia e Da-

vld".
RAMOS — "O sino d* Adano"

d "0 moicego".
RIO BRANCO — "V«r-t»*el

outra vez" e "O mundo tremerá".
ROSÁRIO - "Abbott • <3oi-

lello em Hollywood".
SANTA CECÍLIA — "Sem

anuir".
SANTA HELENA — "Rnselral

da vida",
\i\'/. LOBO — "O homem do

cinzento" u "Os mistério», da
magia negra".

VELO — "(lupili.i) cauteloso".

NITERÓI
ÉDEN — "A liga do Gertle" e

"Defensores dos prados".
(CARA1 — "VI locq".
IMPERIAL — "A mulher e a

mentira" e "A tumba vnzln",
ODEON — "Cste nn-ndo i um

pandeiro".
lli*. BRANCO — "0 solar do

Dragonwyclt" e "Cornçfo do pe-
RETRÔPOLIS

^*í$*Sssr^^m9

«LEMBRANÇAS
"A última do DúdS". revltta de Raul rederneirat, potta em

cena num tempo dt agitação politica. fazia propaganda dc Rug
Barbosa. A Intérprete principal er* Julta Martins. Na noite d*
.-'-.'.. do autor, Ruy Barbosa compareceu. No dia tegulnte. uma
folha d* tarde publlcout"A noite de ontem no São Pedro foi de U*pla consagração: *
Ruy Barbosa a Raul Pederneira!, a Julln Martin*. Quando a In-
ttrctsante artista, vlrando-se para o camarote onde st achova o
maior dos brasileiros, cantou:

— Mas pode o povo pu-urar com um prego aceso.
S0 encontra, forte e Uso,
Ruy Barbosa sem rivall -•

O .cairo quaic veio abaixo de tantos aplautot".

EIA CENA :
COMÉDIA: "Mocinha", de

Joracy Camargo, no Serrador.
com Eva; "O Pecado Origl-
nai", de Jean Coctcau, no Re-
glnn, com Henrietto Morl-
noau; "Seremos sempre crian-
ças", de Pasohoal Carlos Mag-
nr. no Ginástico, com Alma
Piora; "O Marido da Depu-
tada", de Paulo do Magalhüe.»
no Rival, c<Mn Mesqultlnha;"Quu marido sou eu?", de
Malíat) e Insusti, no Glória,
com PalmelrL.1.

REVISTA: "Um ír.illião de
mulheres", de Chlanca da
Garcia, no Carlos Gomes, com
.Salomé, Virgínia Lane, Gran-
do Otelo, Cole, Badu; "Slnh6
.In Bonfim", de Geysa de Bos-
coll e Luiz Peixoto, no Joao
Caetano, com Dercy Gonçal-
ve3.

lui r.pÉ.
Editora S. i.

CAPITÓLIO -- "Pi.lxSo dos
fortes".

D. I : )R0 -- "A irresistível
Snloniá".

ITA-IPAVA — "A estirpe do
ilniiüVi".

PETRÔP0L1S — "VcncO a eo-
'¦Aitc_n".,i

Assembléia Geral
Ordinária

São convidados os Senho
res Acionistas para a Assem-
bléia Geral Ordinária, a rea-
llzar-so no dia 30 de abril de
19*7, às 10 horas, na sede da
Sociedade, à Av. Trcsltlente
Antonio Carlos, 207-13.° an-
dar, o r, _ tem por fim deli-
berar sôliro o relatório da Dl-
retoria com o parecer do
Conselho Fiscal, Balanço e
conta de Lucros e Perdas do
exercício social encerrado em
31 de dezembro do 1046, bem
como fixar os honorários do
Conselho Fiscal para o novo
exercício. — Pedro V íttu-a
Felipe ile Araújo Pomar, Dl-
retor Presidente. — Agildo
da Gama Barata .tibelro, Dl-
retor-Tcsourclro. — Aydano
Pedreiro do Couto Ferraz, DI-
retor-Secretário.

«Grande fase de pro-
gresso do Escalão Car-

navalesco Tupan»

O pessoal do Morro do Cru;:,

prepara-se para Iniciar uma nova
fase na vida do *ua Escola da
Samba, denominada "l.scalúo

Carnavalesco Tupan". Terça-fci-
ra última cm sua sede social,
reoll-ou-ae uma asseiublíla da
associados, sendo eleita nova dl-
retoria, que ficará em exercicio
atí u Carnaval do 1918.

A diretoria eleita, que ficará
responsável pelos destinos da
Escola da Samba, 4 a seguinte!

Presidente, Inicio dus Santos,
vice-presidente, Fortunato d*
Aieredo; 1." Becrctário, Salatiei
Teixeira Rollm; 3." secretário,
Uelson. dos Sartoi; 1,* tesourei-
ro, Alfredo Campos Silva (Do-*
ca) | 2." tcsourelio, Jos4 Gil Gló-
ria (Zcca); procurador, Frederico
P. Castro.

Já no próximo dia -8 ile ju-
nho, ro arraial do Morro do
Cruz, haverá uma grande festa
juanlna, promovida pclo Escalai»
Carnavalesco Tupan, que cons-
tnrá de um casamento A caipira,
"show" _ baile. Dentro «rn bro»
ve daremos maiores detalhes
dcatn grande fps'a jnnninn.

•': -E DEFENDA OS -,
-ry^SÉl3SfBRÒtótll6SLC0MLl

Boa Digestão?

PEPTOCAMOMII-A

LIVUAKIA FRANCISCO
AJ-VES

LIVREIROS E EDITORES
Una do Ouvidor 100 — líli»

(Fundada em 1851)
|r. ...,_„ ..,¦.....¦.„,„.- ,*T_7_.ir._r -.-rir.tar -T-rTI_1_

fW QUEDA DMOKIJSl



»' f S j» J r % |j;

TRIBUNA POPULAR F&gfaa 7
..".-i..wi.wiao,.-..v.-..rjrLa-iri.'---i— '.— memmmeem*amememee*me*eime**m **em**m***e*»m*i****#™ *****<> mt»eM*«tatt***m*mmmtm*mm*mt»t,

M *«»"«WM.X«L%M»Wl..<l%«l«l».i%W»a.l» Ilr. I. »r o»»»»l»M ,»I» ll» ¦ i»»<«««»»fc'»0 WW%W»«V»J.»»»»»». i^»i»ll.il'l«>»*«»%'l>«»ll»*lll»>»lll«lll>«l-ll«.« «n»i» «-'.-«Ml am»!»,**""'---

AS PROVAS DOS JOGOS
Universitários Mundiais

l...,t.» «V«ll»l « f «II»» lll |a.l«
t*,tu*,,*t «1.» I,X J..,..it'.i!»,i«i
l.i.» Uni.'!-»-», » r..|,(r.'r».(>„
»*¦• a«llrll. .Jr lt«-»|»...|.» t*rll»r»»l
l*rli»t rrcflii» d» C*»m!i# fVfi.nl.
I ll! ¦ rin ««..- ..H»h«r r»»l««r.r »•
IM.itfii* en*U pi-lm «iu»W r.»
I».r-m».» »i irffi»» Ptit um»
inalar .'»««t,-.r«.. it.«.»..» aqui ,%
lnf«»rrat»r«V« rnlblitat ptli <••»*»•
tetmtiatem.

O» Jtllfil* frl.f.llHlIr.» M.tl»
dl»!* «Ir V'-?>., iju«* te ttaiitam
tm •*«' » fl*. JI • 31 dr «fAtl*
•*•• frri.irir •„.. rntiillliirm ei
ii.itii.i rir mn* atrtt Inirmiinpl
ti* ..ri» i 'tu-»» mm* muniliil,
|. ,.«,,,...,'¦,, |.,r,l.r
*«»ill» IIIII ÜI». .n,--r.l! -..

trabalho rtf r«.-:l. ilntiUarln ta.
Irii«»rlnnkl rnhr oi filirrt.nlri
it todna a* pmrttt.

SetSn tle* Ai t«ut»ila» tt»r« ho-
ti.«i«. * •iiiil!<ri«». mhtiiliilnrlt
»» irr.rjl m»M»llt<«» ilr Allrli»
Rt«l. l*»>.j|.rlrl-.|. OcllimO, 1'n
I r !...l. S»l l.r-1.. «'«Ir. I» I. I n
Sal los Ontantenlalt, l'.»trim»,
lland-hatl. Trai» r VallejrMI:
t \'t tr-..- ,. tlatvqurlrhol, l»«-.i.
ina, Kataft», Salloi Omtmrntal»,
Trnlt e v ." ¦ «.,'i ai pratas
frtitlnlnni t.amrntain «.» «tu-
.'¦¦¦-» fraiKt-M-i alo podrrtm

t.trlMtr u«iii«.i rifii.tn • umIi
rtrvMn *« difl-til.'» »r» a** tr
•irri.i.iini pura i* »?? a. n*f»Vi
h.» .(-'.» lirrif» I* « Attlm I*¦!*«,
Irmt*» em rr»n«Mi>i*flri • rrall*
i< cli ilr r»mf**«»»*>* tf» Hmwpa.
rm laMrrrnr, •» •*»• »»<• timpa

O» Aiftnlfaitnrr» «'*»* iff»fM**«j
|«f»t «anlrlhttrt» tim • hmt-r»
rlaurm d»» nnilpr* «-mmttriilr*»,
fllunrf,. dt St» trt .... rtllrl.,» »
rlrtpna ram rarl» riiararnMilr,
nu rllilfwiti» rir Seietatãet- T*.
ila» at #<-..!«'» .!<««¦•-» tia.» > .»

peA»Aat na ClfUrW t'*.i«rf>iu«u
*.»» tm *¦•'>,, nat rMniKlMaa.

Juventude x U sidos dc S.
Frandaro

Nt fl' «HO» ir. . !• Ml.. I.
titÚO ll.rl.rlut. Ju»t(,lU,|«.
pirtllglatt tiir*i»iir. ripoHlvt
d» Rftrra. vai rnfrrntar a fertr
«-a.nj-.iot . do fiii.i. i dr t. fraa-
cltíti. O ;,"¦:¦. ; r r- r-r ora dr-
arnralar lalrrr*»»ntr. •:»¦'. a
'.'¦I.» da» du»» rr;i|.-.r« • [ , *,.-
motivo, rrina (randr n - •«•.
vt rotrr o» aflrlontdoi d* am.
boi ot (lutara, r**»«*ratid(»-»t cru*
um» »*randr attli-fnrl» rampi.
rn;» ao rampa dn Jtrvrnladr, at
l«r-'«. tnrtt do rnalrh.

ANHA

O QUADRO DO MAXWELL — O <•¦*•-.••.*..» rtf*t****«**
do Slmrutil ettKM domingo última eom o Indtptndtnt*. O ouaJ^tl
«ir Vila /»¦-.' r. nato ftM ftlit ne ttntit. pt"s*nd» P*** o eeloroao

advtttStm. porta, »«-/.'«-«r<oo t>atpfHro eombettmo t maUe disciplina

doa atui tot/edont. A gtetrme teima: moatta o c-ja.lto 4o Uaxmmtt
enttt do pttllo, tfttumio no rn-tf» do Boneuctam.

As pelejas marcadas—Os juizes e delegados escalados

IS PRÜGRfl
¦ mzs v J j „ jUSU x,-j

HS RfiRA AS REÜNIÕK DE'SÍ«iaDO
ÒP J ti VJ 3 | | li my i-sr B tk '97 U » B M7 fer Oli *%? J L 4 1*1 Hll -i u

O toropdor Uo íumbol
gOSU d» bom jogo*.
.-.. ;c.lu UlUâ i-c.i:j.i to

ni.idu onde • técnica
....'..i.r- IU) m... - ÚO$
v t tnbnu-: :l t-j. í O S O ll d O
Uiinuein ijiicfctuo do que
haju a !....! rígida disá*
pinir- em todo o transcur-
t.u do match. Muito* vó-
stm ot grandes préüoi nào
oferecem c» atrativo* ao
torcedor e a isciplina é
quebrada cc.tstantemcn-

Popular", saimlu dali sa*
tbfoito com ai contendas
efetuadas.

OS JOGOS MARCA-
DOS PARA AMANHA

Dando prm-jeguimen*
to ao nensn ionnl certa-
mo organizado pela TRI*
BUNA POPULAR, serão
efetuados amanha, no
campo do S. C. Valim,
ot seguintKi jogos i

S. C. (.UARANI.nn
REALENGO x CON-

DOR
Inídoi 12 horns —

Juia Alcides Alves. Dele*
gado: Roberto Machado.
ESTRELA DA TIJUCA

x RIO- S. PAULO F. C.
Inicio: 14 horas - Juii:

Alfredo Crcpuschl (Pola-
co). Delegadoi Gilberto
Ramos.

ALIADOS DO RIA-
CHUELO x FARIA F.C.

Inicio: —^16 horas —•
Juiz: aAmaury Cordeiro
Dias. Delegado: GUber*
to Ramos.

TRANSF.ERIDO UM
JOGO

Em virtude di excur-
são que ot funcionários
da "AExposiçfio" realiza-

lôo h Valeuça, o match
entro o citado clube e o
Senhor dos Passos ficou
transferido para a noite
de texta-foira vindoura.
O .LOCAL DOS JOGOS

Porá o torcedor n-.su-
tir oos mntches acima, ê
necessário tomar o bonda
de "Cachnmbi", no Meier,
que passa na porta do
aludido campo.

I.' PARCO
1.660 metro» -

— V.r$ 22.0110.00.
A*» 14 horta

|
Kt.

( 1 I ..ir..,.,,. J. Pnrllll.,, b»

( 3 Poltlt Pan. J. Marlln» 16

( 3 I ¦ ¦ i-iii... A. Araújo 64
a i

( 4 Sllron, L. Heisiti» . . 66

( 6 Simrty, I.. Cvtlho 64

( G Calocht, 0. Coita 64

( 7 Outono, nâo eorrt 60
4 I

t " Arranclitdor, S. Pcrr. 64

2/ PAREÔ
1.500 metro» — A't 14.30 ho-

rn» — OrH 15.1100.0».
Ks.

— 1 Zasrcli. A. Araújo . «0
— 2 Maraucho, S. Ferrelr» 67

( 3 Si.ll Ornar, P. «Coelho 60
S I

( 4 YaKimraio, A. Ho»» . 66

( 6 Graiiflnuta, W. Uma 66
4 I

{ 6 Sócralc», L.. Mczaro» 66

3." PÁREO
1.000 metros (|.ista dc RraniB)

— A's 16 luirns — Cr? 30.000,00.
K»

1 — 1 Ttiplara, O. Custo . 54

( 2 SolwclRh, nfto corre . 54

( 3 Arcja, 0, Ulli-a ... 51

( 4 ltarnvn, O. Santos , 51
I
( 6 Anliuiiia, W. Andrade 54

( 6 Vursóvia, J. Portllho 54
I
( " V. Alegre, I). Perreira 54

I.** PAREÔ
1.000 metros — A'» 15.35 lio-

ras -- O-S '25.01)11,00.
Ks.

1 — 1 f.in, P. IrlRoyen . . 50
i — a (iiifiiar.-i, O. L'Ilòn . . 60

( 7 Kalurrlla, ni.. eom . 64
4, I 8 Htlltbirdt. W. And. 66

(" ji.-v a. i - * i . . .64

7.* PAREÔ
1.500 metro» — A't 17.20 ho-

rt» — Cri 22.000.00 - "Hei-
Uni".

Kt.
Moemt, J. Portllho . 60

" Mtini, nio eorrt . . 60

iluavistt, S. Pernlrt 66
| 3 '.ii.,:». .'..•:.-.¦» . . 56

4 C. Kahn, J. Artujo . 63

( 6 Plnctp4, J. Mtrlln» . 56
I 6 Ttngo, nio corre . . 66
( 7 Old Pltld, nào corre 54

ÍS 

Sagre». I.. Mi-i.ir.ii . 56
t Alvlnónolls. A. Illbti 62
" Fleta, nfto corre . . 60

A REUNIÃO DP. DOMINGO

1/ PARF.O
1.000 metros -— A't 13.30 ho-

ras — Cri 25.000.00.
Ks. Ct».

1 — 1 Mavllil 65 22

( 2 Hong-Kong ., r. x 66 27

( 3 Dloltn . . .- -r t 55 60

( 6 A r.l.a ,

( « Thellna

» m x tt * 54 16

61 60

U Sallo . . ,
8 (ilyelnlt .

Uladladort
• • t> •

56
64
64

' 4 Vonltd»
( 6 Lolut .

Aiultflt .
Mirtmtntt

Ctmorra a

6.' PAREÔ
1.400 ntetroí — A't 18.10 ho-

rt» — Cri 25.000,00 — "Uri-
tlng".

Kt. Ctt.
( 1 Reunido

Araçagy
Gutpcba

1 I " Ar.v-.ij-y
( a "

< 1 Ei
I 4 A!

( 5 Iv

Kxlsttnela
Aldeio . .

a . . ,

( 4 Caraman . r, m

I 6 Cambucl ,< n s

( 6 Aloá . .

( 3 (liu.., D. Perreira , .
3 I

( I W. Pace, H. Pacheco

63

( ,r> Informador, I.. Coelho 52

( fl tiadir, A. Araujo . 52

5.' PAREÔ
1V600 metros — A's 10.10 ho-

rns— C.rfi 20.01)0.00 — "Bet-
llnft".

Ki.
f 1 I). PernnntlOi 15. Pcrr. iM'.
!
( '1 V, ('.liampnRne, Ullôn 54

! ,'l I-'ii'!iH'te, iiüo corre . 5,1
I
(, 1 Mat-ylnnd, S. Ferreira 52

( 5 Cnjiibt, G. Grímo .li-, 58
|
( (I llulii, nfto corre . . 52

í 7 linn':»', ... Coelho . 51
< !

( " Dictinhn, V. Irifioycn nfl

6." PÁREO
1.1)110 metros ípisla dc grama)

— .Vs 10.45 horas — CrS
',:5. lllll).00 — "Holtlng",

Ks.
( I llnrltlnn, L. Bcnlte* . ii-i
í
(. 2 Helc, L. Mornros . . 55

( 3 llciuise, I). Perreira . 55
I
( I nissccti-U, J. Portllho 55

( 5 l.lti l Souzn ... 55

65 30

66 90

, 56 40

( 7 Horus 55 36

2,o PAREÔ
1.600 metros — A't 14 horas

— CrS 20.000,00.
Ks. Cts.

( 1 Gualanelo , . . . 66 80

( " Extra-Dry „ ¦« -. 52 30

( 2 Esquadra .- •
2 I 3 Dynazit .

( 4 Coral . • t Ji •

52 25
62 90
50 90

56 40
50 35
50 70

56 50
I 9 Clarim ...... 52 «0

( ! Divilto 58 60

3." PAREÔ
1.200 metros — A'» 14.30 ho-

rns — Cr? 25.000,00.
Ks. Cts.

60 35

5 Dakar . . « :n :.i .
8 Vcfia . . . „ . .
7 S. Negra , B ,. ...

8 Mcctiiir! . ,- ,1 »• .
9 Clarim

1 —1 Giialicha . .. t.

( 2 Toldou , ,, ,i v

( 3 Escorplon ,-

50 35

58 50

6-1 13

52 80

5-1 25

62 70

( i IIhIhia, ia. 
'laCiglllUIl 55

( 4 Fandango . , • ,
3 I

( 5 Bombardeio . > .

( 0 Grcy I.ady . . .
•I I

(7 Corsário
4." PAREÔ

1.400 metros — A's
— Ci-5 25.0110,00.

( 1 Jornal , .. „ :tl
I " Camncho , , ,
( 2 Cllllitll . ,- :.,-",:

( 3 Caviar ....
| -1 ('.ni.ip.i ....
( 5 llio Azul . . .
( li .Inspc ..,:,,i
| 7 firtimnrlm , ,
( 8 1'arltcr ..,.,- -,
( !• Dulipé ....

•1 |ld Grcy Pctcr . .
(11 Caracol ....
( " Itnjassó . . .

5." PAREÔ
1.500 metros A's 15.35 ho-

ras — Cf8 25.01)0,00.
Ks. Cts.

C 1 Izartiri . . .; ,, . 50 40

Excelente
Ycmtnji

GanKes .
GrtiKUy .

|10 Garrldt .
C.lrla . .

7." PAREÔ

66
66
64

64
66
64

64
54
66se
64
51

Orande Prômlo Cordeiro dt
Graça — 1.000 metros — A't
16.45 htyat — Cr3 100.000.00 —"Uctllng".

Ks. Ct».

f 1 Grllla . . ,
( " Ilullcra a, ::

l 2 Wlld Hopa
( 8 Pólvora . .

63
65

55
65

< s sí
3 110J'1

(
('I

¦ tt.t» tt
re m m

64
53
1*
68
68

t <e e
• » a »'M» Htllt

10 Ttlly-Ho . . . .
B. Rlhboa
Kit • »»t

40so
80
90
90

30
00
60
3)
33

(ia llelltda ..trito 60
(13 B«raja . ,»., 80
|14 lltlnta . M *¦ » » B0 26

Gurlrl . . v . r 63 25
llemilllr .... 60 26

8.' PAREÔ
1.600 metros — A't 17.20 ho-

rm — Cr3 20.000,00 — "Het-
llng".

Kt. Cl».

( 1 Defltnt .
Dpetudo

Heleno .
1 I 2 Tor

. 3 Hei

a a* *
-«¦ •»• rr
mi

ÍI
No

( 7

Dordonco ,: ar m a
Estrondo « a a: rc

Chlp» T T
Alio Pondo a. x a

( 8 Esquivado . t »
( 9 Ajo Macho x «8 J(10 Enlredós
( " Mlaml .

V. X. V
x a: a.

(11 P. Rose
(12 laotmnn .

*
Remolarha
Cornceio .

60
60
60

62
63

64
62

60
50

62
CO

60
62

54
50

te.
No "Campeonato Po-

pular" o toroxlor vem en-
con tr ando tudo aquilo
que exige. Os prólios têm
sido efetuados com O
maior entusiasmo posai-
vel e não houve ató ago-
ra, a menor Indisciplina.
Em vários préliot efetua-
dos, os jogadores têm da-
do demonstrações fia-
grantes de educação es-
portiva, deixando decep-
cionados todos aqueles
que esperavam cenas de
indisciplina. Os clubes
independentes, c e 1 eiros
de cracks amadores, me-
recém os melhores elogios
pelo modo de agir no
"Campeonato Popular".

E' por isso que o pú-
blico vem afluindo aos
campos marcados para as
pelejas do "Campeonato

Itfl

AS EQUIPES QUE DESFILARÃO NO APRAZÍVEL CAMPO - JUIZES ESCALADOS
Aprottiuado o feiitdt de ta-

,-..:..:» (riu, a eoaiUús ergaatude-
r» ra-i.mrá ::-.»!» «i.;»i;n pi, » nt

campo do S. C. Vallm, dtado -.»

lim mala tua [¦-.¦-• ptrt t n.ccr-
io.:.acato dt ;:.:•- i ellmltllt&rlt.

Ot jogUI ,:-¦'• «'¦•' ¦ I "•
gulntesi

ESPLAffADA t CRÉMIO DE.NTO
DE ABREU

Inftla — 16 horta- — 1 ¦'-. —*
Srlit»ilto Crtilao — Delegado —
Gilberto Rama».

OU UO E PRATA i ESTItt&A F.C
Inicio — 14 dom —. Jnltl —¦

Wiliterotr Alttt — l)-!<-í-a>1-> --
Roherto Mtrbido,
AVISEM COM ANTECEDÊNCIA

1 Na lilpítrie de qualquer clube

nio poder c -ai;- nr,--r ta local dea
jo-,M i. i.-r.i, t eetatMta erRtnl.
itdot» do "Ctnpeeaata Popaltt*
•Jellelta o ftinr de «har, tle a»
11 horat da hojr.

Nossas indicações
FOLGAZAO — SUNRAY — CATOCHA
MABANCHD — SÓCRATES — S1DI OMAR
V. ALEGRE — TUPIARA — VARSOVTA
GUAIARA — GIN — GIGO
F. CHAMPAGNE — BONGY — CAJUBI
HaMINA — LIO — REPRISE
BOAVISTA — MOEMA — SAGRES

UNIDOS DO SAMPAIO i
ROYAL

S. C.

Inicio -- 8,30 borat — Julti —
Mtaoel Areredo — Delfgtido: —
Cilberto Rtmoi.

TUPI F. C (E. NOVO)
BDRBANO F. C.

SU-

Início — 10.30 hois» — JuIí: —
Paulo Rodrlguet — Delcgtdo: —
Itfllierto Machtdo.

CADETE' F. C. x'EMPRESA
BRASILEIRA DE ENGE-

NHARIA

Início i — 12 linra» — Jaltt —
Mario Pereira — Drlcgnlot — OU-
brrto Ramos.

FUTEBOL NA AREIA
HOJE O TORNEIO INITIUM DOS QUADROS

INFANTIS DA F. A. F. A.
0 futebol na areia (-.«tá nora-

mente em grande atividade. O»
clube» da praia de Copacabana reu-
nidoi dentro da Fedcrai-ão Atlrótíra
de Futebol na Areia organizaram
um campeonato entre leu» quadro»
de amadores a Infantis. 0 certa-
me de amadore» ji está em plena
diiputa e Iinje- a F. A. F. A.
realiza o Torneio Inltlum do com-
Jiconato infantil.

HOMENAGEM À CASA 
'

SUPERBALL
Aa provas de hoje serio uma bo-

mciinpcm à Car... Siípcrhrtll e olie-
dei-er.ío no f-epiiinto programa:

Ia. Prova: — 14 horas — Hu-
"itiinn x Tricolor.

2n. Prova — 14,30 horai —
Inlianpi x Oriental.

3n. Prova — 15 horas — Lá vai
Unia x Dinamo.

4a. Prova — 15.30 — America-
no x Vencedor da Ia. prova.

5a. Prova — 16 In.ra» — Ven-
redor da 2a. prova x Vencedor da
3a. prova.

6n.i Prova —' Final. 16,30 horas.

BOTAFOGO~É BONSUCESSO
INICIAM A SEGUNDA RODADA

1 llofilS

Ks, Cts,
55 Ilh
55 :i5
55 10

r.r» 30
55 80
55 60
,55 25
55 r.o
55 50
65 -10
65 no
55 GO
55 GO

1 I
( 2 (.ayena . .

( 3 Apoteose ,S
( 4 Chilito , ,

. a . 51 60

. , . 54 25

I-, » * W «tf

O Torneio Municipal prossu
Kuü nn tarde de hoje, com o cn
contro cnlre llotafoi.o e Itonau-
cesso, no gramado do S8o Cris-
tóvno.

O jot*,o, muito embora u apa-
rente desigualdade do forças en-
tre os adversários, promete um
desenrolar interessante em vista
da forma cm que sc encontram
as duas equipes.

O QUADRO ALVI-NEGRO
O Botafogo venceu espeta-

cularmcntc o Haiidú na primeira
rodada, cxi'itndo-sc dc forma
elogiosa. O ((iKiili-n contará hoje
c-oni o reforço dc Gerson e por-
tanto, 'deverá render mais. 12'
possível ta-mhúm r[in. Otávio reu-
pareça, atuando na meia csqttcr-
da. Neste caso, Santo Cristo vol*
Imã h sua verdadeira posição,
na ponta direita.

Os alvl-ncgros são cousidora-
dos favoritos o na verdade dc-
vem vencer o jogo. N'o entanto
a tarefa não será fácil, uma y.z
que os lcopolditienscs possttcni
um bom quadro.

O BONSUCESSO
O rubro-anll está com uma

equip-.-, bem melhor do que as

; O ENCONTRO DE HOJE EM FIGUEIRA DE
MELO - OS QUADROS

de outros anos. Elementos da
classe o experiência de Viccntl-
ni, Waldemar, Ulialdo e Oswal-
do, formam no quadro dc 47 e
já no encontro com o Flamengo
mostraram o que poderão ren-
der. Animados como estão os
lcopoldlnnnscs lutarão por uma
Vitória significativa o qne per-
virá dc estimulo para a campa-
Ilha do clube no certame que
sc Inicia.

OS QUADROS
<\s duas equipes formarão com

os seguintes elementos:

PEPTOCAMOMF A
O D<->c:>Uyo Peiíeito

IIOTATOGO: Ary; Oerson e
Sarnoj Rnbltaho, Nllton e Juve-
!l "-or.-l--L.u^L^_u ni._i_L..-.-—;

nal; Nllo, Santo Cristo, Heleno,
Ucninho o Isallino.

BONSUCESSO! Dclumlr; N.i-
n.tti e Antonliiho; Vlecnllni. Mi-
rim e Waldemnri Euhiplo, í*atu-
bul, Tolnho, Uhnldo e Ncrino,

COMPOSIÇÃO EM ONOTÍPO

Executam-se trabalhos de composição em Linotipo toir.

eticlí-rcla c rapidez.

RUA DO LAVR,'.DIO, 87 Tel. 22-<2?-3 e 42-P301

MAIS \]M RODADA DA ZONA SI
Os clubes

cm atlvitlai
rn, atuando
rloca S. C.

da zona sul estarão
le na seguuda-fcl-

nn campo do Ca-
em eniititutação ao

AS PELEJAS DE SEGUNDA-FEIRA NO
CAMPO DO CARIOCA

"Campeonato Popular",
Os prólios que a comissão or-

Ifanizadrira marcou, são os sc-
gttlntcs:

GÁVEA CLUB X UNIDOS DR
BOTAFOGO

Inicio: — 8,.10 horas. Juiz —
P.tero Corvo. Dclcgndot Sandra
Moreira,

DINAMO S. C. X 1'NIDOS D1-:
COPACABANA

Inicio — 10,30 horas. ,Iulz:
Otávio Alves da Silva.
PARQUE DA CIDADE X COIUN-

TIANS F, C.
Início — 12 horas. .lui/. — Al-

varo Moreyra (Vivlnlim. Dele-
liado — Ocaso Gonçalves Dias.

S. C. I.IMKUDADI-: X ALVI-
NEOKO K. C.

Inicio — 11 horas. ,luiz —
Antônio llenriqn '.opes. Dele-
.!,'.-iilii — Saiidni iyra.
L1MOUSINE l-'l-.i, ..(Al, X CUU-

ZEIUO F. C.
Inicio — Hi horas. Juiz -

Otávio Alves da Silva. Delegado
— Snndro Moreyra,.

COEIalIO NETO A. O. X
S. O. INTERNACIONAL

Em Coelho Neto Jogarào do-
mlnfro os adestrados equipes
do Internacional, de Turlaçú
x Coelho Neto A. O , da loca-
lldade do mesmo nome. 8sse
encontro cst& destinados a
constituir um espetáculo de
sensação, dado o valor das
duas equipes.

O grêmio de João Ronda
estft bem treinado e apto a
levar a melhor sobre o seu po-
tente rival.

Para o jogo do domingo a
dlrecfto técnica do Coelho Ne-
to A. C. escalou o seguinte
quadro:

David; Peclrosa e Jorge;
Rosental, Baiano o Roberto;
Tlmbnco, Afonslnho, Basti-
nho, Bahia, Colher e os re-
servas Cadinhos, Mangueira
c Alaor.

• A A. A. AVENIDA QUER
JOGAR

-Estando sem compromisso
para domingo próximo, dia
20 e datas subsequentes, a A.
A. Avenida comunica, por
nosso intermédio, aos clubes
co-Irmãos, que aceita Jogos de
1.° e 2.° quadros, no campo
do iadverí;;rlo. Os entendi-
mentos devem ser processados
com o sr. Hn roldo Cláudio,
dns 17,30, às 10,30 horns pelo
telefone 43-4102, na sedo so-
ciai à Av. Passos n. 110-2."
andar ou pelo correio.

O COELHO NKTO VENCEU
O COSMOS

Domingo passado, no cam-
pu do Zumbi F. C, em Ro-
eha Miranda, o 1.° time ilo
Coelho Neto A. O obteve
magriíflca vitória sobre o for-
te esquadrão do Ccrmos pela
apertada contagem de 3 x 2

O onze do Coelho Neto A. O
atuou com a seguinte forma-
cão, pois faltaram cinco ,!oga-
dores titulares:

David; Luiz e Pedrosa; Ro-
sentai, Baiano e Carlos; Do-
rival, Timboca, Alaor (depois
João), Bahia e Colher.

Os tentos foram consigna-
dôs por Dorival, Bahia e Co-
iher, para o vencedor.

ABAETE' X UNIDOS
S. CRISTÓVÃO

DE

Preparando-se para o jogo
em disputa do "Campeonato
Popular", deürontar-se-ão do-
mülgo próximo, no campo dn
Palmeiras, em sensacional"màtch-trelno", as equipes
principais cio Abaetó P. C. e
do Unidos do São Francisco
Cex-Contlnental). O jogo
preliminar será entre os qua-
dros de aspirantes das duas
queridas agremiações do es-
porte menor, citadlno-

ONZE COSMOS F. C. X
JOAQUIM DB BOUZA P. O.

Amanhã, dia 20 do corren-
te, no campo do Zumbi F. C,
em Rocha Miranda , prella-
rfto, fts 18 horas, os treinadas
equipes principais do Onze
Cosmo3 F. C. e rio Joaquim
de Souza F. C

Para o amistoso de domin-
go, a direção técnica do Onze
Cosmos F. O. convoca os se-
gulntes amadores:

Edmundo, Lacrto, Adriano,
Mario, Arlldo, Floriano, Wal-
domar, Rublnho. Cavalo
Mlndo e Jofiozlnho.

COMBINADO ITAMARAT1 x
CONTINENTAL F. O.

No campo do E. C. Enge-
nheiro Leal, defrontar-se-ão
amanha, domingo, às 11 ho-
ras, o Combinado Itamaratl
x Continental F. C.

A equipe do Combinado
Itamaratl entrará em campo
com a seguinte constituição:

Galego, Mario e Juarez; NII-
ton, Toninho e Ivo; Vando,
Hélio, Cleto, Delso e Zig.

ORIENTE F. C. x GLORIOSO
F. CLUBE

No campo do Triângulo F.C,
tle Bangú, Jogarão, domingo, tis
fortes conjuntos do Oríonte F.0,
e do Glorioso F. C.

O diretor do esportes convo-
cn os seguintes jogadores:

Oliveira, Artur o .loiio; Ha-
roldoll, Dozinbo o Joaquim;
Aluiu-, Moaoyr, Mocinho; Ha-
roldo I, Geronimo, o 03 resor-
vas Celeste, Armtmrlo e Rubi-
nho.

DOMINGO, O CRUZEIRO F.N-
FrtE.NTAlU O iaSTóRTA

Às 8 horas ric domingo, no
campo do E. C. Uio, o E. C,
Cruzeiro enfrentara o pujanle
esquadrão do F.. 0. Aslória,
com a seguinte con.«ítittliç.ão!

Homero, Temfslocles e Vil-
lon; Vnvíil, Pcrãolo e Roberto';
João, Altlo, Rnul. Kíèber o Irô,

RIO COMPRIDO V. C. X
TRÊLA AZUL F. C.

ES,

O Rio Comprido F. ('.. o o
Eslrôla Azul F. ()., realizarão
depois do amanho, domingo, ns
h e hs 10 horns, no campo do

E. U. HORIZONTE H X BH-
GAIXADOitES DE BENFICA í

A lus dos refletores, prella*.
ram na terço-feira última no
eslôdlo do Manufatura, as cqul-
pes principais do E. C. Horl-
r.onle e tio F.ncnlxadores da
Henfica F. C, caindo ftngo-
rosamenle derrotado o Encal-
xadores de Bcnfica F. C. pela
conlagem de 8x1. lentos de Bo-
dorono, 4; Ceei, Zezfnho, Arl •
Japonês, um cada.

O quadro vencedor jogou com
a formação scguinlc:

flô; Galego e Glló; Zezinho,
Januzzl o Ventura; Japonêti,
Cuicn, Coei, Boderono o Ari.

UNIDOS S. FRANCISCO F. 0.
X ABAETÊF. C.
(Ex-Contimnlal)

Amanhã no Campo do PoU
innirns em Sampaio, defron-
lar-sc-ão em jogo treino as
equipes acima (1.° e 2.° qua»
dros) íis 8,00 e 9,30 rcspcctl-
vãmente.

Por inleiiiiéiiio da TRIBUNA
I'OI'UL-\R eslão convocados oi
seguintes elementos do São
Francisco: — Orlando, Kellert
Ri\'er a, Osvaldo, Marques,
Adriano, Sodré, Antoninho,
liuroldo, Goraldino. LourivaL
Quliiqiiiin. Sousa, Pedro, .ío»
Louls, Francisco, Anihal, Nol-
son, Geraldo, Sales, Zezinlio <j
demais sócios Jogadores o todo»
oa inscritos no torneio da TRI-
BUNA POPULAR.

União Feminina da
Lapa, Esplanada do

Senado
Reunc-sc, hoje, As 10 liornt,

A run Rlncliticlo, npt* 2-t, t
União Femlnlnn da I.npn e Ei*
plnnnilu do Sentido. '

Pnrn n referidn rcttniflo, qu»
tem por fltlftlldade trntnr dc nn-
snntiiít liRudos no» problcmtl
dnquoles bnlrros, csISn convida»
dns n» tlonns dc rnsa nii resU
dcnlc.í.

Ann Nori F
P o

C, Ago de
e 2." quadros, em disputa

do titulo do campeíio do bairro
do Rio Comprido, que eslã son-
do disputado numa empolgante
serio "melhor de trôs".

No primeiro jogo venceu o
Estrôla Azul pela contagem do
2x1 e no jogo do depois do
amanhã pretende reeditar d
proeza o pnrn isso irá contar
com o rcfôrço'dc'Eiigcrilo'For-
reira dos Sanios, o' esleio tio
onze, que reaparecerá ern pio-
nu forma física o técnica,

MOVIMENTO DO
PORTO

VAPORES ESPERADOS DO
EXTERIOR

HOJE — "Rio Santa Cruz" )',"Liiclii-.van" — "I.onian Trndcr".
DIA 20-4 — "Etiuntor" — "Del

Ayres" — "Royal Prlncc" —
"Annie Johnson" — "Phlllppa"

DIA 21-4 — "ICmland" — "Cla«
rn linrton" — "Oscar (jorHnm"«

DIA 22-4 — "Adnllii" -.
"Peru" — "An/íel"'.

DIA 23-4 — "Wnrdsl.iermnn",,
DIA 24-4 -- "Del Norte" -í

"Mriimai-i-ewer".

DIA 25-4 — "Uriiguai" ¦ -i
"'Maria C" — "Cervino" -- "Pé«,
rlclcn" — "Punia Arenas".

DIA 27-1 — "Lnlte Winipèg"!1
I)r.\ 30-4 — "Lalande".
DIA 2-í, -- "Cabo de Uucfitf

Espcranzn",
SlíM DATA — "-Vi-icí.".-,



E^wtwwwww**1 ***»**»*'' '«'''''''''^ ,, „, -.1,  —^r***?**™'""" —"""1
. .... ________a_»_^_^_»— i» II . ¦ ,1II , > I i -—— _—_.,_ __.

OIV CONGRESSO DO P. C. B
^jggtT 1*» ^_P <m~r *— MMUuuim 

i - -,*juw, in-iTi-ii-iVi"- **.*o*t.W4i*»i*i*>iimm*-'Q0»<»~*

L.-. -.-. «MM.WAW,—«»»«.l •. """ '••*'**"""*

»M»Me.»rfWl.e*MWW'*.'-«»»h»*******^»***********

Amsnhà * tontercn
p v dos íerrov larios

cia Nacional
Grã t. I.
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Central -O
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Ou traMIio* realisudo» em Minai « «S&- P*«»© - Vitória «áonira o
Mctarfemo - Oa traMhadorea halem todo» o» r^orde* de priniuçiUi -

P ncri-neüiH da KCÇlo de célula daa oficinas de Engenho de Dentro -

Os comtuiWu discutem com a ma»** «• ick« do IV Gwgrewo - Ira»
Llluidorc e cliefea de aorvlço lutam, Junto*. jw»a« «ia« rcivlndlcaçt.e»
« Uia nrtMipsrridade da estratla - Como m ferroviárias encaram o prn-

blema da queda da receita da Central
virada «<ll»*»l ** M«*m 4«« |a»««.«*»««al«*i <w mm ¦*<**»
niliUnlft a di«í«*-».ti d» «Ul* I **.««w«* P*r «**»pl«» es»»
mrarar a twhU-wo dt* ««»*»*«* «-***«««« • iwnwiw» d«* auitoal
*«, o» rfctfet 4* »t»*lc* «*•» **»*»« •**> — **** •'*«*••
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A niflul* ralii»* P«íw-. 4***
Lu.-.sij.ii-.» d» II f. Cttutal
&, Rraall, w«lt**«*. amaat.1,
í«inlns.s »«w ta* l*d« * "»* ***
qui». «:*»r«l»li«» a. ••*» ip» *»»•
(«nba «it Dwtn. * tw* £•»«««•
Hor!» X«rl«»»*l 4» IV Confiei»*
d.» PC II

Oaraalt II «Um *i »h*** 4*
««lul» Faltlo P»lw" a« -W**
d» Rio. ta» Mloti t a» II» f *»•
Je, realliar».»» •»*• aiitmbtll»!

i t«lnilur«.r*m ibii ts^v»» dtr».
|6tt.

r.i.i.j. A raparlagte» 4»
ritinn.VA popuun »«bí» »•
Itmltüdol dtllll tlltmbUI»».
dlMtii"» a MtrtUHi» pollileo
e..r-!• ' dt "PtUI-t Palm", tf.
Adalbeiso "Ua Platulre.

— Ktilv* prtMat» a toda» ai
ativo» a »¦•-•"¦!•' Dtittt, fo-
ram »ns..».i»* as» rtto)u'ft«t ptra
01 M*r»Uri*doi tiladuall, bt»
tomo ei deltgtdot I» e*»r»f«*f#o-
rtr.» ttUdual*.

PAULO

Ko.iHfrniTO rimi?üAi
Aqui ao Oi».»»- f»4.»<»

CONFERÊNCIA DE CÉLULAS FUN-
DAMENTAIS

FALCÃO PAIM - As^rnsbüia «ia $*e,Ao «io D.».«iio Pedtral
0. dia 19. G»fti*r.cw «la aeiula - dt» 20. ,

PEDRO PRNÜ5T0 - Ccmfrrfráia - «isa 21. da» 18 hot*i tm

liRADENTES - Cooícrtada - dia 20. *» 9 horw.
ANTÔNIO TIAGO - «_**r.fcrind- - dia 26. *« 16.50 horas
LUIZ CARLOS PRESTES - Cooferlnela - dto 26 • 27.
a«».F,TE DE ABRIL - ConícrincM - «lia; 26 t 17.

COMITÊ METROPOLITANO
Rio de lor.elif. 18 dr abril de 191*

AVISO - O Caniitr Mtuopobtano do P.C.B., por nosso ta»
Utmédio aubcíta a tséhka as tílulas o tnvlo Imediato dw "Ata»"

áns itssemblíla» do IV Con»y*»*a »m 3 via», ao respecsivo C.D.
Ao» CC.DD.» o Coi.iiti* U.ctiopolitam*. roga o envio Imediato

dai cópias das asicnüí.,»» de célula* do IV Congrtiio. tffl duas
tlis.

As*sr-;m:.p.iAS de cm.ui.as
CÉLULAS FUNDAMENTAIS - Día 19 - H.1

lula Luix Carie. Prestes. !-• sub-feçío «In 10.* *ee3c.
d» 10.' itçSo. 2.» lub-rsivíio da 16.* seçflo.

PLANIFICAÇAO DAS CONFERÊNCIAS
DISTRITAIS

I»1A 76
Ctjii,
Rorh» Mirrnili».

DIA 20 K 21 —
Ron.U'r«»<».
Crntro Sul.
MaduK-irn.

DIA 21
D,:l liillO.
Itnjii
Lago».
Maic.linl Hermes.
Parunn.

DIA 21 K 22 -
Cívca — encerramento dia 25.
Norte,

DIA 22 K 23 -
Tijuca.
Campo Grande.
S5o Crialnvãn.
1'rnlin.

DIA .'.. 33 e 25. —
Kngenho d.; Drnirn.

DIA 23 K 21 -
Eillcio dc Si.
Rrpúhllr».

DIA 24, 25 E 2fi -
."¦,-int.s «"»»-!<-».

«'arior-a.
DIA 25 -

Esplanada.
I)I\ 26 -
Sanl.rS D.irnr.iil.
Rriib ngo.
¦Incorepaguá.
llhn do làovemador.
liangú.

DIA % E 27. - '

Centro.
Altamlro G. Santo»,

I tt io Político.

Asserabléias dos Dlstri-
tais do C. M,

Dl» 20 -~ IraJI, Jacartpagui,
Pavun», lt -!.- '¦'¦•¦¦¦ -'¦¦ ¦ • l Mu-

Dia 21 — Rangu a Ul» doOo-
vern»dor.

Dl» 22 — Campo flrand».

Planifícaçõo das Confc-
rciicias dos Distritais -

do C. M.
Dia 20 - • Cojfl, Ilha do Oo-

vcrntdor, Itorba Miranda a
Penha.

Dias 20 t 2t -¦ Honsuetsio,
Centro Sul t Modureira.

Dio 21 — -angu, Cariou, D»l
Castilho, Irajá, Lagoa, M»nch»l
Hermes, Meler • Pavun».

Dlns 21 * 22 — Oávea — ta-
cerramento dl» 25; Norte,

Dias 22 e 2,1 — TIJuc», Campo
Grande • S. Crlstovlo.

Di»s 22, 23 t 25 — Rngtnho
de Dentro.

Dias 23 t 24 — Hstácio dt 81
r Republico.

Dlns 24, 25 t 26 - Santo Cri»-
to.

Dia 25 — Esplanada.
D»»» 25 • 2» — Saúde.
Dl» 20 — Sinto» Oiimonl,

Realengo • Jacarepaguá.
Dias 28 • 27 — Centro.

EXPOSIÇÃO DOS
ARTISTAS PLAS-

TICOS
Dentro «le alguns dias

será Inaugurada, nesta Ca-
pilai, uma exposição de ar-
tistas plásticos, cuja renda
reverterá em beneficio do
IV Concresso do P.C.B,

Exporüo os seus traba-
lhos, nessa exposlçüo, Por-
tinarl Quirino Campollo-
rito, Durval Serra, Deveia,
Bustainante Sá, Percy Dea»
ne, Augusto Rodrigues e
outros artistas patrieios.

seç.io da c(-
2.' sub-m-So

i r&WBR-XClA Dü 5,
SM.r. a Cnnf«rlncl» d» Cllal»,

00 E*l»do d* í. P»ttl". o tt-
Pila Plnbtlro declara qu» i
rorsiti. tomp»rectr»m I dtltg»-
dot, a dela participaram mat» o»
lemtirlot dr dlver»»» »«<tW» d»
aapllal. Pfl »!* rtalliad» tob
a prtiblfncU de honra d» Joio
Oral*, ferroviário pr»K» tm 1958
» deportado para a Europa, ottdt
foi tntregue »o« n»ii»u* A Cf*
lol», ao Estado bindtlranie, ttm
etrta de 400 mllllaDlt», O ponto

• qu» mtreeeu mtlor drtUque.
oa* Inltrvrnífce», «feria*ie I
tdueaglo e pr«.p*g»n«ta t «o»
probUma» da antlo nacional a
da linha polllira itgul.la ptto
Partido. Houvt alnd» inter»»*
iiniet ob»erv»(0tt na parte da
uniio nacional, no «jis» »e reltrt
k quebra de uma atitude «reli-
ria da Célula ao problema dt*
rtUcftfi tntre oi tr»b*lh»dores
• o» ehtft» de lervlço, engenhei-
roí, tte.. Além disso, lurglram
ainda Intetcssante» observaçflti,
que icrvlrlo de mtttrl»! para o
Congresso, lôbrt os trabalho»
.1 mil. i.i e eleitoral. 0» fcrruvll-
rio» observ»t»m que, eipontl*
neomente, o» mlllt«nltj padronl»
»»r»m »» m*ns»lld»d«»i em de»
eruitlroí, Isto porque o* s*tl*
rio» n* tmpréi» v*rl»m tm ml-
dl» «ntre 950 t 1.100 cruieiroi.

O IV CONGRESSO EM MINAS
0 itcretArlo dt "Célula FnleBo

Palm", rcfcrt-it depolt ao» Ir»-
balho» qu* ti proceiuram «m
Min»-, dliendo-noi que »s «x-
ptrlénclts ali foram fortemente
poiltlvai. Compreenderam mui-
tu» orgtnismoi d» Célula que a
maioria do» «ngenhilro» e de
ontroa chefe» de urvlço, prin-
cipatmtnte *qnfle» que vivem
em contoto com os trabalhado-
re», ilo homens dtmocratai qut
(omprtendem * Juiteia d»s r»l-
vindlctçfie» do» ftrrovlárloi; qut
slo mrsmo «liados dos ferrovll-
rios, porque lies Umhíin lofrem
dos mesmos defeito» d» organi-
»*çBo do empríü», que nSo poi-
¦ul regulamento ou quadro de
pessonl, enfclx»ndo, dessa for-
mn, o diretor dn «strado em tuas
mios podrres dltntorlals mnlorei
qu» os do «r. Getíillo Vnrgns
durante o Estndo Novo. Esia
consUtnçüo deu margem * um»

dlt m tr Pila rialulra — tet
««•ln. >* mirai * Altlau dt»
aaataMIitj d* Mfto 4* "Cllul*

Pakla i.!.- . a JA bajt, iáM«h
nallitrtmat * CoIíiIímU Ma»
i». í atit.t». d» OUala. Ktlnul-
Bttatt, «ii»i«m..« JI iumIIo taalt
»íT.i.Ht,, p*r» am» CaaftrfcKU
mal» i-..«.si«» tan f»c 4» '* '••
at ttpertliMla» «tut «»'*- tHt»
laada do* .*<** Ktud.i, Algunt
rtiullada* JI «an»»» abtld.» a»
Olilrlla Ptd.»»t. Por «*»mplo.
a ttglo dt» "Ortr.. dt r..i«..ho
dt Dtaln» •d'..'.» tfllrt nairtt
reidaeAt». * de dlwallr dlaiia»
mtntt à hor» dn tlm-ko. t-m a
mu»., mm ponto qaalqetr 4»»
tttt». A prlmtlra dlKont** »»*•
Iluda moiirsju «jur « mu»* *«ll
teomp*nh*ndo o P«iil4« e, li
.,.'i « rn'. ff--«!'.-•!•» m»lb»r oi
probltm»! tm* a» nrAprio» mlll»
tanlt». l*to «r* oalr* *«t»eri»
latia o,at v»i oo» permitir mílor
llg»(lo eom a massa t am r«»
trnl»m»nta btm maior do qut
o qne Itmol lld.» *lé aqui. Ntlia
baia JI foram feU«» AHm*»» re-
ertiUmtnt*»*.
BATERAM TODOS OS"iihcoanaS** dr produção

- Dt «m modo g»«aL dino-
liado a »ltu»tlo d» tmprtH^
vtrlflramo» que ol<» 4 o»d» pro-
ml.s.ira a per.pttllva que lt-
mo»! .»•) ~ » reeelta nio vtm
mantendo o ritmo do* ano» an-
ttrlortti a* gr^r.dr* e«Uc»*>«« d*
Central tttlo eom o »tu movi.
mtnto diminuído atl tm 50 'i.

em ttrto» t»»o». 2.#) — 0
ftgo, ob*trvou-ie, «tt*
raillmlo em eon.llt;l)t«

.«.--•cMurrm m wsvr t^isr cmmujMAuawirKQ
i rn4Uk* ttttnn it AU Ti*^**. m Gmwítmjt f*. <***»** ** \[;ll £
Uííf*, 4 tomfttmt»*^ pm nf* tmdrtt* ita H*i<m Alm*t m> ue--* ¦

dti»*fd* mamttitvt, t tmmtttmttt*
tm**m a smtt-m d* T«*«M.a «ff «sVfi". a f-ffí*f»» «Ir

\mltf C«>»i|<Aft)
<',.-*.,„¦««

•'"íí»

mm ttilti- • aa ««.nt,,»!», bl

"i>«i«* miqalaiiu*. faguliu*,
giaitiraa, pai toai d» ««'*(»««,
«tf , t s«».-.!h«i «té IM birti
p»*f «»»'». m«it*m4» *m*m** m »*•
Uri*» «"--«ui»» i« »t«4» n-i* aa
ir.t»'.!.' i«, d» •»«».!. bala»
iam tadai at "tetardi" »»li«ta«
tt*. at «*«•»-«. *m mttirl* te
r»- -*.*<• - Ttabi «qul rnmlga (a
«!-. ,ti« tm,. taipta» de «nrnti»-
»«n.|ttl d* «lal» ti«»»»la* t dlgnett
togtabttrai. dn RlntM» «-».
drade Piai», «b#f« 4* lee«m«»t;»ei,
» „ ...sMi.• Ar «'' "¦«>¦'«.
em qu» ttoffitm at fertmilriot
de Fm*»*.* - de t"ei» . por tetem
qtttbrtdx lod«s» «» "iteord»"
ttliltatti at .«ii..'a *m m»t!r!a
d» pt«»d«»s;l«. R !»!«» »«n.l*«*mi»t
lantbfm at% oftelaa» d. Trtt
I" . Itarra du 1'lral. LaUttt».
I'v«i 11'>.•««!«;. »le li,, alada
A «..iiiiitit.-ia. otlo «tt. Ittaaia
l«i . .:ii«!•« da Ctntral, cm taa
taluvltu totttlsra A impr««»t,
aa vltptra dt «»tib»it#r »<-rao*
r,!».i , Unido»,

Cuu.ldcram o» U«»*»«i*i».>*q«M
o problema d» queda da »«cets»
nada ttm a vtr t«m tuniroso»
d» ...-i.-.. Uto pwrqu* -..«-
tárias t»lr»4a» d* ferro, «om»
paiad**, terIlieoti-Mr qu» «la4»
i a l>nll*i da* que tutao» d»«.
pcudt da lua d«»».«»« total vara
pag*mtalo dt pt»*o»l. Dal toa-
<!.!¦*« qt.» osda poda haver mt*-
ncml* n» «.n.rai, 4 aot gu.et
tom o mattftal. Coniiattoo-ta
alnd» que a* tarila» ...brada»
ptle ttsrada alo »lo •» m«l»
Juita». Um gtral atsio tlevadat.

. P. dtl grand» parla da carga aa»
tendo «oar-ir p»l»« e»«r««f»« d» tod».
mala Igem.

jm fEí-a^SSa» ___S*.** çr'"í?K,|«s3í>»a n#«<i_B5* *_#*'l H»'_f**ii.
Ê * »v Pl/P Wir I \mbimaA - ml I f\ pj

IMPRATICÃBILIDADE DA UNIÃO CONTRA
O PARTIDO COMUNLSTA DO BRASIL

O» elemento» lottltta* d. p^tio Indo f»t*m Igutlmtntt, no 
^.j,^,, ^

a "unUo Moroda" «r»ff*eo«unl»ta. eu/o» r«- 
j ^ r-miini»tt j| «imou a «pie»!-»ttntldo dt conagulr _

snff.soV* m*f» imrdlafos fefmam. no enfarte .em ttt pouco «fe ufa

dores para a reaeJo. J4 «jue. aô co.frlrfo «fa enfio 
jMt^d*. 

'«"

vthm AdtvMo alnd* tmdot dai totttntet ptilHtat. Inslablllditdt -o*

Otondt* Partido* qut depch dt 19 dt fanttn enfr/iram tm franco

prixcMO rfe rfecompojffío. ttpurato «« ««W*fli «*.«* doi ParftVfoa

do po**trno t Partido d» opoilfto".

(Dai teu* do IV Congriuo do P.C.B.)

E' PRECLSO LUTAR PELA LIBERDADE
•SINDICAL

"Torna-se necessário ainda ressaltar a direção prin-
ripai do» golpes da reação que visam funtlamentaline*-
te as organliaçSes operárias t. mal» .parUcr-larmente,

querem evitar de qualquer maneira a-unlllcaçlo d» mo-

vlmento operário. A realliaçao do Congresso Blnd.cal

cm setembro de 1946, foi um éjtlto BTlBto¦,****$*£
da classe operária, conseqüência «la nervlbllldade ti.tlea,

da habilidade com qne soubemos desmascarar a» ma-

nobras dlvlslonlstas dos Inimigo» do proletariado e «1«

pewlatíncla e energia coro qne soubemos orientar_c*

tVabalhadorcs no caminho da unidade. Com essa vi orla

levou o M.U.T. a bom termo sua gloriosa missão, foi

afinal fundada a Confederação do» Trabalhadores do

Brasil, que ha de ser o esteio máximo «la democracia em

nossa terra.
B> precária ainda a liberdade sindical ^«""^

nela Constituição, que continua a ser desrespeitada pela
n^clae agentes do Ministério do Trabalho, que Impedem
policia e agente intervém 

na vida sindical
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FANTOCHES 11 A_ REÃÇ Ã Õ
.ATIRAM-SE CONTRA A U.J.C.
Fala à TRIBUNA POPULAR o de pulado Gervasio Gomes tlc Oliveira.
«•combatente da FEB - Todo o esforço dos fasciata» e fnlr*os amigos
da democracia será em VÃO - NSo existem no Brasil e no mundo con-

diç&es para um golpe contra o regime democrático
UM IMPERATIVO ,v «»!,«_ AM/V

ÇAO l»A VO« It.APE
IW^i»**»*» ««* • «»vta»<>n}

j»««i!l n« f**»a alwau * «kp»t»«k
Ger»A«"»o Gemt» «l» Awstdot

"A ,itit».,»si da ii.,.** múttdoAi 4
de ««ialir«-i»is*nS»» de t*ln*>. MaiW
»t etrmtu ¥Anr #» »e««* artli»|4«»i
pis!In:..•. r o j»«»to e *» acSciV
lUde* nio lgi*«:*iM a grasldid» dt
qaettSo, q«*e ie«pie»" medida» w»
«ase»». F, a V. J. C. vem »?
*ne«M«v dr*** tirrrasiidadt*», A
erg»«»i«',l*i «Ia »**» jaieatu^ 4
Iteje. «»»i» da qua m®?*, mm ti*
perasiio a qtte nio te p«4« f»gi».

"A ttiivíie d-«e*j«rr»(-a 4*» íor
niti»«ii»nl(i «Ir» f**n«nw» alnd*. «*a
(«•lua de mar.,!.. .-ua a Ot;;|r
nliacir, do» n«*»«s* josem. e »nl
«Iln-1»'.!.» «te** ne«e«Id»de. %
quando, en» anua PiStl». viria» «flr
Sidade* |üsriti«. rniiu. * A. C. M.p
a Jos«nlii.!r rasúllca. .!«p»»l*«i.r>li»
le* Jovenl* «ie diverw»* partido» |.*5»
llllc«», «•-..- is».."'« rüii.ianri». rie.
sim vl»l«. « t'nlâo d* Jo»en»,i«Jt
CÍomunbS-». dentio d» Cisn«SlSiil.,3o,
tem por ilirrlio * «u* eiUsímll
garansida. KiUmlo enslo do* fui
e*S«US«>«, profumlamente paSriiSti-
ee* r imitido», m»l« «Inda cUtuo
rosa «e tt>n»s *•*« t-blireiUdttW,
pmdnln da trio .Irviifrvad* do g!*>
pelhn f»»sl<t» que ce-rr* » Ceaerll
Dotr»".

A !', I. C. SAIRÁ'
FORTAIEriDA

E comlulmlo »u»« decl»r»i;f'<*f. t»v
«egurí-nn» n drputado Cervá«le Oc-
me» dr A-i-sedc «eerellrlo geial
d. I'. I. C.S

"Oinfl«nlr, n»« ronqnUS» dro.*-
erlstr». «io nown P«»"». tnio At
laerlflrlo d* mllhV. de foveo» US
ledo o mundo, do .«neiie drtií-

_^_._a_A_^_^_a- —iMM^A-^^m&É'._!-IT*i.et' - _fc «^__ _íW__B_l___BB_B__J_-_i.- _^_j_«A_». ' 9

Y.s ilorAii tlc A;**l%'ií»¦*, t.isAnhi /.l/ftl"t9l BOISM.
O tkputmdo UtUf.l

**A un da sOlilKaã.i IMtitlli*!
Uniio da Juttn.

newti rtdetct

«*i)'<t a l

diir.iiin do nono ponlo de vi«l»
em nUtio * uu medidt abtur.ia
do Eteeusissei. 0 decieSo com que [MANOBRAS
o* tlrnsea.o» que te «il«i«;tm por I

C., pstlendejn ler-
laltrrr et rtmaneteenie* do ía«<li-
mo, e I,•*,**lf,""» leterindo-ie I

A LUTA PELOS MERCADOS
Jortje Mcdauar (Célulti [Maurício Mende:-)

"Para a intlústihi norte-americana, «lado u alto grau
de sua téeniea produtiva c da concentração .capitalista,
hasta a livre concorrência, a simples entrada em qual-
quer pais, para eliminar qualquer concorrência comer-
dal, daí a rhamada "política de portas abertas" ou «le
"leuais oportunidades".

lOas Teses do IV Congresso do r.lMS.)

ApAs as Refeições T

PEPTOCAMOMILA

em

a reallração de assembléias. Intervém na

Sréndem seus dirigentes e chegam a fechar sln llra^o»

...-1H-K...1.in » Pte*i(kiile «hi Ile-
pública preSenden» diwolser » Olga-
nlucâe míalm* d* no»» inottda-
de, fni baieado "» e»l«lnl»» "'l"
tv*. olribcnitr n» 1^1 Gordo e
nt Umigersd» l-ei d* Seguran,*.
que deu Inicio em 35 I ditadura e
k oprc9K-o e*l*tior»otI»l». E nio
nisKrm eondlçôo, no Ilr»*il » no
mundo, p»t» golpeamenio d» De-
mocr»ri«, para que tejam eipeti-
nha.Ia» aa liberikiW afnndanirnui»,
cenqnislada» cmr» o» «»ng»ie de ml-
IhSr-a dr JiTrrfl* n* lul* conlr» o
faarlHno".

Cem rata* pala.rt». o dtpulido
Gervá«io Gomes de Aae.edo. Ktrt-
tirio ger»l d» Uniio da Juvrnliide
ConuinliiSa e hersSI .1» no»»a gio-
rio*» For«;a Espedlclomlri* .11r»»l-
leit», onde conipiittou eom iu» hra-
-.ui» m m«U altai condrroiarõrf,
Inlrloa ma« tlrcl*ni«;15e» I nn«»n re-
ponagem. Falou era regulil* tia*
reeentr* prevoo*(&c» do* »genlr« lm-
perialitua aluando no pai», que
combatendo tt..-.--'• d* Imprenso

ÍArsIiti» çtmpaeba «i«W» Inlmlgss»
d» .(<!.,.•.,. -a"

E PROVOCAÇÕES
REACIONÁRIAS**A« afirmirfrft «Irtwrd»», v»rd«-

drlria prefocaçíti d* erito* clr-
tul'!*. lentand.» confundir * UnUo
da Jusepludc < «irounbl* «om cer-
Us *Mí.c!«,5e« f»«cl»l*i. U fonm
dttmaKaradai, t a rcapois* a 4t-
ie. teiiltore* foi dtda pela préprit Ju-
sentude. «K-rn o apoio Irmlrito que
MXibr eniiret-Sir * iu» erg»nlia«;ío
mlsím».'

N'o.„-,os industriais ainda não perceberam n jogo «lo
Imperialismo americano. Não se uniram para salvar a
Indústria tle produtos farmacêuticos, ameaçada «nno
está pda Invasão de drogas americanas em nosso mer»
cado, A má fé, a concorrência desleal teve ação mais
acentuada quando, a propósito «le algumas falsificações
dc produtos nacionais e estrangeiros, o Laboratório Luiz,
dc S, Paulo, procedeu à dosagem quantitativa tlc vários
produtos vilaniinieos. f.ssc Laboratório divulgou redu-
ções no teor. Redução não significa "alteração", no sen-
tido tle deterioração. Qualquer solução «le vitamina "C",

por exemplo» mesmo dc fabricação americana, está su-
jclia a ésse fenômeno,

Nossas autoridades, que favorecem ii essa chamada
"politica «le portas nbertas" òu do "iguais opurlunida-
des", abrem todas as possibilidades ao Imperialismo ame-
ricario, cuja "simples entrada em qualquer pais", signi-
fica a morte da Indústria nacional.

ENVIEM SUGESTÕES PARA O
IV CONGRESSO

Todo*; os comunistas e demais democratas
qtte queiram dar sugestões sóbre o IV Congresso
do P. C. B., poderão remete-las para o seguinte
endereço: Rua da Glória 52, Distrito Federal.
SELOS COMEMORATIVOS DO

I V CON GRESSO
O Comiié Kacmoril "> i- C.B

Bitmurativoj .io 'V • "oi. 
„. a.s»o *>u», peln

• r0ii!cc<;.1o ../ilíuca -'Ire .'eapcrton.lo jrand
G.ssc» -.rio» *» tiKoii'-""iii i v«nd>- in

«mon uma série de selos co-
>!» sua slgnilicaçSo histórica

interesse,
omiti? .Nnclonal do P.C.B..

Lrua 
i»

cerd» R,
llôrl» i J2i k

tl » >i» rodu:t
Ctimltí ^^í!^opolltnno. fi run Gustavo

m d*inn!í comiWs distritais do P.C.B.

INTERESSANTE PLANO DE FINANÇAS
PARA O IV CONGRESSO

A Célula "18 dt Settmbro", do Coniití Municipal d* Slo
Paulo, acabo dc tomar uma Interessante Iniciativa ¦ fim de
cobrir a sua cota de 20 mil cruzeiros, referente A campanha dc fl-
nanças do IV Congresso do P.C.B.

A Cílula "18 de Setembro" mandou Imprimir 20.000 cor-
toes de rifa, constituídos dt tr4s prtmlos:

J,*.-.Um automóvel de 4 portas, Ford, tipo 41.
2,« — Um caminhão CJnevrolet-Raniona, tipo J9.
3.'— Um navlozlnho em miniatura,

O preço do bilhete 4 de Cr$ 10,00.
Apenas cm nltiunins horns, os militantes da Céltiln "18 d*

Setembro" consequlram arrecadar » Importância de Cr$ 3.500,00,
tudo indicando que consigam cobrir n «ua cota, tm menos dc
15 dias.

PELA INDEPENDÊNCIA E PROGRESSO
DA PÁTRIA

A realização do IV Congresso do Partido Comunista
do Brasil está atraindo a atenção tle todo o proletariado
c povo du Brasil, qne vêem nele a oportunidade para a
discussão r aprofundamento, cm comum, dc seus mais
imediatos problemas, que reclamam urgente solução.
E' um Congresso essencialmente pntriótieo c democrátl-
co, onde todos os cidadãos poderão levar as suas expr-
ciências, as suas contribuições!

0 IV Congresso do P.C.B. visa armar melhor po»
lUicamentc as amplas massas do pais para melhoria tlc
suas condições de vitla, e na luta contra a carestia, n
inflação e o Imperialismo,

Operários, camponeses, intelectuais, donas «U» casa,
homens do povo, dc Iodas as condições sociais, irmanados
pelos mesmos ideais de justiça c liberdade encontram no
IV Congresso do P.C.B. campo vastíssimo ptira a procura
dc soluções justas c mais rápidas «los seus problemas.
0 IV Congresso é bem o que diz o manifesto tlc sua con-
vocação: "O nosso IV Congresso examinará em profun-
Aldadc os problemas da revolução brasileira, traçará o
caminho a seguir na luta gloriosa pela independência e
o progresso «lo Brasil. Será, além disso, o nosso IV Con-
gresso, uma grande lição de democracia, o maior c mais
autorizado conclavc já realizado no Brasil, onde se farão
ouvir as vozes verdadeiras tlc. nosso povo, tlc operários,
camponeses c intelectuais, «le homens e mulheres que
almejam uma pátria Uvrc da miséria, «lo atraso • d»
ignorância".

peito aos direito» toe.als assegurado» na Co» slitu iao

/portanto, antes e acima de tudo, uma luta pela «le

momela e em defesa da Constituição .

. (Das teses do IV Congresso do PCB.»

O PARECER BARBEDO DESMORALIZA O

GOVERNO E DESPRESTIGIA A JUSTIÇA
"A firme posffío anff-impcriaíiifa do nosso P°'}id\>u"'u'aQ

constante /tl» —P^o jollUce 
* ~?£j^Z

Toda no ««ido de unificar o meter numero 
^>fdeJ>*_?-_.. ,,»„rnrr., OOII..C.S tm uniio 

"»oft«««Ja 
.««*•.,° com".

rutidi.le que Stni em »u*
«un* ligar» r*»mn ApoUt-

ASSOCIAÇÃO BRA-
SILEIRA DE ESCRI-

TORES
Grande Assembléia

Geral hoje

"ümu
di»»,**» ,
ale de Can «lhe, rter«e»t de Ire* pc- | m«do r«"l* giorio»* K. 1.
vo« n» lult contr» o Íímímiio, com
t* m»l« *li»« eondecortçõf* eon-
quitl*da« prlo KU s»lor dr drino
cral* e defehMf d» liberdide, »4
podrri drfrndrr o* vrrdídeiro» in-
leri-aie*, d» no-»» mocidade, lutar
pei* conquista d«« ium Mplraçóe*
principal*, drntro d» ordrm * d*
Iri."E qualquir iii.innaçlo levanta-
da prlo» laolorhe* d» re»«;áo. *o
«enttdo de favr erír pretensas ali-
vldade» d» U. J. C, «erün anl-
quila.la» prin n(.'.-a policio j4 de-
íinidn rm f«re d» dreí»no dst au-

B„ <!?
per»mo« » rleclilo do poder (tosar
pesenlr. i pilavra do Jti.llellrio q«i*
nnne» drtmentin m hi» Sr»dit,A*»3
AemorrAtlcn». A« protocícoe» «kl
elementos vendido. 1 rrtçlo * »<j
Imperlalbmo e»iráo nn vwlo. e «
direito* da noM» mr.ridnde nio fO
derln «rr e.prfliiliailn». A Ih.lio
da Jnvrntuilr Comunbi» *e Ii.ni/
lecerá di» » dia. poI< Ho» d» mon*-
Iruosididr dlm detrelo nio \*<4m
rio .urtlr cfrlSn nn momento aluai,
quando rrr«cem ti forçaa d» dtmo-
cr»cla t o. rrinanrscrntr» ..-¦¦'-•,.»
Inricam-te em avrnturi« detefpn*.
das".toriilmli''

Descontentes os motoristas cora
V»^^»e»rf,*rv"«i'\»'*

cíonária * chega
bnixndortt, Bcrle

r.int* particular-
reu-

mtns t torrentes políticas tm t
nismo t mais diretamente contra a UgaUdad» «fo Partido qut «

co«f-n'tmtnfe«.smtapada. A lgttjá Católica pelos teus tfe»

SSS rtaclonllos, participa ^"^ZiuTZíS.No fundo, porém, dt toda essa campanha do -

«Mo. um dúvida, es Interesses Imperialistas. e

mente o» do Imperialismo, ianque, qut dirige a Imprensa
A intttvtnçio direta e descarada desejem.
e Pawley, na politica Interna dc nossa Pátria.

Para o Imperialismo ianque t cada vez mais elarji qut está

tm nosso Partido o mais forte t conseqüente adversArl<o da

poIHÍC. dt guerra, que vil» *' «Va >nt* na tiptotmçAA e opres»

silo «ío» pm*oi do Continente,
Depois das inúmeras tentativa! de provocação, todas des-

mascZas graças á fusteta da linha política daunãonaconsl

e luta por ordem e tranqüilidade, ficou a luta prática contra i

lòaldadt do Pnrttdn, reduzida no processo que se vem arras-

ando na £«f« BtUortd e cujo último ato è o Parecer Bnr»

bedo. ridícula peça encomendada, qne desmoraliza o governo

t desprestigia a justiça t que
mada em consideração pelos J"'
Rnrbcdo constitui, no entanto, sírio golpe na Ç°ns 

«i./f So

sendo Indício de desespero do grupo fascista Infiltrado no go-

virnl e dn pressão imperialista, merece resposta Imediata a

esmagadora de Mns a, forças democráticas o que n» ver,Inda

não aconteceu e denota o baixo «tod político de^so^'0'

Para defender a legalidade, do Partido, o essencial t lutar em

defesa da Constituição e contra o Imperialismo, lutar pela pn.
e a democracia, porque a ilegalidade do Partido seria a primeira
medida no caminho da volta dn ditadura, dn re.if.io r tio cer-

tor fascista no pnis". _ _ .
iDas teses do IV Congresso do P.UB.J

• "**-m*-'-m~SV.s~^ I o serviço de exames
2 funcionários para atender mais de 5.000 carro»

sô per aberração poderá ser fo-
uttes do TSE. O documento

Aos militantes e amigos do P. C. B.

Pc<te-sc a quem souber dc uma casa para alugar,

co-., jardim em volta e não distante do Centro da ei-

íade. Informar na portaria deste jornal tel. 22-3070.

Para eleição de 4 mem-
bros da nova comissão Jul-
gndora do prêmio Pandiá
Calógeras, a diretoria da
A.B D.E. convocou uma
assembléia geral dos asso-
ciados, a realizar-se hoje,
sábado, às 14 horas, na se-
t'.e da 8.B.A.T., _ Avenida
Almirante Barroso n. 97,
3." andar.

A A.B.D.E. roga o com-
parecimento, sem falta, de
todos os seus associados.

Navios aguardando
atracação para des-

carga
Segundo Informações íor-

uccida-s pela Administração
do Porto do Rio dc Janeiro,
são os seguintes os carguei-
ros surtos no porto que
aguardam vaga no '.".'is paia
efetuarem descarga:

"Malcolri M. Sl.cv.avt", com
5.1166 toneladas de carga,
chegado a 30 dc março;
"Mormacowl", com 5.900 (o-
neladas, chegado a 7-4; "Ri.)-

dene", com 633 toneladas,
chegado a 9-4: "Alkaid" comi nossa reportagem
3.850 toneladas, chegado n j Estamos nos últimos dias
9-4: "Potaro" com 2.829 to- do exame.c eno entanto a Ins-
neladas chegado a 11-4; "Ma- petorla, sabendo que ainda
ry Bali" com 3.000 toneladas faltam mais de 5 mil canos
chegado a 13-4; "Rio Doce" para entrar em exame, man-
com 1.500 toneladas chegado'tém apenas 2 homens para
a 14-4; "Waterland"' com 114 ésse serviço. O resultado é
toneladas chegado a 10-4 e que estamos aqui de,sde às pri

os taxis
Um grupo de motoristas

profissionais telefonou para o
nosso jornal pedindo a ida de
um repórter ao Posto da Ins-
petoria do Tráfego, situado na
Avenida Francisco Blealho e
onde estão .sendo examinados
o.s relógios dos taxis.

Ao chegarmos no local in-
tlicado verificamos a exlsiên-
cia cie uma fila de automóveis
que começava na Inspetorla e
ia terminar em S. Cristóvão.
Mais de 300 carros esperavam
ii oportunidade do .eu exame
e o.s responsáveis pelo serviço
já tinham determinado quo sô
trabalhariam ato o 22." carro
cm ordem dc chegada.

Tal medida encheu de des-
contentamento os profissio-
nais do volante que, em incl-
sivars declarações feitas ao
no.-.so Jornal, criticaram o ser-
viço da. Inspetorla, taxnndo.o
dc lcnlo c prejudicial <io.s seus
interesses.

Salustlaiio da Silva, o pri-
meiro motorista qne falou à

declarou:

'Rio Amazonas", com 3.000
toneladas chegado a 17-4.

Pelos dados acima, dlir.i
nulu consideravelmente o nú
mero de navios que conges
tíonavam t> porto.

meíras horas da manhã, sem
i almoçar, e niio seremos aten-'.lidos hoíe, Vários colegas
meus já vieram aqui várias

jvezeti « ainda nfio foram des-
'pachado.?, ... *¦ ;

O EXAME TERMINARA'
HOJE

As palavras de Salustiano
foram apoiadas por outro»
motoristas como Manoel Ce.
zar de .Almeida, Nilo Medel-
ros. Antônio Pacheco, Manoel
Sales e Antônio Oliveira, qua
acrescentaram;

— O pior é qua os exame?
terminarão hoje e todos o|
carros quo não foram exaiul*
nados .:i'r.V,i presos o pagarão
multas; medidas essas -.tu»
entrarão em vigor no dia 2i,

Tor outro lado, o público
está sendo prejudicado, pois
ficamos aqui o dia inlriro
com os carros parados. Trm»
bém tem que ser ]cvad/> em
conta u prejuízo material qutí
estamos sofrendo nôsses fliíU
dc espera. Há mesmo comua»
nheiror, que puseram o carro
na fila, há três dias, c ficando
a espera que a fila ande, sem.
sair do lugar para não perdei
a vez. Essa nossa afirmativa
poderá .«-cr verificada à noite
quando o serviço está paralU
sacio c no entanto ,*i fila per,,
manecc.

PEDEM O DILATAMENTO
DO PRAZO E MAIOR .NÜ-
MERO DE FUNCIONÁRIOS '
Por último, os motoristas,

por nosso intermédio, pedem
às autoridades competentes d
dllatamento do prazo e au»
mento do número de funcio»
nárlos. pois. só assim, todos
serão atendidos, sem precisa»
haver tantos sacrifícios e pre*
juízos como os causados agora
com tamanha demora.


